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Entre os demitidos estão três dos quatro 
secretários nacionais. Segundo o ministro 

interino do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI), Ricardo Cappelli, a 

medida faz parte da “renovação da pasta”. 

Ao CB.Poder, o presidente do tribunal, Roberval 
Belinati, garantiu celeridade na análise de 60 
processos. Mudança de jurisprudência levou 

muitas ações à Justiça Eleitoral. página 16

Comissão parlamentar que vai investigar 
responsabilidades e omissões nos atos 

golpistas de 8 de janeiro deve começar os 
trabalhos após o feriado. Presidente do 

Congresso, senador Rodrigo Pacheco leu, 
ontem, o requerimento de instalação e pediu 

pressa na indicação dos componentes. 

Policiais Militares da Rotam de Goiás e do Bope de Brasília 
entraram em confronto, na madrugada de ontem, com pelo 
menos 12 homens que integrariam uma quadrilha de assal-
tantes. No tiroteio, sete suspeitos morreram e outros cinco 
fugiram. O grupo estava escondido numa chácara do No-
vo Gama (GO), na divisa com o DF, a 37km do Plano Piloto. 
No local foram encontrados revólveres, pistolas, carabinas 
e explosivos, além de carros e motos roubados. Investiga-
ção das duas polícias envolvidas na operação indica que os 
criminosos planejavam roubar o pedágio da BR-040, em Cris-
talina (GO), além de terminais de atendimento de bancos 
no Entorno e, provavelmente, na capital do país.

Vicente nunes
corresponDente

Lisboa — Encontro (foto) 
com o primeiro-ministro 
espanhol, Pedro Sánchez, 
marcou mais um ponto 
positivo da viagem do 
presidente à Europa. 
Acordos comerciais e 
reaproximação com 

antigos aliados foram 
saudados. Mas os 

protestos em Portugal e 
a confusa posição sobre 
a guerra desgastaram o 

brasileiro. 
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Os altos e 
baixos do 

giro de Lula

Pacheco quer 
CPMI após 
1º de maio

Caso Regiane: acusado de atacar a jovem está preso

Lula exonera 29 
servidores do GSI 
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Sete suspeitos de assalto 
mortos em ação da PM

Fla faz chuva  

de gols
Rubro-negro goleia o 
Maringá por 8 x 2, no 
Maracanã, e avança à 
próxima fase da Copa 
do Brasil. Corinthians 

também segue. 
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Casos da Lava-Jato no TRE-DF

Mais apoio 
a vítimas de 

violência
Acordo entre o TJDFT, 

o Instituto Ideah e a 
Sociedade de Cirurgia 

Plástica vai oferecer 
atendimento de 

graça a mulheres e 
crianças que sofrerem 
agressões e precisarem 
de procedimentos de 
reparação. página 15

Remédios — Em depoimento à 
Polícia Federal, Jair Bolsonaro disse 
estar sob efeito de medicamentos 
ao postar, em 10 de janeiro, vídeo 
com informações falsas sobre o 
sistema eleitoral.

Greve — Professores da rede pública do DF decidiram paralisar 
as atividades a partir do dia 4 de maio. A categoria alega que o 
reajuste salarial de 18% em três parcelas, proposto pelo governo, é 
insuficiente. página 14

Lideranças dos povos originários ligadas à educação pretendem retomar a proposta 
de criação da Universidade Indígena do Brasil, surgida em 2014. O projeto foi debatido 

ontem no Acampamento Terra Livre (foto) e deve ser levado nos próximos dias, no 
encerramento do encontro, ao presidente Lula. página 6

indígenas discutem sua

universidade
Telegram fora 
do ar por não 

entregar dados
A 1ª Vara Federal de Linhares 
(ES) determinou a suspensão 
do aplicativo por não fornecer 
informações completas sobre 

grupos neonazistas. 
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Instalação da CPMI deve 
ocorrer após feriado

Previsão é do presidente do Congresso, Rodrigo Pacheco, que deu a largada na comissão com a leitura do requerimento

C
om a leitura do requeri-
mento da Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito 
(CPMI) dos atos golpistas, 

feita ontem pelo presidente do 
Congresso, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), o próximo passo é a indi-
cação dos membros do colegiado, 
o que é definido pelo critério da 
proporcionalidade de bancadas 
de blocos e partidos ou por acor-
do. Na avaliação do parlamentar, 
“a instalação, efetivamente, (ocor-
rerá) a partir da semana que vem, 
após o feriado de 1º de Maio”.

Apesar da pressão da oposi-
ção, o governo vem conseguin-
do articular nas duas Casas para 
ter maioria na composição da co-
missão. Na Câmara, a maior par-
te das indicações, seis no total, 
caberá ao blocão do presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP-AL). O 
grupo é presidido pelo governis-
ta Felipe Carreras (PSB-PE). O se-
gundo bloco, comandando pelo 
MDB, aliado do PT, vem logo em 
seguida, com cinco membros. O 
governo deve ter vantagem na 
Câmara, com nove indicados. 

No Senado, os dois princi-
pais blocos possuem maioria 
dos partidos aliados ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
e vão indicar seis parlamentares 
cada. Na Casa, a base governista 
conseguiu ampliar a vantagem, 
após uma manobra regimental 
feita na terça-feira. O senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP) 
pulou o muro de um bloco para 
outro e fez o Executivo ter uma 
vaga a mais.

O líder governista fazia parte 
do Democracia, composto por 
MDB, União, Podemos, PDT e 
PSDB, que tinha 30 senadores, 
com direito a indicar seis à CP-
MI, mas migrou para o Resis-
tência Democrática, de PSD, PT, 
PSB, que indicaria cinco parla-
mentares. Com a manobra regi-
mental, ambas as formações su-
prapartidárias poderão designar 
seis membros. Com a divisão in-
terna entre os partidos dos dois 
blocos, o governo deverá contar 
com 10 ou 11 aliados na compo-
sição da CPMI. 

Logo na abertura da sessão, 
o líder da oposição, Rogério 
Marinho (PL-RN), apresentou 

 » RAPHAEL FELICE

Após dois meses de pressão, o presidente do Congresso, Rodrigo Pacheco, leu o requerimento para a abertura da CPMI dos atos golpistas

Jefferson Rudy/Agência Senado

questão de ordem a Pacheco so-
bre a manobra de Randolfe Ro-
drigues e afirmou que a distri-
buição deve analisar a forma-
ção partidária ou suprapartidária 
que existia na Casa até a segunda 
quinzena de fevereiro.

“Ocorre, sr. presidente, que, 
dentro da especificidade da nor-
ma e da hierarquia, existe uma 
norma de 2006 que determina 
que essa formação deve se dar em 
função da composição dos blocos 
e partidos na segunda quinzena 
do mês de fevereiro. Dessa forma, 
nós teremos 13 membros. Tería-
mos então três indicados, e não 
apenas dois”, ressaltou.

O parlamentar ainda disse, 
em entrevista coletiva, que o PL 
não indicaria membros à CPMI 
enquanto não fosse resolvida a 
questão de ordem. A medida foi 
vista por integrantes do gover-
no, caso do líder no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA), como um 
movimento de arrependimento 

da oposição por ter insistido na 
abertura da CPMI.

Segundo Pacheco, a definição 
sobre com qual Casa ficará a re-
latoria e a presidência da comis-
são só ocorrerá depois da indi-
cação de membros do colegia-
do pelas lideranças. Na Câma-
ra, os nomes cotados até o mo-
mento para a mesa-diretora da 
CPMI são os deputados André 
Fufuca (PP-MA) e Arthur Maia 
(União-BA). No Senado, os fa-
voritos são o relator e presidente 
da CPI da Covid, respectivamen-
te Renan Calheiros (MDB-AL) e 
Omar Aziz (PSD-AM).

Tanto para a Câmara quanto 
para o Senado, o cargo mais de-
sejado é o de relator. Na avalia-
ção do governo, o cenário ideal 
seria Calheiros na relatoria em 
uma comissão que contaria 
com a tropa de choque da CPI 
da Covid: além do parlamentar 
de Alagoas, Omar Aziz, Hum-
berto Costa (PT-PE) e Randolfe 

Rodrigues. Na Câmara ainda 
não há definição sobre mem-
bros, mas o líder José Guima-
rães (PT-CE) afirmou, na última 
terça, que o governo seria o pri-
meiro a fazer indicações.

Caso a Câmara fique com o re-
lator, o escolhido terá influência 
ou controle de Lira. A tendência 
é que seja um nome isento, para 
enfrentar a oposição, mas que 
não seja totalmente amigável ao 
governo. A intenção do presiden-
te da Casa é manter seu poder 
nas decisões da República.

Já a oposição na Câmara tem 
uma ideia de quem serão seus in-
dicados. Nas três vagas do PL, os 
nomes são dados como certos: 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ) e André 
Fernandes (PL-CE), que também 
busca ser relator ou presidente 
do colegiado. No Senado, nomes 
como Magno Malta (PL-ES) e Jor-
ge Seif (PL-SC) aparecem como 
mais cotados.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro afirmou em depoimento 
à Polícia Federal, ontem, que 
estava sob efeito de remédios 
quando postou um vídeo com 
informações falsas sobre o sis-
tema eleitoral, em 10 de janeiro 
deste ano. A publicação foi alvo 
de denúncia da Procuradoria-
Geral da República (PGR) ao Su-
premo Tribunal Federal (STF).

A oitiva de Bolsonaro durou 
cerca de duas horas, na sede da 
PF, em Brasília, e ocorreu por 
determinação do ministro Ale-
xandre de Moraes, relator do 
inquérito aberto no STF para 
investigar os ataques golpistas 
de 8 de janeiro. 

A jornalistas, o assessor de 
imprensa de Bolsonaro, Fá-
bio Wajngarten, afirmou que 
o ex-presidente, que estava 
nos Estados Unidos na época, 
não tinha consciência do con-
teúdo publicado na internet. 

Bolsonaro culpa remédios por postagem contra eleição
 » RENATO SOUZA

Bolsonaro depôs à Polícia Federal no inquérito que investiga os atos golpistas de 8 de janeiro 

 Ed Alves/CB/DA.Press

Segundo ele, o ex-chefe do 
Executivo acreditava que es-
tava salvando o vídeo para as-
sistir posteriormente. 

“Quando alertado, por ou-
tro colega, da devida posta-
gem, o presidente sequer sabia 
que tinha publicado. Quando 

alertado, ele removeu o vídeo”, 
sustentou Wajngarten, ex-se-
cretário de Comunicação da 
Presidência da República.

Advogado de Bolsonaro, 
Paulo Cunha Bueno ressal-
tou que a publicação ocorreu 
por descuido. “Essa postagem 
foi feita de forma equivocada, 
tanto que, pouco tempo de-
pois, duas ou três horas de-
pois, ele foi advertido e ime-
diatamente retirou”, argumen-
tou. “Observo, inclusive, que 
essa postagem foi feita na sua 
rede social de menor impor-
tância”, acrescentou.

Ainda conforme Bueno, “jus-
tamente no período entre o dia 
8 e o dia 10 (de janeiro), ele teve 
uma crise de obstrução intesti-
nal, foi internado, submetido a 
tratamento com morfina, ficou 
hospitalizado e só recebeu alta 
na tarde do dia 10”.

Repúdio

Wajngarten destacou que a 
versão dada aos agentes fede-
rais foi de que o ex-chefe do 
Executivo repudia os protestos 

promovidos por radicais na ca-
pital federal.

De acordo com ele, Bolsona-
ro respondeu a todas as pergun-
tas feitas pelo policiais e não uti-
lizou o silêncio como estratégia 
de defesa. “Em nenhum momen-
to o (ex-) presidente fez juízo de 
valor do conteúdo do vídeo”, de-
clarou o assessor.

Também conforme Wajngar-
ten, Bolsonaro frisou, duas ve-
zes no depoimento, que a elei-
ção presidencial do ano passado 
“é uma página virada”.

Essa foi a segunda vez que 
o ex-presidente depôs à PF 
nos últimos dias. Na primeira 
declaração dada aos delega-
dos, no início deste mês, ele 
teve de explicar o motivo de 
ter pressionado e deslocado 
ministros e outros auxiliares 
de seu governo para ter aces-
so a joias milionárias presen-
teadas pela Arábia Saudita e 
retidas pela Receita Federal. 
(Com Agência Estado)

Espero que a CPMI 
cumpra seu papel 
constitucional de 
apuração dos fatos, 
da forma mais isenta 
possível. É muito 
importante que não 
se politize questões 
eleitorais e divisões 
numa investigação que 
tem de ser muito séria, 
muito limpa”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Congresso

Divisão no Senado**

»  Bloco Democracia (PDT, 
MDB, PSDB, Podemos, 
Rede e União): seis vagas 
(29 senadores)

»  Bloco Resistência 
Democrática (PT, PSB, PSD 
e Rede): seis vagas (29 
senadores)

»  Bloco Vanguarda (PL e 
Novo): duas vagas (13 
senadores)

»  Bloco Aliança (PP e 
Republicanos): duas vagas 
(10 senadores)

Divisão na Câmara**

»  Bloco União, PP, PSB, 
PDT, PSDB-Cidadania, 
Avante, Solidariedade, 
Patriota: cinco vagas (173 
deputados)

»  Bloco MDB, PSD, 
Republicanos, Podemos 
e PSC: quatro vagas (142 
deputados)

»  PL: três vagas (99 
deputados)

»  Federação PT/PCdoB/PV: 
duas vagas (81 deputados)

»  PSol/Rede: uma vaga (14 
deputados)

»  Novo: uma vaga (três 
deputados)

*Os partidos/blocos dividiram 

15 vagas pela proporcionalidade 

e passaram uma para a minoria, 

cedida ao Novo

**Entre parênteses, o tamanho da 

bancada de cada bloco

As composições*
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215 Norte - Jane Godoy

4 Qtos
Cob.
Duplex

4 QUARTOS COB. DUPLEX

160 a 194 m2

3 vagas
de garagem

319 a 387 m2

4 vagas
de garagem

FACILIDADES PROJETO

PRONTO
PARA MORAR

Parque
Olhos D’água

Comércio

Escolas

MKZ Arquitetura

O xeque-mate
dos investimentos.

3326.2222 VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

www.paulooctavio.com.br
208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2

CJ
17
0
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CPMI do 8 de janeiro 
mobiliza governo 
e Bolsonaro

O depoimento de ontem do ex-presidente Jair Bolsonaro 
à Polícia Federal sobre uma postagem no Facebook, na qual 
questionava a lisura das eleições, mostra que o ex-chefe do 
Executivo piscou ao ser intimado a depor no inquérito que in-
vestiga os responsáveis pela ocupação do Palácio do Planalto, 
do Congresso e do Supremo Tribunal Federal (STF). Sua supe-
rexposição será inevitável durante o funcionamento da CPMI 
do 8 de janeiro, que foi oficializada ontem pelo presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Ao depor, Bolsonaro disse que publicou o comentário por en-
gano, ao repassar para uma rede social um vídeo que questio-
nava a lisura das urnas eletrônicas. Alegou que estaria sob efei-
to de medicamentos quando fez a postagem, por ter sido hos-
pitalizado. “Esse vídeo foi postado na página do presidente do 
Facebook quando ele tentava transmiti-lo para o seu arquivo 
de WhatsApp para assisti-lo posteriormente”, disse o advogado 
Paulo Cunha Bueno, na saída da sede da Polícia Federal. Entre 
8 e 10 de janeiro, Bolsonaro esteve hospitalizado em Orlando, 
em razão de uma obstrução intestinal, sendo submetido a trata-
mento com morfina. Ou seja, estava involuntariamente drogado.

Bolsonaro teme seu indiciamento no inquérito da Polícia 
Federal que investiga a tentativa de golpe de Estado de 8 de 
janeiro, sob jurisdição do ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), o que poderia resultar nu-
ma condenação e inelegibilidade. Bolsonaro, segundo disse o 
advogado, estaria à disposição da CPMI para depor sobre o 8 
de janeiro. Dependendo da composição da comissão, porém, 
sua situação pode ficar ainda mais enrolada, embora seja um 
palco de volta à cena política e recuperação plena da sua lide-
rança na oposição ao governo Lula.

No Congresso, movimentam-se o governo, acusado pelos 
bolsonaristas de ter facilitado a invasão dos Três Poderes, e a 
oposição, para ocupar posições estratégicas na CPMI e fazer 
muito barulho. Uma disputa entre o senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) e o presidente Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
complica a vida do governo. Governista de primeira hora, 
Renan quer ser o relator da CPMI, mas isso descontenta Li-
ra, de cujo apoio Lula depende para aprovar qualquer ma-
téria no parlamento.  

Ex-ministro da Casa Civil de Bolsonaro, o presidente do PP, 
Ciro Nogueira, tem preferência pelo líder da sua bancada na 
Câmara, André Fufuca (MA). Está afinado com o presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto, na articulação do bloco de opo-
sição ao governo no Congresso. Lira manteve sua hegemonia 
no Centrão com o superbloco que formou na Câmara, mas sua 
liderança no PP é compartilhada com Ciro. Eduardo Bolsona-
ro, na prática, lidera a ruidosa bancada do PL.

Disputa de espaços

O governo deve indicar 11 dos 16 senadores, entre os quais o 
líder do governo no Congresso, Randolfe Rodrigues (Rede-AP); 
Omar Aziz (PSD-AM); Humberto Costa (PT-PE); e Renan Ca-
lheiros, que pontificaram na CPI da Covid. O líder do governo 
na Câmara, José Guimarães (PT-CE), passa um dobrado pa-
ra conseguir a indicação dos deputados governistas, porque 
quem garante maioria para o Executivo alcançar seus objeti-
vos é Lira. Sem apoio do presidente da Câmara, o governo se 
fragilizaria, embora pretenda escalar deputados bons de bri-
ga, como Lindbergh Farias (PT-RJ), Rogério Correia (PT-MG), 
André Janones (Avante-MG) e Aliel Machado (PV-PR).

Bolsonaro tem uma tropa de choque pronta para defen-
dê-lo na CPMI: os deputados Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
Nikolas Ferreira (PL-MG), Delegado Alexandre Ramagem 
(PL-RJ) e André Fernandes (PL-CE), e os senadores Mag-
no Malta (PL-ES), Jorge Seif (PL-SC) e Rogério Marinho (PL
-RN). O líder da oposição na Câmara, Carlos Jordy (PL-RJ), 
em publicação nas redes, antecipou a linha de atuação dos 
bolsonaristas: “Lula, Flávio Dino (ministro da Justiça) e G. 
Dias (Gonçalves Dias, ex-ministro do Gabinete de Seguran-
ça Institucional) tentaram se eximir de qualquer culpa pe-
lo 8 de janeiro, mas a proteção dos órgãos federais era da 
competência deles, e se omitiram e contribuíram para que 
a tragédia ocorresse. Agora, as câmeras não deixam dúvida. 
Foram os mentores intelectuais”.

A comissão terá seis meses de duração, ou seja, deve funcio-
nar até outubro. Como a questão democrática ocupa a centra-
lidade da disputa política, a CPMI deve roubar a cena em mui-
tos momentos do Congresso. Ou seja, ofuscará a discussão de 
medidas muito importantes, como a regulamentação das big 
techs, conhecida como PL das Fake News; a aprovação do no-
vo “arcabouço fiscal”, cujo ponto fraco é o aumento de arreca-
dação; e a reforma tributária, grande aposta do governo para a 
retomada do crescimento de forma sustentável.

O governo quer ocupar 21 das 32 cadeiras do CPMI, sen-
do 11 no Senado Federal e 10 na Câmara dos Deputados. Pa-
ra identificar os autores intelectuais dos ataques golpistas 
e responsabilizar Bolsonaro; apontar omissões de agentes 
públicos durante a movimentação de pessoas para o acam-
pamento em frente ao QG do Exército e depois para a Praça 
dos Três Poderes; alcançar os financiadores dos atos golpis-
tas e os responsáveis pela logística do acampamento e pe-
lo transporte de bolsonaristas para Brasília; individualizar 
a conduta dos envolvidos na depredação dos palácios. Para 
isso, conta com o apoio do presidente da CPI dos Atos Anti-
democráticos da Câmara Legislativa do Distrito Federal, de-
putado Chico Vigilante (PT), que já tem muita informação 
sobre mandantes e financiadores.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ministro interino do Ga-
binete de Segurança Ins-
titucional (GSI), Ricardo 
Cappelli, exonerou, on-

tem, 29 servidores, incluindo três 
dos quatro secretários nacionais 
da pasta. “A medida faz parte do 
processo de renovação da pas-
ta determinada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva”, disse 
ele, em nota.

Horas antes, o coronel da re-
serva do Exército Jorge Henri-
que Luz Fontes, que chefiava o 
gabinete da Secretaria Executi-
va do órgão, havia sido demiti-
do, como detalhou o Diário Ofi-
cial da União (DOU). Luz Fon-
tes estava na função desde o 
governo Jair Bolsonaro. Ricar-
do Nigri, a quem o militar era 
subordinado, foi dispensado na 
semana passada, também a pe-
dido de Lula.

Juntam-se à lista o brigadei-
ro-do-ar Max Cintra Moreira, 
secretário de Assuntos de Defe-
sa e Segurança Nacional; o ge-
neral de brigada Marcius Car-
doso Netto, secretário de Segu-
rança e Coordenação Presiden-
cial; o contra-almirante Mar-
celo da Silva Gomes, secretário 
de Coordenação de Sistemas; e 
o general de brigada Marcelo 
Goñes Sabbá de Alencar, secre-
tário-executivo adjunto. 

A renovação da estrutura do 
GSI tem como objetivo retirar do 
quadro de funcionários resquí-
cios do bolsonarismo. A determi-
nação ganhou mais força após o 
pedido de demissão do general 
Gonçalves Dias, então ministro-
chefe do GSI, que aparece em um 
vídeo circulando entre os terro-
ristas que invadiram o Palácio do 
Planalto no 8 de janeiro.

Na segunda-feira, Cappelli 
afirmou que Lula pediu celerida-
de no processo de exonerações. 
“Há uma determinação do pre-
sidente para que a gente acelere 
a renovação dos quadros funcio-
nais, o que é natural. Em paralelo, 
estamos reunindo informações 
sobre funções e atribuições do 
GSI para que o presidente possa 
tomar decisões sobre a manuten-
ção da atual estrutura e eventuais 
mudanças, na sua volta ao Bra-
sil”, disse. Na ocasião, ele infor-
mou, também, que cerca de 35% 
dos servidores já tinham sido tro-
cados desde o início do governo. 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » ÂNDREA MALCHER
 » INGRID SOARES

Felipe Oliveira/SSP-DF

Por ordem de Lula, GSI 
exonera 29 servidores
Ministro interino, Ricardo Cappelli faz série de dispensas no Gabinete de Segurança 
Institucional. Entre os demitidos, estão três dos quatro secretários nacionais

Ricardo Cappelli tem a missão de acelerar o movimento de “desbolsonarização” do GSI

Os efeitos deletérios 
da custódia cautelar 
podem levar o paciente 
(Torres) a ceifar a 
própria vida. E caso 
isso não ocorra, a 
única certeza que se 
tem é que seu estado 
mental tenderá a 
piorar, porquanto 
a única alternativa 
terapêutica para 
sua convalescença, 
segundo a médica da 
Secretaria de Saúde 
do DF, reside na sua 
internação domiciliar”

Trecho do pedido da defesa

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) marcou para quarta-feira 
o julgamento de mais uma re-
messa de denúncias apresenta-
da pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra envol-
vidos nos atos golpistas de 8 de 
janeiro — que resultaram na in-
vasão e depredação dos prédios 
dos Três Poderes.

Serão analisadas mais 250 de-
núncias: 200 no inquérito que 
apura incitadores e autores inte-
lectuais dos ataques e 50 na ação 
sobre os executores.

Com isso, ao fim dos três lotes, 
o STF já terá analisado 550 acusa-
ções contra os investigados. Assim 
como os outros conjuntos de de-
nunciados, o julgamento ocorrerá 
no plenário virtual — sistema em 
que os magistrados depositam os 
votos sem necessidade de sessão 
presencial. Nesse novo grupo, terão 
até 8 de maio para se posicionarem. 

O julgamento da segunda re-
messa ainda está em andamen-
to. Ontem, o ministro Dias Toffoli 
acompanhou o relator, Alexandre 
de Moraes, e votou pela abertu-
ra de ação penal contra 200 acu-
sados. Essa sessão, aberta na ter-
ça-feira, prosseguirá até o dia 2. 

Ainda faltam os votos de oito 
magistrados — a Corte está com 
10 integrantes desde a aposen-
tadoria do ministro Ricardo Le-
wandowski, cujo substituto ain-
da não foi indicado. 

Ao todo, a PGR denunciou 1.390 
pessoas, sendo que, até agora, 100 
já se tornaram rés, com abertura 
de processo penal pela acusação 
de envolvimento nos atentados. 

No julgamento dessa pri-
meira leva de golpistas, em 18 
de abril, o STF decidiu, por oi-
to votos a dois, receber as de-
núncias da PGR. Apenas os mi-
nistros Kássio Nunes Marques 
e André Mendonça — indica-
dos ao cargo pelo então pre-
sidente Jair Bolsonaro — di-
vergiram de Moraes e votaram 
para que as denúncias fossem 

julgadas pela Justiça Federal 
do Distrito Federal.

A PGR afirma que os grupos 
que atacaram as sedes dos Três 
Poderes se dividem entre execu-
tores, que de fato invadiram e de-
predaram os prédios, e os incita-
dores, que atuaram para que os 
ataques ocorressem.

As investigações sobre o caso 
continuam na Polícia Federal e 
no âmbito da PGR, deixando em 
aberto a possibilidade de que ou-
tras pessoas, inclusive autorida-
des e militares envolvidos no ca-
so, sejam denunciadas. 

A manifestação da PGR, en-
viada ao Supremo, é pela conde-
nação dos réus por diversos cri-
mes, como associação crimino-
sa armada, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito e dano qualificado, 
com emprego de violência, uso 
de material inflamável e deterio-
ração do patrimônio tombado.

A maior parte dos julgados 
respondem em liberdade pelos 
crimes, mas, se condenados, po-
dem ser presos novamente. O Su-
premo afirmou que os casos es-
tão sendo analisados individual-
mente. Porém, devido à quanti-
dade de pessoas, o voto do mi-
nistro relator segue o mesmo pa-
drão em todas as ações. 

Julgamentos em ritmo acelerado no STF
 » LUANA PATRIOLINO 
 » RENATO SOUZA

Toffoli votou para receber a segunda leva de denúncias feitas pela PGR 

Carlos Moura/SCO/STF

A defesa do ex-secretário 
de Segurança Pública do DF 
Anderson Torres apresentou, 
ontem, novo pedido para que 
o cliente tenha direito a pri-
são domiciliar. O ex-ministro 
da Justiça está preso desde 14 
de janeiro, por suposta omis-
são dolosa nos atos golpistas 
de 8 de janeiro, na Praça dos 
Três Poderes.

Conforme sustentam os re-
presentantes de Torres no ha-
beas corpus, enviado ao minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
há “imperiosa necessidade de 
preservação da vida, com a res-
posta urgente que a excepciona-
lidade do caso exige”.

Os advogados anexaram um 
laudo psiquiátrico, emitido por 
um profissional da Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES-
DF). O exame, revelado pela co-
lunista do Correio Ana Maria 
Campos, aponta que Torres está 
extremamente deprimido, ema-
greceu mais de 10kg e tem toma-
do medicação forte para se man-
ter equilibrado.

Defesa de Torres: risco de morte
 » PABLO GIOVANNI O parecer aponta, inclusive, 

risco de suicídio, segundo inte-
grantes da defesa do ex-ministro. 

Nesse período, Torres tem re-
cebido a visita apenas da esposa 
e dos advogados. Na terça-fei-
ra, por sinal, Moraes rejeitou um 
pedido de visita ao ex-secretário, 
feito pelo deputado bolsonarista 
Capitão Augusto (PL-SP). O ex-
secretário também disse à defe-
sa não querer receber políticos. 
Ele está detido no 4º Batalhão da 
Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), no Guará.

Eleições

Além da suspeita de omissão 
nos atos terroristas, Torres é alvo 
de investigação da Polícia Fede-
ral por suposta ação para impe-
dir eleitores nordestinos de com-
parecerem às urnas no segundo 
turno das eleições de outubro.  

Torres tinha depoimento 
marcado na PF, na última se-
gunda-feira, para esclarecer o 
caso, mas a defesa pediu o adia-
mento da oitivia sob a alegação 
de frágil estado de saúde do ex-
secretário. Uma nova data ain-
da não foi definida.
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Aliado duvidoso
A análise da lista de votação que 

garantiu urgência ao projeto de 
lei das fake news deixa o governo 
preocupado com o União Brasil. 
Foram 19 a favor e 28 contra o PL. 
Totalmente fiel ao governo, só PT, 
PSB, PSol, PCdoB, PV e Rede. O PDT 
teve um voto contra.

Do Maranhão, não dá
O fato de ser do Maranhão, terra 

do ministro da Justiça, Flávio Dino, 
foi determinante para tirar o líder 
do PP na Câmara, André Fufuca, da 
posição de favorito na composição da 
CPMI dos atos de 8 de janeiro. É que, 
se a oposição for muito para cima de 
Dino — e certamente irá —, haveria o 
risco de virar uma briga maranhense. 
Nesse cenário, já basta a contenda 
alagoana entre o senador Renan 
Calheiros (MDB) e o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP).

Número de corte
O governo trabalha para garantir, 

no mínimo, 18 parlamentares 
na CPMI. Essa é a prioridade, 
tão importante quanto escolher 
presidente e relator do colegiado. Nas 
últimas horas, subiram de cotação 
o nome do líder do MDB, Eduardo 
Braga (AM), para a relatoria, e do 
deputado Arthur Maia (União Brasil-
BA) para a presidência.

Timing errado
Depois do projeto das novas 

regras fiscais, o governo quer 
começar a tratar do fim dos 
benefícios fiscais concedidos pelo 
governo de Jair Bolsonaro. É aí 
que, avisam os deputados, virão 
os grandes problemas, porque a 
tendência é essa discussão crescer 
no período eleitoral.

GDF precisará 
de “zagueiros”

Com a CPMI dos 
atos de 8 de janeiro no 
aquecimento, aliados do 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, 
consideram necessário 
o governo local tomar 
todo o cuidado com essa 
investigação. Afinal, o risco, 
conforme avaliam alguns, 
é a gestão Lula, que falhou 
na proteção do Palácio do 
Planalto, tentar colocar o 
GDF na berlinda ao longo 
das apurações.

»   »  »  

Em tempo: não 
será nada contra o 
governador, que voltou 
ao cargo por decisão 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e sob 
aplausos de todos os 
partidos. Mas terá que 
ter alguém para ajudar a 
lembrar que o “apagão” 
nas forças de segurança 
não pode ser de 
responsabilidade pura e 
simples do governo local.

CURTIDAS

Nova rodada/ O senador 
Luís Carlos Heinze 
(PP-RS, foto) começou a 
consultar colegas sobre 
quem chamar para a CPMI 
dos atos de 8 de janeiro. 
Recebeu dois nomes para 
começar a conversa: os 
comandantes da PM, 
coronéis Fábio Augusto, 
que já foi solto, e Jorge 
Eduardo Naime, que 
continua preso. Ambos 
falaram à CPI da Câmara 
Legislativa.

E o Bolsonaro, hein?/ 
Os governistas não 
pensam em chamar o 
ex-presidente para prestar 
depoimento à CPMI. A 
ideia é evitar que ele tenha 
palanque. Na oposição, 
porém, tem gente que 
cogita convocá-lo logo, 
justamente para dar-lhe 
uma tribuna.

Muita calma nessa 

hora/ Até aqui, o mercado 
financeiro não vê a CPMI 
atrapalhando a pauta 
econômica do Congresso. 
Mas seus analistas avaliam 
que não dá para relaxar 
com uma investigação no 
Parlamento. Terá muito 
barulho e nunca se sabe se 
haverá fato novo. 

Desgaste ofusca as vitórias

DIPLOMACIA / Lula passa sete dias entre Portugal e Espanha, reabre diálogo com europeus, celebra pactos e 
angaria apoio ao acordo Mercosul-UE. Mas enfrenta protestos e recebe críticas pela postura sobre invasão russa

M
adri — O presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva retorna ao Brasil 
confiante de que ob-

teve importantes conquistas na 
viagem de uma semana a Portu-
gal e Espanha, em especial por 
reabrir o diálogo com europeus. 
Mas também volta ao Palácio do 
Planalto ciente de que ficou para 
trás o líder que arrastava multi-
dões e colhia aplausos e elogios. 
Em todos os lugares pelos quais 
passou, foi confrontado com de-
clarações equivocadas — sobre-
tudo sobre a guerra da Rússia 
com a Ucrânia —, potencializa-
das pela ultradireita, que não es-
tá disposta a lhe dar trégua.

O momento mais difícil da via-
gem para Lula foi o discurso na As-
sembleia da República de Portu-
gal. Ela havia sido avisado de que 
o clima ali não seria só de exalta-
ção, mas quis pagar para ver. Teve 
de lidar com vaias e xingamentos 
por parte de deputados do Chega, 
partido de extrema direita, que, a 
todo momento, exibiam cartazes 
com os dizeres “chega de corrup-
ção, Lula ladrão e Lula na prisão”. 
Por várias vezes, foi interrompi-
do por murros nas mesas do ple-
nário. Os mesmos ataques ocor-
reram de fora do Palácio de São 
Bento, sede o Parlamento, onde 
centenas de manifestantes criti-
cavam sua presença.

Mesmo aliados e anfitriões — 
o presidente de Portugal, Marce-
lo Rebelo de Souza, e o primeiro-
ministro, António Costa — foram 
obrigados a marcar posição ante 
as falas do petista de que tanto a 
Ucrânia quanto a Rússia são cul-
padas pela guerra que travam há 
mais de um ano. Os líderes por-
tugueses, quando questionados, 

frisaram que estavam com a Ucrâ-
nia e com a União Europeia (UE) 
— da qual fazem parte e a qual Lu-
la acusou de estimular o conflito.

Do dia em que desembarcou 
em Portugal até quando deixou 
o país, o presidente foi moldan-
do o discurso. Como as críticas 
não cessavam, passou a dizer 
que condenava a invasão russa 
— mas sem jamais citar o nome 
de Vladimir Putin. Enquanto ten-
tava se explicar, lidava com outro 
desgaste: o da compra de uma 
gravata pela primeira-dama, Jan-
ja, numa loja de luxo. Seus detra-
tores surfaram nas redes sociais.

Saia-justa

Na Espanha, o confronto com 
Lula se manteve latente. Nas 

declarações ao lado do primei-
ro-ministro, Pedro Sánchez, no 
Palácio Moncloa, foi obrigado 
a se posicionar sobre de que la-
do da guerra estava. Enrolou-
se quando um jornalista espa-
nhol lhe perguntou de quem era 
a Crimeia — região tomada pela 
Rússia da Ucrânia, em 2014 — e 
Dombass, área absorvida pelos 
russos no ano passado. Tentou 
sair da saia-justa dizendo que a 
decisão estava com os dois paí-
ses em guerra, que se sentassem 
e decidissem o que pertencia a 
cada um. Não convenceu.

Sánchez, num gesto de cor-
dialidade, disse que reconhe-
cia a posição brasileira favorá-
vel à Ucrânia. Contudo, ressal-
tou que a UE estava no seu pa-
pel de apoiar o país comandado 

por Volodimir Zelenki, e chamou 
Putin de invasor.

Mas não foi apenas em rela-
ção à invasão russa da Ucrânia 
que Lula cometeu gafe. Na mes-
ma coletiva, ao criticar as Nações 
Unidas, disse que a ONU criou 
Israel, mas não a Palestina. “Vejo 
que a ONU era tão forte que, em 
1948, ela conseguiu criar o Estado 
de Israel. Em 2023, ela não conse-
gue criar o Estado palestino”, dis-
se, equivocando-se ao comentar 
a resolução que partilhava a Pa-
lestina em um Estado judaico e 
outro árabe — cujos líderes não 
concordaram com a divisão.

Em nota, a Embaixada de Is-
rael “lamentou” o comentário de 
Lula. “A verdade é o contrário e é 
importante olhar para os fatos 
históricos”, cobrou.

Lula (com Sánchez) tenta justificar posição sobre a invasão russa e ainda comete gafe com Israel e Palestina 

Thomas Coex/AFP

 » VICENTE NUNES
CORRESPONDENTE

Apesar dos desacertos, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva co-
lheu muitas promessas e acordos 
bilaterais. O mais importante, po-
rém, foi ter escutado dos primei-
ros-ministros de Portugal, Mar-
celo Rebelo de Sousa, e da Espa-
nha, Pedro Sánchez, que o acor-
do entre o Mercosul e a União Eu-
ropeia (UE) é prioridade. Há um 
real empenho de portugueses e 
espanhóis em selar o pacto entre 
os dois blocos comerciais, que se 
arrasta há mais de 20 anos.

Do lado dos europeus, a von-
tade esbarra em interesses de 
França e Irlanda, principalmen-
te na questão agrícola. Entre os 
sul-americanos, o Uruguai de-
monstra desejo de formar acor-
dos à parte do Mercosul e a Ar-
gentina está mergulhada em 
mais uma crise econômica de 
grandes proporções.

Em Portugal e na Espanha, 
Lula fechou acordos em áreas 
diversas, da educação à mobili-
dade urbana, da ciência e saúde 
ao turismo. Mas sabe que me-
morandos de entendimento cos-
tumam se perder na burocracia, 
como reconheceu no pronuncia-
mento no Palácio Moncloa, sede 
do governo espanhol.

O presidente se mostra ávido 
para atrair investimentos estran-
geiros ao Brasil para acelerar o 
crescimento econômico. Contu-
do, terá de ir além das palavras e 
mostrar o quanto está compro-
metido com políticas econômi-
cas consistentes, que passam pe-
lo controle da inflação e equilí-
brio das contas públicas.

Na Espanha, um dos países 
que mais investem no Brasil, fo-
ram celebrados, somente ontem, 
acordos nas áreas de educação, 
trabalho e ciência e tecnologia. 
O anúncio foi feito pouco antes 
das declarações oficiais do presi-
dente e de Pedro Sánchez.

Acolhimento

Na educação, a meta é fechar 
cooperação entre as universida-
des brasileiras e espanholas. Na 
questão trabalhista, o governo 
brasileiro prevê adotar parte da 
regulamentação espanhola para 
empresas de transporte por apli-
cativo. Quanto à ciência e tec-
nologia, o acordo passa pelo de-
senvolvimento de pesquisas. Em 
Portugal, onde ficou cinco dias, 
Lula assinou 13 acordos duran-
te a 13ª Cimeira Luso-brasileira.

Do ponto de vista do cerimo-
nial, o presidente foi tratado com 
todas a honras nos dois países e 
sentiu-se acolhido. O primeiro-
ministro espanhol disse-lhe que 
era solidário ante os atentados 
terroristas de 8 de janeiro, que 
destruíram as sedes dos Três Po-
deres em Brasília, numa tentati-
va fracassada de golpe de Estado.

Já o presidente português, An-
tónio Costa, afirmou que, com 
Lula, “o Brasil voltou ao mundo, 
de onde não sairá mais”. Da mes-
ma forma como Sánchez, o che-
fe do governo luso saudou a resi-
liência da democracia brasileira e 
tomou as dores do petista depois 
dos ataques que ele sofreu na As-
sembleia da República. (VN)

Na bagagem, aceno 
de mais aproximação

Jane de A
raújo/A

gência Senado
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A 
1ª Vara Federal de Linha-
res (ES) determinou, on-
tem, a suspensão do apli-
cativo de mensagens Te-

legram em todo o país. Isso por-
que a plataforma entregou dados 
incompletos de grupos neonazis-
tas que arquitetavam ataques a 
escolas. Além de ser tirado do ar, 
a multa aplicada ao aplicativo de 
mensagens por sonegar as infor-
mações saltou de R$ 100 mil para 
R$ 1 milhão por dia caso continue 
se recusando a fornecer os dados.

O Telegram chegou a fornecer, 
na última sexta-feira, as informa-
ções sobre os grupos neonazistas, 
mas somente depois de a Justiça 
exigi-las em até 24 horas. Já ali a 
plataforma recebeu o aviso de que 
seria suspensa e multada caso não 
cumprisse a determinação. Os da-
dos foram requeridos depois que a 
investigação sobre o ataque a uma 
escola em Aracruz (ES), que deixou 
quatro mortos e 12 feridos, apontou 
a interação do assassino com gru-
pos de conteúdos antissemitas por 
meio do aplicativo de mensagem.

“Ante a recalcitrância do Tele-
gram em cumprir de modo inte-
gral o que lhe foi ordenado judi-
cialmente, e subsistindo todas as 
razões que, anteriormente, fun-
damentaram o deferimento do 
pleito de afastamento do sigilo de 
dados telemáticos do canal “Mo-
vimento Anti Semita Brasileiro” 
e do grupo “Frente Anti-Semita”, 
e, ainda, presente o relevante in-
teresse social no esclarecimento 
dos fatos apurados no inquérito 
policial, impõe-se a aplicação das 
sanções”, observa a decisão o juiz 
Wellington Lopes da Silva.

Má vontade

O magistrado acrescenta: “Co-
mo os fatos demonstrados pela 
autoridade policial revelam evi-
dente propósito do Telegram de 
não cooperar com a investigação 
em curso (relativa a fato em tese 
criminoso do mais elevado inte-
resse social), majoro a multa an-
teriormente cominada para R$ 1 
milhão por cada dia de atraso no 
cumprimento fidedigno da de-
cisão anteriormente proferida”.

Segundo a Polícia Federal (PF), 

as empresas de telefonia Oi, Claro, 
Vivo, Tim, além do Google Apple e 
da Play Store foram notificadas. Na 
última quinta-feira, o Ministério 
da Justiça e da Segurança Pública 

abriu um processo administrati-
vo contra o Telegram, após a em-
presa ter ignorado os pedidos da 
pasta e da PF para a entrega de 
dados dos usuários envolvidos na 

disseminação de conteúdos neo-
nazistas e de incitação à violência.

Segundo o ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Flávio Dino, 
“a PF pediu e o Poder Judiciário 

deferiu que a rede social que não 
está cumprindo as decisões te-
nha uma multa de R$ 1 milhão 
por dia e suspensão temporária 
das atividades. Exatamente por-
que há grupamentos lá, denomi-
nadas frentes antissemitas, movi-
mentos antissemitas, atuando. E 
sabemos que isso está na base da 
violência contra as nossas crian-
ças, contra nosso adolescentes”.

O Telegram tem um histórico 
de não cooperação com as auto-
ridades judiciais brasileiras. Na 
corrida presidencial do ano pas-
sado, a plataforma correu risco 
de ser suspensa por não coope-
rar com a determinação do Tribu-
nal Superior Eleitoral de coerção 
às mentiras e desinformações. O 
TSE tentou notificar o represen-
tante legal do aplicativo — cuja se-
de é em Doha, no Catar — no Bra-
sil, mas sem sucesso. Depois da 
ameaça de ser tirada do ar é que 
o Telegram manteve contato com 
a Corte e concordou em cooperar.

Em 10 de março, Dino se reuniu 
com representantes das platafor-
mas para cobrar delas colaboração 
na repressão ao discurso de ódio e 
às ameaças de ataques às escolas.

Plataforma entrega informações parciais de grupos neonazistas investigados no inquérito de ataque a escola capixaba

REDES SOCIAIS

Justiça tira Telegram do 
ar por sonegar dados

 » LUANA PATRIOLINO
 » VICTOR CORREIA

Telegram tem um histórico de não cooperação com a Justiça. TSE ameaçou suspendê-lo no ano passado

Geoffroy Van Der Hasselt/AFP

Os indígenas que integram 
o Fórum Nacional de Educa-
ção Escolar Indígena aprovei-
taram a programação de on-
tem do Acampamento Terra Li-
vre (ATL) para a elaboração de 
um documento que pede a re-
tomada das discussões para a 
criação da Universidade Indí-
gena do Brasil. A proposta ti-
nha sido acolhida pelo Minis-
tério da Educação (MEC) no go-
verno Dilma Rousseff, em 2014.

Rita Potiguara, coordenadora 
do fórum, explica que “a ex-presi-
dente havia anunciado, em 2015, 
na Conferência Nacional de Polí-
tica Indigenista, a criação de uma 
universidade intercultural brasi-
leira. Temos vários modelos des-
se tipo de universidade na Amé-
rica Latina. Alguns são compos-
tos diretamente pelas próprias 
organizações indígenas, e outros 
são compostos pelo Estado. Faz 
parte do sistema de Ensino Su-
perior do país”.

A proposta — a ser entregue 
ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e ao ministro da Educação, 
Camilo Santana — visa criar uma 
instituição de ensino na qual a 
educação tradicional não deixa-
ria de ser lecionada, mas os co-
nhecimentos indígenas teriam o 
mesmo peso no currículo.  Pes-
soas não pertencentes aos povos 
originários poderiam ter acesso 
à universidade, que teria cam-
pi construídos em diversas re-
giões do país para atender à de-
manda das várias nações nativas 
brasileiras. Além disso, a gestão 
da instituição seria majoritaria-
mente composta por indígenas.

“Essa proposta da universi-
dade vai concluir o ciclo da edu-
cação indígena. Esse ensino não 
deve acontecer somente no en-
sino básico, mas também no su-
perior. Fazemos parte de diversos 
sistemas de conhecimento que 
são alinhados aos saberes tradi-
cionais. Quanto mais amplo for o 
conhecimento, mais a pluralida-
de sai fortalecida”, afirmou Rita.

Linguagem

Entre as reivindicações do 
Fórum Educação Escolar Indí-
gena está a inclusão das lín-
guas nativas no material didá-
tico distribuído às escolas indí-
genas já existentes. A deman-
da, nas aldeias, por professores 
oriundos dos povos originários, 
também é outra necessidade. 
Atualmente, há 2,6 milhões de 
professores na rede pública bá-
sica de ensino, sendo 15.873 in-
dígenas (0,79%), de acordo com 
o Censo Escolar de 2020, feito 
pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep).

Há, ainda, outras reivindica-
ções a serem encaminhadas aos 

MEC, tais como: um Ensino Mé-
dio indígena que seja específi-
co e diferenciado; a construção 
do Sistema/Subsistema Nacional 
de Educação Escolar Indígena; as 
colocação de um representante 
dos povos originários no Conse-
lho Nacional de Educação (CNE); 
a retomada dos territórios etnoe-
ducacionais; e a volta da Comis-
são Nacional de Educação Esco-
lar Indígena (CNEEI).

O fórum reivindica, tam-
bém, a possibilidade de dis-
cutir a formação de um fundo 
voltado à Educação Escolar In-
dígena e a criação de uma Se-
cretaria Especial de Educação 
Escolar Indígena — atualmen-
te, o atendimento está restrito 
a uma coordenadoria.

 » TAINÁ ANDRADE

Meta é criar universidade

QUESTÃO INDÍGENA

Vinicius Loures/Agência Câmara

Temos vários modelos desse tipo de universidade 
na América Latina. Alguns são compostos 
diretamente pelas próprias organizações 
indígenas, e outros são compostos pelo Estado. 
Faz parte do sistema de Ensino Superior do país”

Rita Potiguara,  
coordenadora do Fórum Nacional de Educação Escolar Indígena
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Mudança que reforça a base de cálculo de tributos federais foi aprovada por unanimidade na Corte, 
mas suspensa por liminar do STF. Para o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, decisão é essencial para recompor Orçamento 

Euro

R$ 5,581

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na  quarta-feira Últimos 

R$ 5,057
(- 0,15%)

19/abril 5,087

20/abril 5,058

24/abril 5,041

25/abril 5,065

Ao ano

CDI

13,65% 
0,68%

Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,88%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

20/4 24/4 25/4 26/4

104.367
102.312

CONTAS PÚBLICAS /

Decisão do STJ pode 
dar R$ 90 bi ao governo
O 

ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, co-
memorou o resultado do 
julgamento no  Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), no qual 
os ministros, por unanimidade, 
decidiram de forma favorável ao 
governo sobre a questão da in-
clusão dos benefícios fiscais do 
ICMS na base de cálculo dos im-
postos federais pagos pelas em-
presas. A sentença pode resul-
tar em um aumento de receita 
em torno de R$ 90 bilhões, pelos 
cálculos do ministro, o que se-
rá muito importante para o su-
cesso do novo arcabouço fiscal. 
A decisão, contudo, acabou sen-
do suspensa por uma liminar do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
em favor de uma associação do 
agronegócio.

“Eu considero o julgamento 
exemplar. O voto do relator foi 
acompanhado por outros oito 
ministros do STJ. Isso dá muita 
confiança de que nós estamos 
no caminho certo para remo-
ver do nosso sistema tributário 
aquilo que está impedindo a 
busca do equilíbrio orçamentá-
rio”, destacou Haddad a jorna-
listas. “Obviamente deve caber 
recurso, mas nós estamos mui-
to tranquilos que essa decisão 
vai ser mantida, porque é jus-
ta e correta. Ela não aumenta a 
carga tributária. Ela recompõe 
o Orçamento federal. Isso vai 
dar mais garantia de que va-
mos ter crescimento com bai-
xa inflação.”

O novo arcabouço fiscal pre-
vê um ajuste fiscal pelo lado da 
receita e, para ficar em pé, o go-
verno precisará aumentar a ar-
recadação em até R$ 150 bilhões 
para que as novas metas previs-
tas na âncora fiscal, como zerar 
o deficit primário em 2024, se-
jam cumpridas. 

De acordo com o ministro, o 
Orçamento da União é desequi-
librado por conta do “gasto tribu-
tário”, pois as despesas com saú-
de, educação e salário mínimo 

tiveram “cortes enormes ao lon-
go dos últimos sete anos”.

“A tabela SUS (Sistema Único 
de Saúde) não é reajustada há 
mais de 10 anos. Hoje, o proble-
ma nosso é o chamado gasto tri-
butário. É o dinheiro que sai pe-
lo ralo com base nessas decisões 
(judiciais) que acabam contur-
bando o sistema tributário bra-
sileiro. Essa conta é uma conta 
altíssima, prejudicava o governo 
federal em quase R$ 70 bilhões. 
E outros R$ 20 bilhões de estados 
e municípios pobres que deixa-
ram de receber o Fundo de Par-
ticipação dos Estados e o Fundo 
de Participação dos Municípios”, 
explicou Haddad.

O STJ decidiu, nesta quar-
ta-feira, por unanimidade, que 
empresas não podem continuar 
abatendo do Imposto de Renda 
e Contribuição Social sobre Lu-
cro Líquido (CSLL) os  benefí-
cios concedidos pelos estados. 
Contudo, a decisão ainda não 
terá eficácia, por enquanto, pois 
o ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
determinou a suspensão do jul-
gamento a pedido de uma asso-
ciação do agronegócio. A liminar, 
contudo, precisará ser submetida 
ao referendo do plenário do Su-
premo na semana que vem.

Terceiro pacote

Mais cedo, em almoço com 
parlamentares da Frente Brasil 
Competitivo, a ministra do Pla-
nejamento, Simone Tebet, disse 
que o governo está tomando to-
das as medidas necessárias para 
garantir o sucesso do novo arca-
bouço fiscal e, para isso, traba-
lha em três pacotes para garantir 
receitas. O primeiro foi a reone-
ração de combustíveis e progra-
ma de refinanciamento de dívi-
das; o segundo prevê combate à 
fraude e à sonegação. “Um pa-
cote foi lançado, um segundo foi 
anunciado e se não for suficiente 
o terceiro vem”, avisou, sem dar 
detalhes. (Com Taísa Medeiros e 
Agência Estado)

 » ROSANA HESSEL

Segundo Haddad, “dinheiro que sai pelo ralo” por meio de “jabutis tributários” é a maior causa do desequilíbrio orçamentário da União  

 Ed Alves/CB/D.A Press

Esther Dweck: aumento marca compromisso de reconstruir Estado    

Ed Alves/CB/D.A Press

Piso para enfermagem

O Congresso Nacional apro-
vou, ontem, em votação simbó-
lica, o projeto de lei (PLN 5/23) 
que possibilita o pagamento do 
piso para trabalhadores do setor 
de enfermagem. O texto aprova-
do em sessão conjunta de sena-
dores e deputados abre crédito 
de R$ 7,3 bilhões no Orçamento 
da União, valor que será repas-
sado a estados e municípios pa-
ra a implementação do piso nos 
diversos níveis do Sistema Único 
de Saúde. A proposta segue agora 
para sanção presidencial.

O piso salarial da categoria foi 
fixado, por uma lei aprovada em 
2022, em R$ 4.750 para enfermei-
ros, R$ 3.325 para técnicos de en-
fermagem e R$ 2.375 para auxilia-
res e parteiras. O pagamento, en-
tretanto, foi suspenso pelo Supre-
mo Tribuna Federal, em dezem-
bro do ano passado, devido à falta 
de definição de fonte de recursos.

O projeto aprovado ontem 
estabelece que os recursos do 
Fundo Social e os superavits de 
fundos públicos devem ser uti-
lizados para pagar as despesas 
com o piso. O Fundo Social é 
uma dotação da Presidência da 
República destinada ao desen-
volvimento social e regional, 
voltado para projetos de com-
bate à pobreza.

A Confederação Nacional de 
Municípios (CNM), no entanto, 
divulgou nota na qual afirma 
que os R$ 7,3 bilhões não são su-
ficientes para bancar o novo pi-
so da categoria. A entidade cal-
cula que o impacto, nos municí-
pios, será de R$ 10,5 bilhões no 
primeiro ano, e questiona a for-
ma como os recursos serão divi-
didos entre governos estaduais e 
municipais. Segundo a nota, só 
para os municípios o impacto 
do piso será de R$ 10,5 bilhões 
no primeiro ano da implemen-
tação da medida.

 » HENRIQUE LESSA

A proposta do novo arcabou-
ço fiscal enviada pelo Executi-
vo ao Congresso enfrenta uma 
série de críticas na Casa. Entre 
os pontos mais contestados es-
tão a falta de punição criminal a 
gestores do Executivo em caso 
de descumprimento das metas 
de superavit nas contas públi-
cas e a dependência do cresci-
mento das receitas para que o 
mecanismo funcione. O tema 
foi debatido entre parlamenta-
res e representantes do governo 
federal na manhã de ontem, du-
rante café da manhã organizado 

pela Frente Parlamentar Brasil 
Competitivo.

O relator da proposta na Câ-
mara, deputado Cláudio Caja-
do (PP-BA), comprometeu-se a 
deixar o texto pronto para vota-
ção em até 15 dias e a ouvir to-
das as críticas. Ao falar com jor-
nalistas, após o café, o deputa-
do evitou se posicionar. “Estou 
ouvindo sugestões”, declarou. 
Ele adiantou, porém, que uma 
das maiores discussões ocor-
re em torno da falta de puni-
ção criminal para o gestor que 
descumprir a meta fiscal, ao 
contrário do que prevê a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF).

“Existem aqueles que alegam 
que a responsabilização do ges-
tor pode levar o governo a propor 
metas menos ambiciosas. Mas 
tem os que defendem a punição, 
do contrário, não resulta em na-
da”, disse Cajado. 

Para o deputado Pedro Paulo 
(PSD-RJ), o texto encaminhado 
pelo governo é “absolutamente 
ancorado no crescimento da re-
ceita”, mas é necessário um con-
trole qualitativo das despesas. Ele 
também defende a responsabili-
zação dos gestores caso as metas 
fiscais não sejam cumpridas.

Representante do governo fe-
deral, o secretário de Política 

Econômica do Ministério da Fa-
zenda, Guilherme Mello, argu-
mentou que existem punições 
econômicas e políticas previs-
tas no novo arcabouço. A sanção 
“política e reputacional” previs-
ta no texto, segundo o secretário, 
é o envio de uma carta do presi-
dente ao Legislativo, semelhan-
te ao que ocorre com o Banco 
Central em caso de descumpri-
mento das metas de inflação. 
“Tem uma sanção econômica 
também. Se a meta de supera-
vit não for cumprida, o ritmo 
de crescimento dos gastos dimi-
nuirá de 70% (das receitas) pa-
ra 50% no ano seguinte”, disse.

Críticas ao arcabouço no Congresso
 » VICTOR CORREIA

O plenário das duas Casas do 
Legislativo aprovou, ontem, o 
texto do Projeto de Lei do Con-
gresso Nacional (PLN) 2/2023, 
que determina reajuste salarial 
linear de 9% para os servidores 
do Executivo federal. A votação 
foi simbólica e apenas o Partido 
Novo se pronunciou contra a ma-
téria, que será encaminhada para 
sanção presidencial. O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva deve-
rá assinar o documento em ceri-
mônia  marcada para amanhã, às 
11h, no Palácio do Planalto. 

O reajuste de 9% passará a 
valer a partir de maio, e o paga-
mento dos salários corrigidos se-
rá efetuado de junho em diante. 
O aumento é resultado do acordo 
negociado entre o Ministério da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI) na Mesa Per-
manente de Negociação com os 

servidores, reaberta em feverei-
ro. Em 24 de março, o Termo de 
Acordo n° 1/2023 sobre o reajus-
te salarial da categoria foi assina-
do pelo governo e representan-
tes das entidades sindicais. Foi o 
primeiro acordo de reajuste entre 
governo e servidores desde 2016. 

A proposta do governo acei-
ta pelos sindicatos contempla, 
além do aumento salarial de 9% 
para todos os servidores, um rea-
juste de 43,6% no auxílio-alimen-
tação, que passa de R$ 458,00 
para R$ 658,00. O novo valor co-
meça a valer a partir da folha de 
abril, com pagamentos a partir 
de 1º de maio. O impacto total do 
reajuste, de acordo com o MGI, 
será de R$ 11,6 bilhões.

“Agradeço ao Congresso pela 
sensibilidade em aprovar o PLN 
2/2023, que autoriza o reajus-
te dos servidores federais. Agora 

colocaremos em prática o acor-
do fechado na Mesa de Negocia-
ção, o primeiro desde 2016. É a 
vitória dos servidores e o com-
promisso do presidente Lula em 
reconstruir o Estado”, afirmou a 
ministra Esther Dweck, em nota 
divulgada pela pasta.

Para a concessão do aumen-
to no auxílio alimentação, o Mi-
nistério do Planejamento e Or-
çamento (MPO) fez um remane-
jamento de despesa de pessoal 
para benefícios, sem que o va-
lor total aumentasse, destacou 
o comunicado. (RH)

Legislativo aprova 
reajuste de servidor

TRABALHO
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O governo apresentará, no segundo 
semestre, um novo pacote que daria 

fôlego para as contas públicas

O Plano Nacional de Fertili-
zantes (PNF), lançado em mar-
ço de 2022 pelo governo de Jair 
Bolsonaro (PL) para planejar e 
implementar políticas públicas 
que reduzam a elevada depen-
dência brasileira do produto im-
portado, está praticamente pa-
rado desde o fim do ano passa-
do. Até agora, o governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva não indicou 
os nomes dos gestores do Con-
selho Nacional de Fertilizantes 
e Nutrição de Plantas (Confert), 
órgão responsável por coorde-
nar e acompanhar a implemen-
tação do PNF.

Desde a invasão da Ucrânia 
pela Rússia, o comércio mundial 
do insumo vem sofrendo aumen-
to de preços e redução de ofer-
ta, o que impacta diretamente o 
agronegócio brasileiro, que im-
porta 85% de sua necessidade. O 
plano foi lançado com o objetivo 
de reduzir, até 2050, a dependên-
cia externa brasileira de 85% para 
45%, ampliar a produção nacio-
nal de fósforo, potássio e nitrogê-
nio e estimular o desenvolvimen-
to de novas tecnologias.

Inicialmente ligado à Secre-
taria de Assuntos Estratégicos 
da Presidência da República, o 
Confert vai passar para o Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio Exterior, che-
fiado pelo vice-presidente, Geral-
do Alckmin, que indicará o pre-
sidente do colegiado. O Minis-
tério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa), comandado por Carlos 
Fávaro, terá assento na Secreta-
ria Executiva.

A retomada do PNA vem sen-
do anunciada desde o início do 
ano, mas, até agora, nada de no-
mes. Em 10 de fevereiro, Alckmin 
chegou a comemorar, em sua 
conta no Twitter, a “boa notícia 
de que o Confert ficará vincula-
do ao Mdic”. Duas semanas de-
pois, ele esteve com Fávaro para 
convidar o Mapa para integrar o 
Confert. De lá para cá, mais dois 
meses se passaram, sem avanço. 
Consultado, o Midc informou, 
por meio da assessoria, que os 
nomes do Confert serão anuncia-
dos “nos próximos dias”.

GOVERNO

Programa de 
fertilizantes 
está parado
 » VINICIUS DORIA

RAPIDINHAS

»  O Tesouro Direto quebrou recordes em março. As 
vendas de títulos somaram R$ 6,87 bilhões — é o 
maior valor da série histórica. Por sua vez, o estoque 
Tesouro fechou o mês em R$ 110,5 bilhões no mês, 
um avanço de 2,2% em relação a fevereiro. O título 
mais procurado pelos investidores foi o Tesouro Selic.

»  Os pequenos e médios comércios eletrônicos crescem 
em ritmo acelerado no Brasil. Um levantamento 
feito pela Nuvemshop, plataforma para criação 
de lojas virtuais, constatou que essas empresas 
movimentaram R$ 703 milhões no primeiro trimestre 
do ano, o que significou uma alta expressiva de 23% 
em comparação com o mesmo período de 2022.

»  O Hospital Albert Einstein lançou um programa — 
os Centros de Referência Einstein (CRE) — que busca 
a troca de aprendizados nas áreas de saúde mental, 
bem-estar e inovação. “Trata-se de uma comunidade 
que discute novas soluções e compartilha 
experiências”, diz Flávia Nielsen, responsável pelos 
programas de gestão do Ensino Einstein.

»  Clientes do Nubank reclamaram, nas redes sociais, que 
o saldo de suas contas desapareceu. Em nota, o banco 
disse que seu “aplicativo passou por uma instabilidade 
momentânea, o que fez com que parte dos clientes não 
conseguisse visualizar seu saldo”. Os bancos digitais 
precisam ficar mais atentos a problemas desse tipo.

As armas do governo para 
aumentar a arrecadação

É consenso entre economistas que o arcabouço fiscal desenhado pela equipe do 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, só funcionará se houver aumento relevante 
das receitas — ou seja, crescimento da arrecadação. Nesse contexto, a ministra do 
Planejamento e Orçamento, Simone Tebet, assegura que estão no forno diversas 
iniciativas que se destinam a cumprir esse objetivo. Em evento promovido pela 
Frente Parlamentar do Empreendedorismo, Tebet citou a exclusão de descontos 
de ICMS da base de cálculo do Imposto de Renda das empresas e da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido. A ministra também destacou a provável taxação de 
compras feitas em marketplaces internacionais como uma ferramenta importante 
para trazer mais recursos para o governo. Por fim, afirmou que o governo apresentará, 
no segundo semestre, um novo pacote que daria fôlego para as contas públicas, 
mas não quis antecipar que soluções mágicas seriam essas, se é que elas existem.

Pesquisa revela que 
publicidade negligencia 
mais velhos

O etarismo, como é chamado o preconceito 
contra a idade, está presente na publicidade. 
Pelo menos é isso o que mostra uma pesquisa 
feita pela agência AlmapBBDO. Em linhas 
gerais, o levantamento concluiu que o 
público mais velho não se sente representado 
nas campanhas: 64% dos brasileiros acima 
dos 50 anos das classes A, B e C, e 77% das 
faixas C e D não conseguiram mencionar 
marcas com as quais se conectam. Lembre-
se de que o Brasil é um dos países que 
envelhecem em ritmo mais veloz no mundo.

Taxa do rotativo do 
cartão dispara. De novo

A taxa de juros do cartão de crédito rotativo 
continua sua escalada sem freios. Em março, 
segundo o Banco Central, ela subiu 13,1 pontos 
percentuais, chegando a 430,5% ao ano. Trata-se do 
maior percentual desde 2017. Nem tudo está perdido. 
No cheque especial, a taxa média de juros cobrada 
pelas instituições financeiras caiu 5,1 pontos. Ainda 
assim, não custa lembrar: tanto o rotativo do cartão 
quanto o cheque especial devem ser evitados ao 
máximo e usados apenas em caráter emergencial.

 Em um mês, 
Vamos investe 
R$ 424 milhões 
em aquisições

A Vamos, empresa de locação 
de caminhões e máquinas 
pesadas do Grupo Simpar, 
decidiu ir às compras. Ontem, 
a empresa revelou ao mercado 
que desembolsou R$ 93 milhões 
para comprar a DHL Tratores, 
rede de concessionárias de 
equipamentos agrícolas com forte 
atuação no Paraná. No início do 
mês, a empresa havia investido 
R$ 331 milhões na aquisição da 
concessionária Tietê Veículos. 
Segundo a companhia, o programa 
de fusões e aquisições deverá 
prosseguir ao longo de 2023.

7,3 milhões
de assinaturas 5G foram contabilizadas pela Agência 

Nacional de Telecomunicações (Anatel) em fevereiro. A 
marca foi atingida em 8 meses. Por sua vez, o 4G precisou 

de um ano e meio para alcançar o mesmo número.
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Temos a visão de que a Selic deve cair 
até o final do ano, mas é difícil prever 
até onde vai. Achamos que ainda fica 
em dois dígitos, mas cai para algo 
mais perto de 11% até o fim do ano”

José Olympio Pereira, 
presidente do Banco J. Safra

Caixa Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 - NIRE 53.3.0000495-1

Extrato da Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária Realizadas em 30 de Março de 2022
Em 30/03/2022, às 13h, na sede social, com a totalidade do capital social da Companhia. Mesa: Presidente: Asma Zidani EP Baccar; e
Secretária: Polliana Blans Libório. Deliberações Unânimes: I - Em AGO: Aprovar, sem restrições ou ressalvas, as contas dos
administradores, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, referentes ao exercício social encerrado
em 31/12/2021, acompanhadas dos pareceres dos auditores e dos atuários independentes e do Conselho Fiscal, as quais foram
publicados no jornal “Correio Braziliense” no dia 26/02/2022, tendo sido dispensada a publicação dos anúncios a que se refere o artigo
133 da Lei nº 6.404/76, conforme permitido pelo §4º do mesmo artigo. Aprovar, sem restrições ou ressalvas, a proposta da administração
para a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31/12/2021, da seguinte forma: (i) pagamento e distribuição da parcela
de R$ 27.036.030,22 a título de participação nos lucros aos empregados; (ii) do Lucro Líquido do exercício social encerrado em
31/12/2021, no valor de R$ 827.151.003,74 da seguinte forma: (a) destinar o valor de R$ 41.357.550,19 para a constituição da Reserva
Legal, conforme o disposto no Estatuto Social da Companhia e no artigo 193 da Lei nº 6.404/76; (b) distribuir aos Acionistas, na
proporção de suas respectivas participações no capital social a título de Juros Sobre Capital Próprio,a importância de R$ 96.000.000,00,
correspondendo a R$ 11,3407428 por ação, devendo ser creditada líquida dos tributos incidentes; e a título de DIVIDENDOS, a
importância de R$ 493.345.090,16, correspondendo a R$ 58,2802059 por ação, totalizando a importância bruta de R$ 589.345.090,16,
que corresponde a 75,00% do lucro líquido ajustado. A Companhia efetuará o pagamento do valor líquido total de R$ 574.945.090,16,
aos Acionistas em até 45 dias a contar desta data, ficando desde já autorizados os representantes legais da Companhia a tomarem as
providências necessárias para a efetivação da operação; (iii) após as deduções acima, destinar o valor de R$ 196.448.363,39 à conta
Reserva de Retenção de Lucros. Aprovar, por unanimidade e sem ressalvas, com a dispensa prevista no artigo 147, §3º, da Lei
6.404/76, a reeleição dos membros do Conselho Fiscal, para um mandato que vigorará até a posse dos eleitos na AGO a ser realizada
até 31/03/2023: (a) como membros efetivos, os Srs. José Marcolino Lincoln, RG nº 357.519 SSP/MA e CPF/ME nº 018.336.694-87;
Sérgio Ruffoni Guedes, RG nº 598.825 SSP/DF, CPF/ME nº 009.422.000-04; e Gryecos Attom Valente Loureiro, cédulas de
identidade profissionais nº 97.640 OAB/RJ e nº 54.459 OAB/DF, CPF/ME nº 046.424.857-40; e (b) como membros suplentes,
respectivamente, os Srs. José Francisco da Conceição, RG nº 3.222.769 SSP/DF, CPF/ME nº 186.672.878-49; Humberto Cavalcante
Lacerda, RG nº 104.721 SSP/MT, CPF/ME nº 004.155.021-87; e a Sra. Juliana Grigol Fonsechi, RG nº 32.955.879-1 SSP/SP, CPF/ME
nº 308.789.358-78. Aprovar, por unanimidade e sem ressalvas, a reeleição dos membros do Conselho de Administração da Companhia,
para um mandato que vigorará até a posse dos eleitos na AGO que deliberar sobre as demonstrações financeiras do exercício social
encerrado em 31/12/2024, a saber: (a) reeleger, para o cargo de Presidente do Conselho de Administração, Sr. Xavier Larnaudie-Eiffel,
Passaporte francês nº 20CK70843; (b) reeleger para os cargos de membros do Conselho de Administração, a Sra. Camila de Freitas
Aichinger, RG nº 6.611.467-8 SSP/PR, CPF/ME nº 006.567.429-41; a Sra. Asma Zidani EP Baccar, RNE nº G457060K (CGPI/DIREX/
DPF), CPF/ME nº 712.373.231-69; e o Sr. Eduardo Fabiano Alves da Silva, RG nº 58.590.063-2 (SSP/IIRGD-SP), CPF/ME nº
099.811.077-94. Em função do término de seu mandato, o cargo anteriormente ocupado pelo Conselheiro Pedro Duarte Guimarães
permanecerá vago até posterior deliberação das Acionistas.A Acionista tomou conhecimento de que os Conselheiros do Conselho Fiscal
e do Conselho de Administração ora eleitos preenchem as condições previstas na Resolução CNSP nº 422/21 e na Lei nº 6.404/76 e
suas atualizações, bem como nas demais disposições legais aplicáveis. Os Conselheiros eleitos declararam, sob as penas da lei, não
estarem impedidos para o exercício da atividade mercantil ou terem sido condenados à pena que vede, ainda que temporariamente, o
acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular,
contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a
propriedade, conforme previsto no §1º do art. 147 da Lei nº 6.404/76. Ainda, os Conselheiros ora eleitos serão empossados em seus
respectivos cargos após o cumprimento das formalidades legais, sendo certo que aos mesmos foi dado amplo conhecimento dos
preceitos estipulados na referida Resolução CNSP nº 422/21 e demais disposições legais aplicáveis. II - Em AGE: Aprovar a remuneração
global anual dos administradores da Companhia para o exercício social de 2022, no montante anual global de até R$ 3.225.493,74 e a
dos membros do Conselho Fiscal para o exercício social de 2022, no montante de R$ 287.701,30. Aprovar a alteração dos artigos 10 a
12, 14, §1º, 16, §3º, inclusão do §4º e renumeração dos seguintes do Estatuto Social da Companhia, bem como do art. 22 em razão da
entrada em vigor da Resolução CNSP nº 432/21 e da alteração da denominação social da acionista, de forma que os referidos artigos
passarão a vigorar com a seguinte redação: “Seção II - Da Diretoria Executiva: Art. 10 - A Diretoria Executiva da Sociedade é composta
por 4 membros, sendo 01 Diretor Presidente, 01 Diretor de Riscos e Controles Internos, 01 Diretor Financeiro e 01 Diretor sem designação
específica, sendo eleita ou destituída a qualquer tempo pelo Conselho de Administração, com mandato de 03 anos, permitida a reeleição.
Art. 11 - A eleição do Diretor Presidente da Sociedade deverá recair sobre profissional de reputação ilibada e notória capacidade, que
comprove o exercício de, no mínimo, 10 anos de atividade no setor de seguros e 05 anos como administrador de companhias seguradoras.
Art. 12 - A eleição dos membros da Diretoria da Sociedade (exceto pelo Diretor Presidente, que deverá observar o disposto no art. 11
acima) deverá recair sobre profissionais de reputação ilibada e notória capacidade, que comprovem o exercício de, no mínimo, 03 (três)
anos de atividade no setor de seguros. (...) Art. 14 - Observado o disposto neste Estatuto Social e em Acordo de Acionistas arquivado na
Sociedade, a Diretoria Executiva, que é o órgão de administração executiva da Sociedade, tem ampla e cabal autonomia de ação, visando
a realização dos objetivos sociais e a prática dos atos necessários ao normal funcionamento da Sociedade. §1º - A Sociedade será
representada, nos atos que envolvam responsabilidade e sempre mediante assinatura conjunta de dois Diretores ou de um Diretor em
conjunto com um Procurador nomeado conforme o parágrafo segundo abaixo, pelo Diretor Presidente, Diretor Financeiro, pelo Diretor
sem designação específica e Diretor de Riscos e Controles Internos, ressalvado a este suas limitações regulamentares. (...) “Seção III -
Da Competência dos Diretores: Art. 16 - O Diretor Presidente e os demais Diretores exercerão as competências que lhes forem
atribuídas pela lei e pelo presente Estatuto Social. (...) §3º - Observado o disposto no presente Estatuto Social, compete ao Diretor de
Riscos e Controles Internos: (a) a revisão, o monitoramento e a proposição de alterações, quando necessário, dos controles, processos
e procedimentos internos da Companhia, visando assegurar a eficiência operacional das atividades da Companhia; (b) a supervisão de
boas práticas e o cumprimento das políticas internas e dos Regimentos Internos da Companhia, bem como de leis e regulamentações
aplicáveis; (c) o desempenho de atividades relacionadas à gestão de risco; e (d) informar periodicamente, e sempre que considerar
necessário, os órgãos de administração e o Comitê de Riscos de quaisquer assuntos materiais relativos a controles internos, conformidade
e gestão de riscos.O Diretor de Riscos e Controles Internos poderá se reunir com o Comitê de Riscos ou com o Conselho de Administração
para tratar de quaisquer assuntos no âmbito de suas funções. §4º - O Diretor responsável pelas funções acima descritas poderá
desempenhar outras atribuições relativas à governança da Companhia, de caráter de fiscalização ou controle, sendo-lhe vedado, direta
ou indiretamente, o acúmulo de funções relativas à gestão, de caráter executivo ou operacional, ou que impliquem em assunção de
obrigações ou riscos relevantes relativos aos negócios da Companhia.” “CapítuloVII - Do Comitê de Auditoria: Art. 22 - Considerando
o disposto no Artigo 128 da Resolução CNSP nº 432/21, a Companhia servir-se-á do Comitê de Auditoria único, constituído no âmbito da
líder do conglomerado de que faz parte, CNP Seguros Holding Brasil S.A., o qual cumprirá as atribuições e responsabilidades, nos termos
da legislação aplicável, para com a Companhia.” Em razão da aprovação da extinção do cargo de Diretor de Operações Centralizadas e
da criação do cargo de Diretor de Riscos e Controles Internos, o atual Diretor eleito para a função extinta será mantido no cargo de Diretor
de Riscos e Controles Internos até posterior deliberação do Conselho de Administração. Aprovar a consolidação do Estatuto Social da
Companhia, refletindo as alterações promovidas em virtude do disposto nos itens acima que passará a vigorar com a redação constante
do Anexo I à presente ata. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à implementação e formalização das
deliberações aprovadas neste ato. Nada mais. Brasília, 30/03/2022. Asma Zidani EP Baccar - Presidente da Mesa. Estatuto Social
Consolidado da Companhia - Caixa Seguradora S.A. - CNPJ nº 34.020.354/0001-10 - NIRE 53.3.0000495-1 - Estatuto Social -
Capítulo I - Da Denominação, Sede, Objeto e Prazo: Art. 1º - A Caixa Seguradora S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações
regida pelo presente Estatuto Social, por eventuais acordos de acionistas arquivados na sede da Companhia e pelas disposições legais
que lhe forem aplicáveis. §1º - A Companhia, cujo prazo de duração é indeterminado, tem sede e foro na Cidade de Brasília, Distrito
Federal, no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Salas 201, 301, 401, 501, 601 - Parte A, 701, 801, 901, 1001, 1201,
1401 - Parte A, 1501, 1601 - Parte A e 1º Subsolo, CEP 70701-050, podendo criar, manter ou extinguir Sucursais, Filiais e Inspetorias de
Produção e Representações, observadas as formalidades legais e regulamentares. §2º - A Companhia tem por objeto a exploração de
operações de seguros, em quaisquer de suas modalidades ou formas, especialmente nos seguros de danos e de pessoas, podendo,
ainda, participar do capital social de outras sociedades relacionadas ao seu objeto social. Capítulo II - Do Capital e das Ações: Art. 2º
- O capital social é de R$ 1.081.350.169,48, dividido em 8.465.054 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. §1º - A propriedade
das ações será comprovada pela inscrição do nome do acionista no livro de “Registro de Ações Nominativas”. §2º - O aumento do capital
decorrente da incorporação de reservas contabilizadas será realizado sem emissão de novas ações.Capítulo III - Da Assembleia Geral:
Art. 3º - A Assembleia Geral, convocada e instalada de acordo com a lei e o presente Estatuto, tem poderes para decidir sobre todos os
negócios relativos ao objeto da Sociedade e tomar as resoluções que julgar conveniente a sua defesa e desenvolvimento. §1º - A
Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, no prazo e na forma previstos na lei, e, extraordinariamente, sempre que os interesses
sociais o exigirem, sendo presidida pelo Presidente do Conselho de Administração ou seu substituto, que convidará um dos presentes
para secretariar os trabalhos. Em caso de ausência do Presidente do Conselho de Administração, os acionistas escolherão o presidente
e o secretário da mesa. §2º - As deliberações das Assembleias serão tomadas por maioria absoluta de votos, salvo quando a lei exigir
quórum especial ou nas hipóteses especiais previstas em Acordo de Acionista arquivado na Sociedade. §3º - Cada ação ordinária dará
direito a um voto nas deliberações das Assembleias.§4º - Os prazos, a forma dos editais de convocação, a sua publicação, as formalidades
da reunião da Assembleia Geral, as exigências de quórum e a forma das votações obedecerão às disposições da lei, deste Estatuto e de
Acordo de Acionistas arquivado na Sociedade. §5º - Uma vez convocada a Assembleia Geral, ficarão suspensas as transferências de
ações até que seja realizada a reunião ou que fique sem efeito a respectiva convocação. §6º - Representantes do Conselho Fiscal e do
Conselho de Administração deverão comparecer às reuniões da Assembleia Geral para responder aos pedidos de informação formulados
pelos acionistas, salvo dispensa dos acionistas presentes.Art. 4º - Além dos poderes do Artigo 3º e das atribuições que lhe são conferidas
por lei e em Acordo de Acionistas arquivado na Sociedade, compete à Assembleia Geral: (a) reformar o Estatuto Social; (b) eleger o
Presidente e demais integrantes do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal e destituí-los em qualquer época; (c) deliberar sobre
a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos;e, (d) fixar o montante global da remuneração dos Administradores
e a remuneração dos membros do Conselho Fiscal. Capítulo IV - Da Administração: Art. 5º - A administração da Companhia compete
ao Conselho de Administração e à Diretoria Executiva. §1º - Os mandatos dos Conselheiros e dos membros da Diretoria Executiva
iniciam-se com a assinatura de seus respectivos termos de posse e findam-se com a investidura dos novos administradores em sua
substituição. Seção I - Do Conselho de Administração: Art. 6º - O Conselho de Administração é composto por 5 integrantes, todos
eleitos pela Assembleia Geral, com mandato de 3 (três) anos, permitida a reeleição, sendo um designado Presidente. §1º - Sujeito ao
disposto no Parágrafo 2º abaixo e em Acordo de Acionistas arquivado na Sociedade, ocorrendo impedimento temporário ou ausência de
qualquer membro do Conselho de Administração, o Conselheiro impedido ou ausente deverá indicar, por escrito, seu substituto, dentre
os demais membros do Conselho de Administração, para representá-lo e deliberar na reunião à qual não puder estar presente, nos
termos do disposto no Art. 7º do presente Estatuto Social. §2º - No caso de impedimento temporário do Presidente do Conselho de

Administração, o seu substituto será escolhido e nomeado previamente pelo próprio Presidente que comunicará a sua escolha aos
demais membros do Conselho de Administração, por escrito. §3º - No caso de vacância de quaisquer de seus cargos, o Conselho de
Administração em sua primeira reunião subsequente, escolherá e nomeará, dentre seus integrantes, aquele que assumirá, em caráter
transitório, o cargo vago, sendo que a pessoa que estiver ocupando o cargo de Presidente à época deverá convocar, de imediato, uma
Assembleia Geral de Acionistas com o objetivo de eleger o novo membro para completar o mandato em curso. §4º - As substituições a
que se referem os Parágrafos 1º, 2º e 3º serão referendadas pela primeira Assembleia Geral subsequente e os mandatos dos substitutos
coincidirão com o de seus pares. Art. 7º - O Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por trimestre e,
extraordinariamente, mediante convocação de seu Presidente, agindo isoladamente, ou de quaisquer 2 Conselheiros em conjunto. §1º -
Os membros do Conselho de Administração poderão participar de reuniões desse Conselho por meio de teleconferência, vídeo
conferência ou por outro meio de comunicação, inclusive votação eletrônica ou por e-mail, que possa assegurar a participação efetiva e
a autenticidade do seu voto, que será considerado válido para todos os efeitos legais e incorporado à respectiva ata. §2º - As reuniões do
Conselho de Administração realizadas pelos meios eletrônicos previstos no §1º acima considerar-se-ão como realizadas na sede da
Companhia. §3º - As deliberações do Conselho serão tomadas por maioria absoluta de votos, salvo quando a lei exigir quórum especial
e nas hipóteses especiais previstas em Acordo de Acionistas arquivado na Sociedade, tendo o Presidente o voto de qualidade. Art. 8º -
Compete ao Conselho de Administração, além das atribuições que lhe são conferidas por Lei e eventuais acordos de acionistas
arquivados na sede da Companhia: (a) fixar, por proposta da Diretoria Executiva e consoante as deliberações da Assembleia Geral, a
orientação geral da política administrativa e operacional da Sociedade; (b) convocar a Assembleia Geral; (c) eleger e destituir os membros
da Diretoria Executiva, fiscalizando a gestão de cada um; (d) estabelecer os limites de alçada dos membros da Diretoria Executiva,
fixando-lhes a competência para representar a Sociedade na realização de negócios, na celebração de contratos e na prática de demais
atos administrativos, operacionais, financeiros e contábeis; (e) examinar a qualquer tempo os livros e papéis da Sociedade e manifestar-
se previamente sobre atos, contratos e operações segundo determine este Estatuto; (f) aprovar a criação ou extinção de sucursais, filiais,
inspetorias de produção e representações, por proposta da Diretoria Executiva da Sociedade, sendo que a esta última caberá deliberar
pela alteração dos endereços, quando necessário; (g) conceder licença aos seus membros e aos membros da Diretoria Executiva da
Sociedade; (h) manifestar-se sobre o relatório da administração e as contas da Diretoria Executiva; (i) autorizar, por proposta da Diretoria
Executiva da Sociedade, a aquisição ou alienação de bens imóveis e a constituição de ônus reais sobre os mesmos, bem como a
renúncia de direitos, sujeito aos limites e procedimentos previstos em Acordo de Acionistas arquivado na Sociedade; e, (j) determinar a
política de remuneração da Diretoria, bem como a política de benefícios dos administradores e empregados da Sociedade. (k) aprovar a
distribuição de dividendos intercalares ou intermediários. Art. 9º - Compete ao Presidente do Conselho de Administração: (a) convocar e
presidir as reuniões do Conselho de Administração; e, (b) convocar, instalar e presidir as Assembleias Gerais. Seção II - Da Diretoria
Executiva: Art. 10 - A Diretoria Executiva da Sociedade é composta por 4 membros, sendo 01 Diretor Presidente, 01 Diretor de Riscos
e Controles Internos, 01 Diretor Financeiro e 01 Diretor sem designação específica, sendo eleita ou destituída a qualquer tempo pelo
Conselho de Administração, com mandato de 03 anos, permitida a reeleição. Art. 11 - A eleição do Diretor Presidente da Sociedade
deverá recair sobre profissional de reputação ilibada e notória capacidade, que comprove o exercício de, no mínimo, 10 anos de atividade
no setor de seguros e 05 anos como administrador de companhias seguradoras. Art. 12 - A eleição dos membros da Diretoria da
Sociedade (exceto pelo Diretor Presidente, que deverá observar o disposto no art. 11 acima) deverá recair sobre profissionais de
reputação ilibada e notória capacidade, que comprovem o exercício de, no mínimo, 03 anos de atividade no setor de seguros. Art. 13 - O
cumprimento dos pré-requisitos constantes dos Artigos 11 e 12 não exime o atendimento das normas estabelecidas pelo órgão de
fiscalização das atividades da Sociedade. Art. 14 - Observado o disposto neste Estatuto Social e em Acordo de Acionistas arquivado na
Sociedade, a Diretoria Executiva, que é o órgão de administração executiva da Sociedade, tem ampla e cabal autonomia de ação, visando
a realização dos objetivos sociais e a prática dos atos necessários ao normal funcionamento da Sociedade. § 1º - A Sociedade será
representada, nos atos que envolvam responsabilidade e sempre mediante assinatura conjunta de dois Diretores ou de um Diretor em
conjunto com um Procurador nomeado conforme o parágrafo segundo abaixo, pelo Diretor Presidente, Diretor Financeiro, pelo Diretor
sem designação específica e Diretor de Riscos e Controles Internos, ressalvado a este suas limitações regulamentares. § 2º - As
procurações em nome da Sociedade serão outorgadas sempre pelo Diretor Presidente, em conjunto com qualquer um dos demais
diretores, devendo indicar os poderes específicos conferidos ao outorgado. Art. 15 - A Diretoria Executiva reunir-se-á sempre que
necessário, mediante convocação do seu Diretor Presidente, lavrando-se ata de suas deliberações. § 1º - As reuniões da Diretoria
deverão ser convocadas por escrito, com no mínimo, 72 horas de antecedência, devendo a convocação conter a ordem do dia e as
matérias serem deliberadas na respectiva reunião. § 2º - Os membros da Diretoria Executiva deliberarão por maioria de votos, presente
a maioria de seus membros em exercício, cabendo ao Diretor Presidente o voto de qualidade. Seção III - Da Competência dos
Diretores: Art. 16 - O Diretor Presidente e os demais Diretores exercerão as competências que lhes forem atribuídas pela lei e pelo
presente Estatuto Social. §1º - Observado o disposto no presente Estatuto Social, compete ao Diretor Presidente: (a) implementar a
estratégia empresarial e gerir administrativa, financeira e operacionalmente a Sociedade e empresas controladas; (b) representar a
Sociedade, em Juízo ou fora dele, podendo, para tanto, constituir prepostos e mandatários, conferindo-lhes poderes e prerrogativas,
segundo disponha a Lei; (c) convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva e promover o cumprimento de suas deliberações; (d)
cumprir as deliberações da Assembleia Geral e do Conselho de Administração; (e) submeter ao Conselho de Administração, até 31 de
março do ano subsequente ao exercício social correspondente, a prestação de contas da Sociedade, acompanhada da manifestação da
Diretoria Executiva e do Parecer do Conselho Fiscal; (f) administrar, designar, promover, transferir, punir e demitir pessoal; e (g) exercer
os demais poderes de direção executiva. §2º - Observado o disposto no presente Estatuto Social, compete ao Diretor Financeiro e ao
Diretor sem designação específica: (a) representar a Sociedade, em Juízo ou fora dele, podendo, para tanto, constituir prepostos e
mandatários, conferindo-lhes poderes e prerrogativas; (b) cumprir as deliberações da Assembleia Geral e do Conselho de Administração;
(c) cumprir e fazer cumprir a política operacional da Sociedade, na forma estabelecida pela Diretoria e pelo Conselho de Administração,
conforme o caso; (d) planejar, organizar, orientar e controlar as atividades das demais unidades que lhe são subordinadas; e (e) exercer
os demais poderes de direção executiva. §3º - Observado o disposto no presente Estatuto Social, compete ao Diretor de Riscos e
Controles Internos: (a) a revisão, o monitoramento e a proposição de alterações, quando necessário, dos controles, processos e
procedimentos internos da Companhia, visando assegurar a eficiência operacional das atividades da Companhia; (b) a supervisão de
boas práticas e o cumprimento das políticas internas e dos Regimentos Internos da Companhia, bem como de leis e regulamentações
aplicáveis; (c) o desempenho de atividades relacionadas à gestão de risco; e (d) informar periodicamente, e sempre que considerar
necessário, os órgãos de administração e o Comitê de Riscos de quaisquer assuntos materiais relativos a controles internos, conformidade
e gestão de riscos.O Diretor de Riscos e Controles Internos poderá se reunir com o Comitê de Riscos ou com o Conselho de Administração
para tratar de quaisquer assuntos no âmbito de suas funções. §4º - O Diretor responsável pelas funções acima descritas poderá
desempenhar outras atribuições relativas à governança da Companhia, de caráter de fiscalização ou controle, sendo-lhe vedado, direta
ou indiretamente, o acúmulo de funções relativas à gestão, de caráter executivo ou operacional, ou que impliquem em assunção de
obrigações ou riscos relevantes relativos aos negócios da Companhia. §5º - É facultado aos membros da Diretoria Executiva delegar
poderes de Administração, dentro de suas esferas de competência, conforme previstas no presente Estatuto Social. §6º - Em suas
ausências e impedimentos temporários, o Diretor Presidente designará o seu substituto dentre os membros da Diretoria Executiva da
Sociedade. Ocorrendo ausência ou impedimento dos demais Diretores, o Diretor Presidente designará o substituto do Diretor impedido,
dentre os demais Diretores. No caso de vacância de cargo da Diretoria, a respectiva substituição será deliberada pelo Conselho de
Administração. Capítulo V - Do Conselho Fiscal: Art. 17 - A Assembleia Geral elegerá um Conselho Fiscal, composto de, no mínimo, 3
membros efetivos e respectivos suplentes, atendidos os requisitos e impedimentos previstos na legislação em vigor. §1º - Os membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes exercerão seus cargos até a primeira AGO que se realizar, após sua eleição, podendo ser reeleitos.
§2º - Os pareceres do Conselho Fiscal serão obrigatoriamente registrados em livro próprio, onde as atas de suas reuniões serão
assinadas pelos Conselheiros presentes. § 3º - Ocorrendo vacância no cargo de membro do Conselho Fiscal, este será substituído por
seu respectivo suplente. Havendo vacância da maioria dos cargos, a Assembleia Geral deverá ser convocada para proceder à eleição de
seus substitutos. §4º - O Conselho Fiscal reunir-se-á, mediante convocação do Presidente do Conselho de Administração, ou de 02
membros do Conselho Fiscal, lavrando-se ata de suas deliberações. Art. 18 - Compete ao Conselho Fiscal, em caráter permanente,
examinar os balancetes, as demonstrações financeiras, a prestação anual de contas da Sociedade, bem como exercer outras atribuições
atinentes ao controle das contas e dos atos de gestão dos administradores. Capítulo VI - Do Exercício Social, das Reservas e da
Distribuição de Lucros: Art. 19 - O exercício social coincidirá com o ano civil, podendo ser levantados, além do anual, balanços
semestrais ou trimestrais. Art. 20 - A Sociedade apresentará suas demonstrações financeiras nos dias 30 de junho e 31/12/cada ano.Art.
21 - Juntamente com as demonstrações financeiras, o Conselho de Administração apresentará, à AGO, proposta sobre a destinação
integral do lucro líquido. §1º - Do resultado apurado em cada exercício social, serão retiradas sucessivamente e na ordem abaixo, as
seguintes porcentagens calculadas sobre os lucros que remanescerem: (a) até 5% sobre o resultado do exercício, após dedução dos
prejuízos acumulados, e da provisão para pagamento dos impostos aplicáveis, com a finalidade de gratificar os empregados e
administradores, a título de participação nos lucros da Companhia, obedecidos os critérios fixados em Lei; (b) o resultado líquido que
permanecer, depois de calculada a participação acima, bem como deduzidos os encargos tributários devidos, terá a seguinte destinação:
I. 5% para a constituição da reserva legal, destinada a garantir a integridade do Capital Social, observado o limite de 20% do capital de
que trata o artigo 193 da Lei 6.404/76; II. 25%, no mínimo, para distribuição de lucros aos acionistas, ressalvadas as hipóteses previstas
em lei, a título de dividendo mínimo obrigatório, na forma do artigo 202 da Lei 6.404/76; III. poderá haver retenção de parcela do saldo do
lucro líquido, se houver proposta dos órgãos da administração, constante das demonstrações financeiras, e de orçamento de capital
previamente aprovado pela Assembleia Geral, nos moldes do artigo 196 da Lei 6.404/76; e IV. quando comportar, o Conselho de
Administração, por proposta da Diretoria Executiva, poderá submeter à Assembleia Geral proposta de distribuição de saldo aos acionistas
como bonificação ou aumento de capital. Capítulo VII - Do Comitê de Auditoria: Art. 22 - Considerando o disposto no Artigo 128 da
Resolução CNSP nº 432/21, a Companhia servir-se-á do Comitê de Auditoria único, constituído no âmbito da líder do conglomerado de
que faz parte, CNP Seguros Holding Brasil S.A., o qual cumprirá as atribuições e responsabilidades, nos termos da legislação aplicável,
para com a Companhia. Capítulo VIII - Disposições Finais: Art. 23 - A Sociedade entrará em liquidação nos casos previstos em lei, por
deliberação da Assembleia Geral. Art. 24 - A Sociedade observará e fará cumprir o Acordo de Acionistas arquivado em sua sede social,
nos termos do Artigo 118 da Lei 6.404/76 e aprovados pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.Art. 25 - O presente Estatuto
Social entrará em vigor a partir da data de sua aprovação pela SUSEP.” Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal -
Certifico registro sob o nº 1934414 em 25/11/2022 da Empresa CAIXA SEGURADORA S/A, CNPJ 34020354000110 e protocolo
DFE2200483202 - 25/11/2022. Autenticação: 865F982F321BB6B24917E4A2D5C801A9418EEC4. Maxmiliam Patriota Carneiro -
Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br e informe nº do protocolo 22/138.968-7 e o código de
segurança H1jH. Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 25/11/2022 por Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.



9 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 27 de abril de 2023

Mundo Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

COLÔMBIA 

Coalizão implode e 
Petro muda gabinete 

Primeiro presidente de esquerda do país troca sete ministros, inclusive o titular da Fazenda, e fala em 
“governo de emergência”. Medidas buscam responder ao desgaste entre o Executivo e o Legislativo

Q
uando tomou posse como o 
primeiro presidente de es-
querda da Colômbia, em 
7 de agosto de 2022, o ex-

guerrilheiro Gustavo Petro falou 
em uma “segunda oportunidade” 
para todos os colombianos e co-
lombianas. “É a hora da mudança”, 
avisou, antes de pedir que os países 
da América Latina deixassem de la-
do as diferenças ideológicas. Passa-
dos 262 dias do histórico discurso, 
Petro foi forçado a mudar por com-
pleto o curso de seu governo, moti-
vado pela implosão da coalizão que 
o levou ao poder. Ele trocou quase 
metade de seu gabinete. 

Na tarde de ontem, o chefe de 
Estado colombiano anunciou a 
substituição de sete de seus 18 
ministros, inclusive o titular da 
Fazenda, o acadêmico liberal Jo-
sé Antonio Ocampo, que dará lu-
gar a Ricardo Bonilla. “O progra-
ma de governo estabeleceu um 
roteiro para levar adiante a mu-
dança pela qual votaram milhões 
de colombianos e colombianas. 
(...) Hoje, se constrói um novo ga-
binete, que ajudará a consolidar 
o programa de governo, que se-
rá a base de um acordo nacional 
franco  e sincero”, declarou Petro. 

No comunicado à imprensa, o 
presidente lamentou que seu ga-
binete foi rechaçado por lideran-
ças políticas tradicionais, assim co-
mo sua aposta por diálogo e pac-
to. “Decidimos configurar um go-
verno para redobrar nossa agenda 
de transformação social a serviço 
da grande maioria dos cidadãos e 
dos povos da Colômbia”, declarou. 

Em menos de um ano de ges-
tão, Petro enfrenta dificuldades 
para aprovar projetos de lei no 
Congresso. “O governo de emer-
gência tem que ser instalado já, 
pois o Congresso não foi capaz 
de aprovar artigos simples, muito 
pacíficos, que teriam permitido 
uma melhor democratização da 
terra, por ordem constitucional e 
por ordem de um acordo de paz”, 
afirmou Petro, na terça-feira, du-
rante pronunciamento na cidade 
de Zarzal, no Valle del Cauca. Na 
ocasião, ele pediu a todos os mi-
nistros a renúncia coletiva. 

Cientista política da Universi-
dad Externado de Colombia (em 
Bogotá), Magda Catalina Jiménez 
Jiménez afirmou ao Correio que 
a decisão de Petro decorre da im-
possibilidade de fazer as reformas 
pretendidas pela Casa de Nariño, 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Petro ao lado da vice, Francia Márquez  (segunda à esquerda), e dos ministros, em 27 de fevereiro passado: em apuros para aprovar projetos de lei 

Juan Diego Cano/Presidência da Colômbia/AFP - 27/2/2023

sede do Executivo. “Há duas lógi-
cas conflitantes no governo. Uma 
provém dos movimentos sociais e 
dos pactos históricos entre as coali-
zões, com decisões mais horizonta-
lizadas. A outra, adotada pelo Con-
gresso, que precisa de articulação 
com outras instâncias políticas e 
de elementos de temporalidade pa-
ra pensar e negociar os temas. Isso 
impossibilitou a rápida tramitação 
defendida por Petro”, explicou. 

Ambição

Andrés Felipe Ortega Gómez, 
professor de ciência política da 
Pontifícia Universidad Javeriana e 

da Universidad El Bosque (em Bo-
gotá), lembrou que o governo apre-
sentou ao Congresso um conjunto 
de reformas muito ambicioso. En-
tre elas, reformas de proteção so-
cial, trabalhista, de aposentadoria 
e da saúde — essa última para fa-
zer uma mudança no modelo um 
pouco público e privado. “Petro é 
um presidente que sente que as re-
formas não avançam com a veloci-
dade desejada. A discussão no Con-
gresso dilata muito mais as reformas 
esperadas. O governo tem a neces-
sidade de mostrar resultados muito 
mais rápidos. Ele precisa de ministros 
mais comprometidos com seu proje-
to político”, disse ao Correio. 

De acordo com Gómez, Petro 
se sustenta por uma coalizão. “Ela 
não funciona porque as reformas 
não avançam, particularmente a 
da saúde, que desgasta o governo 
e causa problemas com legendas 
tradicionais, como o Partido Libe-
ral e o Partido Conservador. Ambos 
avisaram que não autorizarão a re-
forma”, afirmou o professor. “O go-
verno não tem conseguido cumprir 
com as enormes expectativas e pre-
cisava mudar, pois é isso o que exi-
ge a sociedade colombiana.”

Por sua vez, Alejandro Bohór-
quez-Keeney, professor de governo 
na Universidad Externado de Co-
lombia (em Bogotá), avaliou que, 

com a troca de parte do gabinete, 
Petro aproveitou para desfazer-se 
de ministros afiliados a outros par-
tidos. “A estratégia dele é ter minis-
tros mais afeitos ao seu projeto e a 
ele próprio, assessores que não o 
questionem tanto”, comentou ao 
Correio. Segundo Bohórquez, Pe-
tro chegou ao poder escorado em 
uma aliança incômoda. “O presi-
dente é uma pessoa muito doutri-
nária e narcisista. Ele acredita que 
seus projetos são infalíveis, apesar 
de ter sido eleito sem maioria ab-
soluta. Sua capacidade de gover-
nabilidade deverá diminuir, e não 
acredito que ele faça concessões 
nem negocie com outros partidos.”

Em um anúncio sem pre-
cedentes na história da Igreja 
Católica, o Vaticano decidiu 
que as mulheres terão direi-
to a votar no próximo Sínodo 
(assembleia de bispos) de to-
do o mundo. O movimento ex-
pressa o desejo do papa Fran-
cisco de conferir mais espaço 
às mulheres dentro da ins-
tituição. Em outubro, bis-
pos de todo o mundo se re-
unirão, na Cidade do Vati-
cano, para debater o futuro 
da Igreja. Pela primeira vez, 
mulheres e leigos não con-
sagrados terão o direito de 
votar durante a assembleia.

Um documento divulga-
do pela Santa Sé indica que, 
“além dos bispos, arcebispos e 
outros religiosos eleitos pelas 
conferências episcopais, po-
derão votar outros 70 mem-
bros (...) que representam 
os demais fiéis do povo de 
Deus”. Desses 70 membros, 
50% serão mulheres, in-
cluindo as jovens. “Ao identi-
ficá-los, será necessário levar 
em conta não somente a cul-
tura geral e a prudência, mas 
também os conhecimentos, 
tanto teóricos quanto práti-
cos, assim como a participa-
ção, segundo a sua capacida-
de, no processo sinodal”, es-
pecifica o documento.

“Esta é uma grande mu-
dança”, admitiu ao Correio 
o vaticanista norte-america-
no Thomas Reese, analista 
do site Religion News Servi-
ce. “Tanto quanto sabemos, o 
Sínodo foi composto, basica-
mente, por bispos, com pou-
cos padres que dirigem gran-
des ordens religiosas. Ago-
ra, cerca de 25% do Sínodo 
não será formado por bispos. 
Desses não bispos, Francis-
co espera que a metade seja 
de mulheres”, destacou. Ree-
se acredita que, com essa de-
cisão, o pontífice envia uma 
mensagem de que leigos e lei-
gas deveriam fazer parte do 
processo de tomada de deci-
sões da Igreja Católica. 

Visita

Amanhã, Francisco inicia 
uma viagem apostólica de três 
dias à Hungria, onde será re-
cebido pelo premiê de extre-
ma direita Viktor Orbán. Am-
bos deverão conversar sobre 
a guerra na Ucrânia e a políti-
ca anti-imigração, condenada 
pelo Vaticano. O pontífice e o 
líder ultranacionalista têm vi-
sões antagônicas sobre vários 
assuntos. Calvinista convicto, 
o primeiro-ministro húngaro 
defende uma “Europa cristã” 
e livre de migrantes muçul-
manos. Por sua vez, Francisco 
pede uma distribuição mais 
equitativa, entre os países da 
União Europeia, de todos os 
que fogem das guerras e da fo-
me. Por outro lado, Orbán quis 
manter os laços com Moscou 
e se abstém de criticar o pre-
sidente russo Vladimir Putin, 
além de se recusar a enviar ar-
mas para a Ucrânia. (RC)

Papa permite 
voto inédito 
de mulheres  
em Sínodo 

VATICANO 

Francisco acena ao chegar  
no papamóvel para a 
audiência geral na Praça  
de São Pedro, no Vaticano 

Vincenzo Pinto/AFP

Em um desdobramento consi-
derado importante para o futuro 
da guerra na ex-república sovié-
tica, os presidentes da China, Xi 
Jinping, e da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, conversaram por telefo-
ne pela primeira vez desde a in-
vasão russa. “Tive um telefonema 
longo e significativo com o presi-
dente Xi Jinping. Acredito que esta 
chamada, assim como a nomeação 
do embaixador da Ucrânia para a 
China, dará forte impulso ao de-
senvolvimento de nossas relações 
bilaterais”, escreveu o líder ucrania-
no em seu perfil no Twitter. 

Durante a ligação de quase 
uma hora, Xi disse ao homólo-
go ucraniano que “o diálogo e a 
negociação” são a única via pa-
ra a paz. “Sobre a questão da cri-
se ucraniana, a China sempre 
esteve do lado da paz e sua po-
sição fundamental é promover 

um diálogo de paz”, disse o chi-
nês. “O diálogo e a negociação 
são a única saída para o conflito 
com a Rússia.”

De acordo com Olexiy Ha-
ran, professor de política compa-
rativa da Universidade Nacional 
de Kiev-Mohyla, a conversa é um 
“bom sinal”. “Demorou 18 anos, 
desde o início da invasão à Ucrânia 
(com a anexação da Crimeia), para 
que ela ocorresse. A China apontou 
um representante diplomático es-
pecial para acompanhar a guerra 
na Ucrânia”, disse ao Correio. 

Ele critica o fato de a iniciativa 
de paz proposta pelos chineses 
não comportar um apelo à reti-
rada russa. “A China fala em res-
peito à soberania, mas trata-se 
de algo vago. Pequim deveria se 
pronunciar sobre o fato de que a 
integridade territorial da Ucrânia 
tem que ser recuperada.”

Haran rejeita a proposta chinesa 
como “fórmula para a paz”. “Pode-
ria existir, no plano chinês, uma po-
sição unificada dos Brics — grupo 
formado por Brasil, Índia, China e 
África do Sul, além da Rússia — pa-
ra influenciar Moscou a parar com 
a chantagem nuclear e a abrir cor-
redores humanitários a partir da 
Ucrânia, por exemplo. Outro pon-
to seria resguardar a segurança das 
usinas nucleares, como a de Zapo-
rizhzhia (sul)”, explicou. 

Anton Suslov, especialista da Es-
cola de Análise Política (em Kiev), 
considera o telefonema como “cru-
cial”. “Apesar de usar termos como 
‘crise ucraniana’ e não mencionar a 
Rússia como o agressor, a conversa 
entre Xi e Zelensky é um progresso”, 
admitiu ao Correio. 

Suslov lembrou que ações ante-
riores da China dizem mais do que 
palavras. Ele cita a recente visita de 

Xi admite a Zelensky que negociar é a “única saída” 
GUERRA NA UCRÂNIA 

Presidente Volodymyr Zelensky fala ao telefone com Xi Jinping

AFP

Eu acho...

“As reformas planejadas por Petro tornaram-se 
impossíveis. A política sempre é feita de dissensões 
e de consensos. Para o presidente Petro, é muito di-
fícil obter consensos e concordar em pontos míni-
mos. Apesar de existirem negociações, elas não ne-
cessariamente ficam plasmadas em documentos 
finais. Petro tenta um reinício de sua gestão, mas 

não sei até que ponto isso é algo bom na metade do processo.Vejo 
uma crise de governabilidade e uma tensão institucional bastante 
complicada na relação entre o Executivo e o Legislativo.”

Magda Catalina Jiménez Jiménez, cientista política da Universidad 
Externado de Colombia (em Bogotá)
 

Fotos: Arquivo pessoal

“Este é o primeiro governo de esquerda em 200 
anos de República. A Colômbia não é um país 
tão aberto a mudanças. Isso causa muitas dis-
cussões, porque existe uma sociedade que tem 
esperança de que as coisas se transformem. No 
entanto, uma estrutura política, uma estrutura 
jurídrica e uma cultura — inclusive política — 

não reconhecem essa urgência de mudança. As realidades de per-
cepção são muito díspares entre moradores de grandes cidades e a 
população de municípios pequenos.”

Andrés Felipe Ortega Gómez, professor de ciência política da Pontifícia 
Universidad Javeriana e da Universidad El Bosque (em Bogotá)

Xi a Moscou, a ida do ex-presidente 
russo Dmitry Medvedev a Pequim, 
e um “plano de paz” vago e genéri-
co que apoia as alegações da Rússia 
sobre a ameaça representada pela 
Otan e pelas sanções. “Todas são 

evidências de apoio à Rússia. Na 
Ucrânia, há expectativas de que a 
comunicação entre os líderes pos-
sa contribuir para a melhor com-
preensão do lado chinês, tornan-
do Pequim um ator neutro.” (RC)
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L
íderes de cerca de 200 povos indígenas 
participam, desde segunda-feira, do 
19º Acampamento Terra Livre (ATL), 
na Esplanada dos Ministérios. O tema 

deste ano é Demarcação de Terras, Futuro e 
Democracia. Em quase 35 anos, desde a pro-
mulgação da Constituição de 1988, os suces-
sivos governos não cumpriram o prazo fixado 
de cinco anos para a demarcação das terras 
indígenas do país. A definição e fiscalização 
desses territórios pelos órgãos públicos en-
carregados de preservar o patrimônio natu-
ral do país têm sido postergados e negligen-
ciados. Não à toa, invasões e violência contra 
as comunidades originárias são constantes.

Em mais de 30 anos, foram demarcadas e 
homologadas só 487 das 725 terras indígenas.  
Outras 600 encontram-se sem nenhuma pro-
vidência. A maioria das terras está na Amazô-
nia Legal. No total, as áreas ocupam 13,8% do 
território nacional e abrigam em torno de 1,6 
milhão de indígenas, segundo estimativa do 
Censo, do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). No mesmo período, o des-
matamento nessas áreas totalizaram 1,6%, o 
que reforça o entendimento de que os povos 
originários são guardiões do meio ambiente. 
Mas tanto as terras legalizadas ou em proces-
so de demarcação estão ameaçadas pelas in-
vasões de garimpeiros e grileiros.

Hoje, o crime organizado chegou às al-
deias, dizimando os grupos, como ficou 
constatado nas terras indígena Kayapó e 
Munduruku, no Pará, e Yanomami, em Ro-
raima — áreas mais afetadas pelo garimpo 
criminoso. Em 35 anos, a mineração ilegal 
na Amazônia Legal passou de 7,45 km² para 
102,16 km², aumento de 1.217%. Além das 
vidas indígenas perdidas, o Estado tem sido 
leniente com os predadores do patrimônio 
natural. Perdas de valor incalculável.

Mas não só isso motiva a mobilização 
dos líderes indígenas em Brasília. Eles que-
rem que o governo acelere a demarcação 
das terras indígenas, a fim de que haja “fu-
turo” para suas comunidades”. No Congres-
so Nacional tramitam  mais de 100 projetos 
que impactam negativamente os direitos dos 
povos originários. Um deles trata da revisão 

do Estatuto dos Povos Indígenas, que abre as 
reservas à mineração, apesar de todos os da-
nos que a atividade causa ao meio ambiente 
e, sobretudo, à vida dos indígenas. Os líderes 
têm enorme preocupação com o PL 490. Pa-
ra a Articulação dos Povos Indígenas do Bra-
sil (Apib), organizadora do acampamento, a 
proposição equivale a uma “tentativa de ge-
nocídio”, pois inviabilizaria a demarcação 
das terras dos povos originários, por incor-
porar a tese do marco temporal.

O marco temporal é uma tese de um gru-
po de juristas, sob apreciação do Supremo 
Tribunal Federal (STF). O julgamento da te-
se foi suspenso em setembro de 2021,  e se-
rá retomado em junho próximo pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Ela foi construída 
a partir do embate  entre o governo de San-
ta Catarina e o povo Xokleng por uma área 
da  Terra Indígena Ibirama-Laklãnõ. Os au-
tores da tese defendem que os indígenas só 
teriam direito às terras que ocupavam quan-
do da promulgação da Constituição de 1988.  

Se aceita pela Alta Corte e aprovado pe-
lo Congresso, haverá uma radical mudan-
ça na política de demarcação das terras in-
dígenas. As comunidades originárias te-
rão de provar que ocupavam a área antes 
da promulgação da Carta Magna, em 5 de 
outubro de 1988.  Uma lógica considerada 
perversa, uma vez que a presença dos po-
vos indígenas foi constatada pelos coloni-
zadores nos primeiros anos do século 16 e 
muitos grupos foram forçados a se deslocar 
dos seus territórios.

Alterar ditames constitucionais dos po-
vos indígenas significará a supressão dos 
direitos conquistados por eles durante a 
Assembleia Constituinte, o mais expres-
sivo marco da redemocratização do país. 
Como guardiões das florestas, eles prestam 
um serviço ambiental ao Brasil e ao mun-
do. Suprimir seus direitos, sinaliza às par-
celas minoritárias da sociedade que elas es-
tão excluídas do princípio de que todos os 
brasileiros são iguais perante a lei, abrindo 
brechas a todas as formas de segregação in-
compatíveis com valores civilizatórios e de-
mocráticos do país.

Projetos ameaçam
direitos indígenas

O alerta para o Brasil

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

O Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef) fez um alerta sobre o imen-
so perigo que ronda o Brasil: entre 2019 e 
2021, 1,6 milhão de crianças não receberam 
nenhuma dose da vacina contra a poliomie-
lite, a chamada paralisia infantil. Nesse pe-
ríodo, a mesma quantidade de meninos e 
meninas também não foi imunizada com a 
DTP, contra difteria, tétano e coqueluche. 
Os dados estão no relatório “Situação Mun-
dial da Infância 2023: para cada criança, va-
cinação”, divulgado na semana passada.

O levantamento do Unicef também mos-
tra que houve queda de 10 pontos percen-
tuais na percepção do brasileiro sobre a im-
portância e a confiança nas vacinas. Antes 
da pandemia, 99,1% confiavam nos imuni-
zantes para crianças. Esse número baixou 
para 88,8% após a crise sanitária.

Entre os motivos para a desconfiança, es-
tão as fake news, o movimento antivacina, 
os ataques à ciência e a postura criminosa 
de autoridades públicas que, nos últimos 
quatro anos, ora partiam para a ofensiva 
contra os imunizantes, ora emitiam sinais 
dúbios a respeito deles. Por consequência, 
faltaram campanhas massivas em prol da 
imunização. Outros fatores foram a pan-
demia da covid-19 e a impressão, de parte 
da população, de que as doenças não ofe-
recem mais perigo.

É estarrecedor que o Brasil tenha chega-
do a esse ponto. Justamente um país que 

sempre foi exemplo de vacinação, ago-
ra deixa crianças correrem risco de sofrer 
com sequelas graves e irreversíveis ou até 
de perderem a vida por doenças evitáveis. 
Repito: doenças evitáveis, para as quais há 
proteção, e gratuita.

O Unicef pede ao governo brasileiro que, 
em curto e médio prazos, invista na amplia-
ção das coberturas vacinais em todos os es-
tados e municípios, em um esforço conjun-
to “para que todas as cidades retomem o 
patamar de mais de 95%, recomendado pe-
la Organização Mundial da Saúde (OMS)”. 
Também destaca a urgência de se “encon-
trar e vacinar cada um dos 1,6 milhão de 
crianças que ficaram para trás e não rece-
beram nenhuma vacina contra a pólio ou a 
DTP, entre 2019 e 2021, e também aquelas 
que perderam outras vacinas do calendário 
ou estão com doses atrasadas”.

Felizmente, a nova gestão do Ministério 
da Saúde colocou a imunização como prio-
ridade. Com o Movimento Nacional pela Va-
cinação — conjunto de ações lançado em 
fevereiro —, a pasta busca recuperar a con-
fiança da população nas doses e retomar a 
cultura da imunização. É missão que cabe 
a todos nós atender a esse chamamento, le-
vando crianças e adolescentes para serem 
protegidos. Aproveitemos para colocar em 
dia nossos próprios cartões de vacina. A 
mobilização de todo o país tem o poder de 
evitar uma tragédia.  

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

O 8 de janeiro

Coisas, por lá, foram estra-
nhas... há pessoas que simpa-
tizam com cardumes de pi-
ranhas? Sejam infiltrados (ou 
não); será se suspeitos foram 
pagos ou bem recomenda-
dos no direcionamento ao tal 
caos, a verdade virá por aí! Lo-
go, o Brasil e o mundo sabe-
rão — via CPMI — os desfe-
chos dessas narrativas. Ouvi, 
acolá, cantos de sábias patati-
vas... Só sei que de 1º/1/2019 
até 31/12/2022, nada acon-
teceu de depredacões e gra-
ves crimes aos órgãos públi-
cos. Qual é o porquê do surgi-
mento desses ataques às ins-
tituições públicas federais no 
primeiro fim de semana de ja-
neiro? Há imagens compro-
metedoras... E olhe que vi-
rão janeiros... Vamos aguar-
dar mais as passagens de ene 
navios cargueiros? Espera-
mos que haja  muita serieda-
de nos trabalhos... O tempo 
passa e fica no atraso — em 
meses, dias e horas para se 
passar a limpo a tal tragédia, 
sem beira nem eira, que man-
chou feio nossa história brasi-
leira. O tal 8 de janeiro foi de 
fato uma revolta da direita, ou 
a alta covardia do ódio daque-
les que venceram as eleições?  
Como se admite vitória x des-
cargas de revoltas?!  Vamos 
aguardar — se tiver sido pla-
no satânico, veremos! Quanto 
mais cedo vier à tona essa cla-
reza da verdade, melhor. Mais 
um canto — e foi bom, de fa-
to, ouvi o pássaro curió!  Pelo 
que foi divulgado, na mídia, 
foi nesta quarta-feira (26/4) a 
instalação  da CPMI no Con-
gresso Nacional. Fiquemos atentos às leituras, nos pas-
sos dos atores relacionados (internos e externos) da-
quela Comissão Parlamentar Mista de Inquérito e tal. 
Deus ilumine nossa querida e amada Pátria. Que te-
nhamos em nosso meio boas produções nas artes, ele-
vação  de nossa cultura e, cada vez, menos terra árida! 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado
Águas Claras

Peixes graúdos

A maioria da população brasileira  está ansiosa pa-
ra tomar conhecimento dos peixes graúdos que  parti-
ciparam dos atos golpistas de 8 janeiro último. Eu dis-
se a maioria, e não toda a população brasileira, por-
que aos  extremistas isso não interessa. Tomara que a 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito nos mostre 
os “dourados”  e “surubins”  que contribuíram  para 
que tamanho estrago acontecesse no Congresso Na-
cional, no  Palácio do Planalto e no Supremo Tribunal 
Federal.  Que seja feita uma apuração séria  e que to-
dos os envolvidos sejam levados às barras dos tribu-
nais. O que eles fizeram é gravíssimo, e não pode ser 

esquecido. Tem muita gen-
te posando de santinho, ten-
tando jogar nas costas do 
atual governo a responsabili-
dade pelo acontecido. Chega 
a ser cômico. Não podemos 
duvidar que daqui a pouco 
esses  extremistas digam que 
a tentativa de golpe foi  coisa 
de marcianos. Alerto: não vo-
to na esquerda.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Arcabouço fiscal

Num mundo e numa épo-
ca de questões complicadas, 
tais como: arcabouço fiscal e 
instalação da  Comissão Parl-
mentar Mista (CPMI), há coi-
sas muito fáceis de conser-
tar no Brasil. É bom, porque 
Deus sabe que temos cota de 
espinhos e qualquer oportu-
nidade deve ser aproveitada 
para tirar da frente as dificul-
dades que foram colocadas 
por nós mesmos, e que po-
dem ser resolvidas pela mera 
vontade real de trocar o erra-
do pelo certo, pelo uso da ca-
beça e pela aplicação de uma 
dose mínima de competên-
cia. Melhor dizendo:  não fo-
mos “nós mesmos” que in-
ventamos os problemas. Eles 
foram criados pela suces-
são de governos que o Brasil 
vem tendo há muito tempo, 
e criados sempre da mesma 
forma, no escuro, por grupos 
equipados com os meios de 
gerar despesas nas contas do 
Estado e pela ação de quem 
manda no aparelho admi-
nistrativo-financeiro do país. 

Esses problemas são problemas só para 220 milhões 
de brasileiros, para seus criadores são uma belíssima 
solução. Servem para atender a seus interesses parti-
culares, sempre, com a desculpa de que são indispen-
sáveis para o desenvolvimento nacional, para o avan-
ço social e para o triunfo geral da virtude. Atendem 
por um nome que acabou por tornar-se amaldiçoa-
do: “empresas estatais”. Esses interesses a sociedade 
sabe muito bem quais são. Empregos pagos com sa-
lários altos e dinheiro público, possibilidade de fazer 
negócios privados em benefício pessoal, atendimento 
a familiares e amigos. Não há, jamais, a necessidade 
de produzir algum resultado. Ninguém é responsabi-
lizado por nada. A noção de metas a cumprir, ou ou-
tros mandamentos rudimentares até para a operação 
de um carrinho de pipoca, é desconhecida. Funcio-
nam, em grande parte, como usinas de corrupção. Há 
as exceções com pessoas competentes, trabalho sério 
e benefícios para a população. Mas não é essa a regra. 
A sangria fiscal vai se apresentar, juntamente com o 
cofre aberto. Em vez de arcabouço vamos ter o poço 
seco na arrecadação.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras
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Só ficando “Camões” nos 
ouvidos, para não escutar os que 

ousam criticar Chico Buarque. 

Vital Ramos de V. Júnior  — Jardim Botânico 

Em depoimento, Bolsonaro 
diz que compartilhou sem 

querer vídeo que questionava 
sistema eleitoral. É só o TSE 

torná-lo inelegível sem querer.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Xi conversa com Zelensky 
pela primeira vez desde o 

início da guerra insana entre 
Rússia e Ucrânia. Sinais 

positivos em busca da paz. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

E o Lula hein! Aonde ele vai, 
segue uma grande comitiva 

em dois aviões da FAB, 
hospedam-se em hotéis de luxo 

e os eleitores dele esperando 
a tão sonhada picanha. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O leite poderia ser entregue na proporção de 
duas  garrafas por pessoa, o azeite, uma lata 
por pessoa, e o arroz, um quilo para cada 
comprador. (Publicada em 18/3/1962)

E
m 22 de abril último, celebramos 
o Dia da Terra em todo o mundo. 
Apesar do crescente reconheci-
mento da importância de prote-

ger o planeta frágil e único em que vive-
mos, parece que estamos apenas pioran-
do as coisas. Parece que a raça humana 
perdeu toda a esperança, porque o rit-
mo das crises ambientais e suas conse-
quências estão aumentando. Mas perder 
a esperança não é uma opção. E, assim 
como fomos nós que causamos as cri-
ses ambientais e climáticas, somos nós 
que podemos e devemos não apenas de-
tê-las, mas também restaurar a nature-
za, o meio ambiente e o clima para viver-
mos uma vida melhor e mais saudável.

Brasil e Israel são dois dos principais 
países no combate às mudanças climá-
ticas. O Brasil tem muito a contribuir, 
visto que é muito ativo em relação à cri-
se do desmatamento da Amazônia e tem 
muitas parcerias em todo o mundo em 
relação a essa questão. Israel tem expe-
riência nas áreas de inovação climática e 
ambiental e oferece várias soluções prá-
ticas e relativamente baratas que podem 
ajudar a lidar com as crises ambientais 
do nosso tempo. Devido à sua localiza-
ção no deserto, com escassez de recur-
sos naturais e água, Israel é um labora-
tório vivo para o desenvolvimento de so-
luções para essas questões.

A crise hídrica mundial está crescen-
do rapidamente. A experiência israelen-
se mostra que devemos combinar a con-
servação da água com campanhas de co-
municação e informação para incentivar a 
economia e uso eficiente de água, além da 
purificação de águas residuais para uso na 
agricultura. Israel purifica 94% das águas 
residuais, das quais 90% são usadas para 
a agricultura. Além disso, a perda de água 
nos sistemas urbanos em Israel é mínima, 
situando-se em menos de 10%.

Israel buscou caminhar ao máximo 
em direção à agricultura baseada em irrigação 
eficiente, como a por gotejamento, o que re-
sulta em mais rendimentos e economia signi-
ficativa de água. O desenvolvimento de cultu-
ras resistentes à seca e com maior rendimento 
de pesticidas biológicos, e o uso de agricultu-
ra de precisão, contribuem para aumentar a 
segurança alimentar.  Podemos falar também 
sobre a substituição da proteína animal, que 
aumenta a segurança alimentar e reduz a pres-
são sobre os sistemas naturais. Em época em 
que a crise climática danifica as plantações, 
os substitutos proteicos produzidos em la-
boratórios podem permitir a sua restauração.

Poucas pessoas sabem disso, mas, na funda-
ção do Estado de Israel, há 75 anos, seu primei-
ro primeiro-ministro, David Ben-Gurion, viu a 
energia solar como uma das áreas em que o país 
deveria liderar. Hoje, mais de 200 empresas e 
startups em Israel estão envolvidas em energia 

renovável, eficiência energética e armazena-
mento de energia — campos necessários para 
superar a crise climática.

Apesar de sua tenra idade e área relativa-
mente pequena, Israel acumulou vasta expe-
riência no plantio de florestas em regiões se-
miáridas e na preservação delas em condições 
secas e extremas. Esse conhecimento e expe-
riência são inestimáveis num mundo onde as 
florestas estão morrendo com queimadas, se-
cas e doenças. Mesmo o Brasil, cujas florestas 
cobrem grande parte do território, pode imple-
mentar novas técnicas para salvá-las.

A comunidade empresarial em Israel está se 
envolvendo cada vez mais na proposição de so-
luções para a crise ambiental. Mais de 1.300 em-
presas e startups estão ativas na inovação climá-
tica trabalhando com captura de carbono, saté-
lites e sensoriamento remoto e o uso de inteli-
gência artificial para localizar áreas florestais 
propensas à extração ilegal de madeira antes 

mesmo de uma árvore ser queimada ou um ma-
chado ser utilizado. 

Algumas dessas empresas israelenses já 
atuam no Brasil em diferentes áreas — desde a 
economia de água, passando pela transformação 
de resíduos em fertilizantes, até a restauração de 
energia. Israel e Brasil podem alcançar enormes 
resultados juntos, combinando tecnologia e co-
nhecimento e combatendo as mudanças climá-
ticas de maneiras inovadoras.

Quando celebrarmos o Dia da Terra novamen-
te, devemos lembrar da meta 17 dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da ONU sobre 
cooperação. Somente por meio dela, comparti-
lhando as melhores práticas, conhecimentos e 
experiências, podemos superar os desafios à nos-
sa porta. Israel quer cooperar, uma vez que todos 
compartilhamos um futuro comum. Somente se 
soubermos superar juntos as crises que a Terra 
enfrenta, poderemos garantir que esse futuro se-
ja bom para todos.

 » DANIEL ZONSHINE
Embaixador de Israel no Brasil

Salvar o planeta por 
meio da inovação

E
m 4 de abril, pela primeira vez na história 
dos Estados Unidos, um ex-presidente foi 
“preso” em obediência a uma intimação 
judicial. O evento, conforme as previsões, 

se resolveu em uma série de rápidas formalida-
des: leitura das acusações, coleta de impressões 
digitais e foto de identificação, assinatura de do-
cumentos e, finalmente, soltura. Sem pagar fian-
ça. Isso poque os crimes de que Donald Trump é 
acusado não envolvem pena detentiva. Portanto, 
aquele evento espetacular que a palavra prisão 
parece evocar não ocorreu. Mesmo assim, mar-
cou a história dos EUA. A regra não escrita, se-
gundo a qual os ex-presidentes são deixados em 
paz após o fim do mandato, mesmo que sejam 
considerados canalhas, foi violada.

Até mesmo Richard Nixon, protagonista do 
escândalo Watergate em 1974, recebeu o indul-
to presidencial do sucessor, Gerald Ford, que lhe 
garantiu uma aposentadoria sem consequências 
judiciais. Pode parecer injusto, mas também é 
um ingrediente da convivência política. Apa-
rentemente, o indiciamento de Donald Trump 
é um sucesso da democracia americana. Mos-
tra que ninguém está acima da lei, nem mesmo 
um ex-presidente e potencial candidato à ree-
leição. Desse ponto de vista, poderíamos classi-
ficar o evento como um sinal de que os Estados 
Unidos possuem instituições sólidas e em exce-
lente estado de saúde. No entanto, a alegria du-
ra pouco. Em primeiro lugar, das muitas investi-
gações judiciais contra Trump, aquela pela qual 

ele seria preso é a mais estúpida.
A história do dinheiro pago para uma atriz 

pornô para que não falasse sobre seu relacio-
namento com o bilionário durante a campanha 
eleitoral de 2016 é grotesca, mas não é um cri-
me. Os supostos delitos são questões menores. 
E, diga-se de passagem, francamente há investi-
gações mais sérias contra Trump: a incitação se-
diciosa das manifestações do dia 6 de janeiro de 
2021 que precedeu o assalto ao Capitólio; as ten-
tativas de derrubar a contagem de votos em um 
estado; a hipótese de falsidade contábil e fraude 
fiscal por parte de suas empresas. Muitos juristas 
conceituados, mesmo de esquerda, classificam 
a investigação do caso de Stormy Daniels uma 
bravata. Considerando também a personalida-
de pouco crível do acusador, o promotor Alvin 
Bragg. Existe o risco concreto de que todo esse 
circo acabe em um retumbante nada.

O que seria um desastre para a Justiça, para 
a política e para as instituições da mais impor-
tante democracia do mundo. Vale lembrar que 
duas tentativas de impeachment contra Trump 
já fracassaram. Outras alegações, como a de ter 
roubado documentos ultrassecretos da Casa 
Branca, esvaziaram-se diante da descoberta de 
que Joe Biden fez exatamente a mesma coisa.  
A opinião pública começa a ter a impressão de 
que está em andamento uma perseguição ju-
dicial contra Trump baseada em evidências es-
púrias e ativismo judicial.

Bragg é um promotor político, no sentido 

literal. Seu cargo é eletivo e ele é membro do 
Partido Democrata. Não apenas um filiado qual-
quer. O magistrado é conhecido por suas posi-
ções de extrema esquerda, por meio das quais já 
libertou muitos criminosos presos pela polícia 
por considerá-los vítimas de um sistema social 
injusto (principalmente se forem negros). O ra-
dicalismo é tamanho que outro democrata negro 
como ele, o prefeito de Nova York, Eric Adams, 
considera Bragg um desastre para a cidade. Isso 
deslegitima ainda mais sua atuação.

Para Trump essa situação é um presente ines-
perado. Ele se faz de mártir pois acha que essa é a 
melhor maneira de superar todos os rivais repu-
blicanos na corrida pela candidatura. Seu cálcu-
lo é realista. A investigação de Bragg é altamente 
controversa (mesmo entre os democratas) e é ób-
vio que os outros republicanos terão que se unir 
para defender Trump. Mesmo se eles preferissem 
atacá-lo e enfraquecê-lo de olho nas primárias.

Bragg tenta se tornar um vigilante nacional, 
enquanto não consegue administrar a justiça 
na própria cidade. Uma peça do Partido De-
mocrata o apoia por motivos de cínico portu-
nismo: se Bragg tiver sucesso, sua investiga-
ção vai ajudar Trump a ganhar a candidatura 
republicana, será mais fácil para Biden ou ou-
tro democrata ser reeleito em 2024. Táticas de 
curto prazo que, independentemente do êxi-
to, estão minando as bases da dialética política 
em Washington. Um péssimo sinal do estado 
de saúde da democracia americana.

 » CARLO CAUTI
 » Professor de Relações Internacionais no Ibmec SP

A prisão de Trump é péssima notícia 
para a democracia americana

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Um dos principais requisitos, que deveria 
ser exigido e cobrado dos candidatos ao gover-
no do Distrito Federal, seria seu comprovado 
amor pela cidade. Com apenas essa exigência 
todos os demais atributos e promessas dos pos-
tulantes ao comando da capital seriam desne-
cessários. Primeiro porque o amor verdadeiro 
a algo e a alguém pressupõe, por parte do su-
jeito, que todas as medidas e ações que vierem 
a ser adotadas em prol de seu objeto serão as 
mais dignas e elogiáveis possíveis. 

Obviamente que, em se tratando de políti-
cos e sua pouca inclinação para as coisas do 
coração e dos sentimentos de alma, exigir deles 
dedicação amorosa seria um absurdo sem ca-
bimento. Em face dessa impossibilidade, a se-
gunda melhor exigência seria a que vinculasse 
o candidato à história da cidade e, principal-
mente, a sua gente, de forma que, seriam aque-
les candidatos naturais, somente os indivíduos 
que, por sua atuação pretérita, mantenham la-
ços de amizade e de trabalhos com a comuni-
dade. Um cidadão conhecido por todos e por 
muitos admirados, pelo empenho e dedicação 
às causas da cidade. Claro que essas seriam exi-
gências muito além da política e muito próxi-
mas à ética humana para serem cobradas. Na 
falta desses critérios, a terceira e melhor opção 
recairia sobre o candidato que, uma vez esco-
lhido pela população, mostrasse, logo no pri-
meiro momento ao que veio.

Como toda a arrumação, como rezam os ma-
nuais, deve ser feita primeiramente de dentro pa-
ra fora, torna-se notório que a administração da 
capital deveria começar a ser feita, tendo o Pla-
no Piloto como ponto de partida. As razões são 
muitas, sendo a principal a importância que es-
sa área tem para os brasileiros e, principalmen-
te, para os brasilienses. É no Plano Piloto que se 
concentram as principais atividades da capital 
e onde está a maioria dos empregos e do ganha 
pão de muitos cidadãos da grande Brasília. 

Saber controlar e entrosar as exigências ur-
banísticas, próprias de uma cidade tombada, 
com o desenvolvimento da metrópole, é pro-
vidência primeira em todo e qualquer gover-
no da capital. Nesse caso, estão incluídos di-
versos projetos de revitalização de áreas ur-
banas centrais, a começar pela grande aveni-
da W3 Norte-Sul. 

Sem o retorno desses eixos de comércio e la-
zer pioneiros, quaisquer outras medidas visando 
reascender o interesse da população e o soergui-
mento da economia da capital serão em vão. So-
mente aqueles que não acompanharam o nasci-
mento de Brasília, não percebem o quão impor-
tante é a volta de atividades ao longo da W3, pa-
ra o renascimento da cidade. De forma geral, cal-
çadas padronizadas, largas e iluminadas, unindo 
essas duas pontas da cidade e criando, o que tal-
vez possa vir a ser o maior eixo contínuo de co-
mércio e lazer da América do Sul, não deixa dúvi-
das que  beneficiará todos que moram dentro do 
imenso quadrilátero do Distrito Federal.

É pela W3 que 
Brasília encontrará 
seu futuro

“Dê-lhes qualidade. É o 
melhor tipo de publicidade.” 
Milton Hershey

Iniciativa
 » Foi muito interessante a alternativa, ante 

os ataques, de bloquear o sinal de celular 
na Esplanada dos Ministérios durante as 
manifestações do Sete de Setembro. Pena 
não terem adotado a mesma iniciativa em 
8 de janeiro. Os eleitores e pagadores de 
impostos seriam poupados.

Movimento

 » A população do Lago Norte está 
completamente mobilizada para 
acompanhar as tratativas do GDF com a 
“criação de unidade imobiliária para o 
Parque das Garças, e de mais cinco lotes 
para usos comerciais e de serviços, além de 
áreas destinas a estacionamento de 325 
vagas, bicicletário, vias de circulação, áreas 
verdes e espaços livres de uso público”.

Ecad

 » Desaparecido das mídias, o Escritório 
Central de Arrecadação e Distribuição 
passou por uma reformulação. Agora é 
administrado por sete associações de gestão 
coletiva. O banco de dados é um dos 
maiores da América Latina, reunindo 16 
milhões de obras musicais, 13 milhões de 
fonogramas e 305 mil obras audiovisuais.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Os impactos da  
seca na Amazônia

Estudo detalha como as mudanças climáticas podem afetar o maior bioma brasileiro. Árvores das regiões oeste e sul da 
floresta correm maior risco de desaparecer, e há áreas que não conseguem mais fazer o armazenamento de carbono

O
s impactos do aumento da 
temperatura global podem 
ser desastrosos para a Flo-
resta Amazônica, mostra 

uma grande pesquisa colabora-
tiva divulgada na edição de on-
tem da revista Nature. No estu-
do, 80 cientistas da Europa e da 
América do Sul detalham as con-
sequências da seca no maior bio-
ma brasileiro e quais regiões e espé-
cies são mais propensas a sofrerem 
danos em decorrência do desequi-
líbrio ambiental.

A equipe, liderada pela Univer-
sidade de Leeds, no Reino Unido, 
realizou, pela primeira vez, uma 
avaliação que abrange toda a flo-
resta. Os cientistas identificaram 
como diferentes áreas provavel-
mente responderão a um clima 
que pode ficar mais quente e seco 
e concluíram que árvores no oes-
te e no sul da Amazônia correm o 
maior risco de morrer em função 
do aquecimento global. 

Segundo os autores, trabalhos 
anteriores não fizeram essa análi-
se completa porque só observavam 
a parte centro-leste do bioma, que 
é menos suscetível à seca. “Com-
preender os limites de estresse que 
esse tipo de floresta pode suportar é 
um grande desafio científico. Nosso 
estudo fornece novos insights so-
bre os limites da resistência da flo-
resta a um grande estressor, a seca”, 
enfatiza, em nota, David Galbraith.

 O supervisor do estudo lembra 
que a Amazônia está ameaçada 
por outros estressores, incluindo 
o desmatamento. Essa remoção 
extensiva da floresta é apontada, 
inclusive, como um dos respon-
sáveis por mudanças nos pa-
drões de chuva que têm altera-
do a dinâmica da floresta. Con-
forme a pesquisa, há evidências 
de que, no sul, a estação seca se 
tornou mais longa, e as tempera-
turas aumentaram mais do que em 
outras partes da Amazônia. 

Apesar de as árvores localizadas 
ao sul mostrarem maior resistência 
às secas, elas apresentavam um ris-
co aumentado de morrer por conta 
dessa condição. Isso provavelmen-
te ocorre porque a região já passou 
por mudanças climáticas rápidas e 
interrupções nos padrões de chu-
va causadas pelo desmatamento, 
o que levou as plantas ao limite de 
sua capacidade de lidar com as al-
terações, avaliam os cientistas.

“O estudo cita especialmente 

 » IsabElla almEIda

Especialistas lembram que o clima muito seco também favorece a ocorrência de incêndios: efeitos sistêmicos da ação humana

 aFP

o oeste e o sul da Amazônia, que, 
no Brasil, estão em Rondônia e 
Mato Grosso. Essas são áreas 
que estão profundamente afe-
tadas pela questão do desma-
tamento”, contextualiza Rômulo 
Batista, porta-voz de Amazônia 
do Greenpeace Brasil. Ele expli-
ca que o desmatamento resulta 
em menor precipitação e maior 
seca. “E, justamente nesse local, 
é mostrado que há uma menor 
resiliência das espécies, fazendo 
com que tenha uma mortalidade 

Criar formas mais eficazes de 
tratar a demência desafia cientis-
tas, e uma das frentes de pesqui-
sa é usar remédios desenvolvidos 
contra outras enfermidades para 
frear a neurodegeneração. Uma 
pesquisa liderada pela Univer-
sidade de Cambridge, no Rei-
no Unido, mostra como o cére-
bro se livra de proteínas tóxicas 
que, em excesso, levam a casos 
de demência e que uma droga 
criada para o tratamento contra 
o HIV, o maraviroc, pode inter-
romper esse processo de inva-
lidação de neurônios.

O cérebro e o sistema nervo-
so central têm as próprias célu-
las imunológicas especializa-
das, conhecidas como micro-
glia, que protegem contra ma-
teriais indesejáveis e tóxicos. 
Nas doenças neurodegenerati-
vas, a microglia entra em ação, 

mas de forma a prejudicar a 
autofagia, o processamento de 
substâncias tóxicas que preju-
dicam o organismo.

A equipe britânica identificou 
um processo que faz com que 
a autofagia deixe de funcionar 
adequadamente no cérebro de 
ratos com doença de Hunting-
ton, que é degenerativa. A micró-
glia libera um conjunto de molé-
culas que ativam um interruptor 
na superfície das células. Quan-
do ativado, esse interruptor, cha-
mado CCR5, atrapalha a autofa-
gia e, portanto, a habilidade do 
cérebro de se livrar das proteínas 
tóxicas. Ao usar o maraviroc nas 
cobaias, a função foi restaurada. 

“A microglia começa a liberar 
esses produtos químicos muito 
antes de qualquer sinal físico da 
doença ser aparente. Isso sugere, 
tanto quanto esperávamos, que, 

Remédio anti-HIV pode frear demências
NEURODEGENERAÇÃO 

Droga reduziu acúmulo de proteínas (marrom e azul) no cérebro de ratos

National Institute on aging, NIH/divulgação 
Segundo os autores, a droga 

anti-HIV funcionou no expe-
rimento porque a chave CCR5 
também é usada pelo HIV co-
mo uma porta de entrada em 
células humanas. No experi-
mento, ela foi administrada, 
durante quatro semanas, em 
camundongos. As cobaias sub-
metidas ao tratamento experi-
mental apresentaram uma re-
dução significativa no núme-
ro de substâncias tóxicas no 
cérebro. O efeito foi percebi-
do em cobaias com doença de 
Huntington e demência. 

No segundo caso, além de 
reduzir a quantidade de agrega-
dos da proteína tau, o remédio 
retardou a perda de células ce-
rebrais. Os camundongos tra-
tados tiveram melhor desem-
penho do que os não subme-
tidos à terapia em um teste de 

reconhecimento de objetos, 
sugerindo que a droga re-
tardou a perda de memória. 
“O maraviroc pode não ser a 
bala mágica, mas mostra um 
possível caminho a seguir”, 
acredita Rubinsztein.

Para Fábio Aurélio Leite, mé-
dico psiquiatra do Hospital San-
ta Lúcia Norte, se aprovado pa-
ra uso em humanos, o medica-
mento poderá ter um efeito sig-
nificativo na qualidade de vida 
de pacientes e familiares. “Ele 
pode fazer com que as pes-
soas sejam tratadas de manei-
ra preventiva, até mesmo an-
tes que apareçam os sintomas”, 
indica. “Normalmente, quando 
temos pacientes com quadro 
demencial, eles acabam sendo 
tratados depois que a doença 
já começou a se manifestar, em 
um quadro já instalado.” (IA)

se vamos encontrar tratamen-
tos eficazes para doenças co-
mo a doença de Huntington e 
a demência, esses tratamentos 
precisarão começar antes que 

o indivíduo comece a apresen-
tar sintomas”, detalha, em nota, 
David Rubinsztein, autor prin-
cipal do estudo, publicado na 
revista Neuron. 

de melhorar as medidas preven-
tivas. “Muitas pessoas pensam na 
Amazônia como uma grande flo-
resta, mas não é. É um compos-
to por inúmeras regiões florestais 
que abrangem diferentes zonas 
climáticas, desde locais que já 
são muito secos até aqueles ex-
tremamente úmidos. Queríamos 
ver como esses diferentes ecos-
sistemas florestais estão lidando 
com as mudanças climáticas para 
podermos começar a identificar 
regiões que estão em risco parti-
cular de seca”, diz a pesquisado-
ra, que agora atua na Universida-
de de Uppsala, na Suécia.

Para os autores, as descober-
tas devem ser usadas para ajudar 
a atualizar e refinar avaliações so-
bre como a Amazônia pode ser 
afetada por temperaturas mais 
secas. “O padrão de resiliência 
e os riscos identificados entre as 
diferentes populações de árvores 
ao longo do estudo serão usados 
para construir modelos climáti-
cos mais eficazes e precisos sobre 
como a Amazônia pode mudar à 
medida que a região responde às 
mudanças climáticas”, adianta, 
em nota, Emanuel Gloor, da uni-
versidade britânica.

O representante do Greenpea-
ce concorda: “Pesquisas como es-
sa são fundamentais para enten-
dermos a capacidade de resiliên-
cia da floresta e das espécies, ou 
seja, como elas vão conseguir se 
adaptar a mudanças tão rápidas 
promovidas pelos seres huma-
nos, seja pelas mudanças climá-
ticas, seja pelo desmatamento”, 
afirma Rômulo Batista.

Francisco diniz

O estudo cita 
especialmente o oeste 
e o sul da Amazônia, 
que, no Brasil, estão em 
Rondônia e Mato Grosso. 
Essas são áreas que 
estão profundamente 
afetadas pela questão 
do desmatamento”

Rômulo Batista, porta-voz de 

Amazônia do Greenpeace Brasil

Floresta está sangrando
“A constante mudança na Flo-

resta Amazônica, como um período 
mais curto de chuvas e um maior de 
seca, muda todo ecossistema e pre-
judica o nascimento e o crescimen-
to de algumas espécies de árvores 
nativas, o que também afeta a ca-
deia alimentar da região. Há ainda 
o crescente desmatamento devido 
à extração ilegal de madeiras e ao 

garimpo, que destroem as matas e 
os rios. A falta de políticas públicas 
voltadas para a questão ambien-
tal tem deixado a Floresta Amazô-
nia vulnerável, ela está sangrando, 
pedindo socorro.”

Nelson Rodrigues de Souza, 
técnico ambiental e ambientalista 
voluntário há 10 anos

Palavra de especialista

maior da floresta. Estamos che-
gando a um ponto em que a flo-
resta vai perder sua capacidade 
de autorregeneração”, alerta.

Estresse hídrico

A pesquisa mostra, ainda, que a 
região da floresta sob maior estres-
se hídrico, a sudeste, não desem-
penha mais a função de armaze-
namento de carbono — a estima-
tiva é de que a Amazônia detenha 
entre 10% e 15% de moléculas de 

carbono que estão soltas na atmos-
fera. “Se tivermos menos floresta 
e mais seca, esse bioma não vai 
mais armazenar carbono e pas-
sa até a emitir, como alguns es-
tudos mostraram, além de se 
tornar mais suscetíveis a quei-
madas”, detalha Batista.

O especialista lembra que a re-
gião muito seca também é mais 
suscetível ao fogo. “E pegando 
fogo, emite ainda mais gases do 
efeito estufa, agravando a crise 
climática que já vivemos”, afirma. 

“Hoje em dia, temos diversas tec-
nologias que podem ser incor-
poradas e desenvolvidas para 
auxiliar na detecção do desma-
tamento e evitar os polígonos 
de grandes áreas desmatadas 
que voltamos a ver na Amazônia 
nos últimos anos.”

Em nota, Julia Tavares, brasi-
leira que liderou o estudo duran-
te o doutorado em Leeds, conta 
que o objetivo do grupo era che-
gar justamente a essas especifici-
dades da floresta, com o intuito 

A brasileira Julia Tavares liderou 80 
cientistas: resultado inédito



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, quinta-feira, 27 de abril de 2023 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

INVESTIGAÇÃO

Sete mortos em 
confronto com a PM
Criminosos armados se instalaram em uma chácara no Novo Gama (GO), na divisa com o DF. Segundo a polícia, quadrilha 

pretendia desencadear uma série de assaltos com explosões em terminais de autoatendimento e em praças de pedágio

U
ma operação das polí-
cias militares de Goiás e 
do Distrito Federal evi-
tou um roubo planejado 

por criminosos há cerca de três 
meses. Um bando de ao menos 
12 homens articulou um assal-
to em um pedágio de Cristali-
na (GO), no Entorno do DF. As 
equipes encontraram o escon-
derijo da quadrilha, que ficava 
em uma chácara do Novo Gama 
(GO) — a cerca de 37km do Pla-
no Piloto de Brasília. Durante a 
abordagem, homens fortemente 
armados entraram em confron-
to com os militares. Sete deles 
foram mortos.

A operação teve início após o 
compartilhamento de informa-
ções da central de inteligência das 
Rondas Ostensivas Táticas Metro-
politanas da PMGO (Rotam) e do 
Batalhão de Operações Especiais 
da PMDF (Bope). As investiga-
ções revelaram que os crimino-
sos, moradores de Goiás, DF, Ma-
ranhão e Piauí arquitetaram uma 
ação de explosões em terminais 
de autoatendimento e em praças 
de pedágio. A ideia inicial era as-
saltar a praça de pedágio da BR-
040 próxima à Cristalina.

Partiram para a ação tática 
20 policiais, que descobriram o 
imóvel usado como esconderi-
jo pelos bandidos. A chácara fi-
ca na zona rural do Novo Gama 
e foi alugada pela quadrilha há 
cerca de três meses, onde o ban-
do montou uma base de opera-
ções para colocar o plano em 
prática. “Nós recebemos a in-
formação de que seria um total 
de 12 criminosos. Ao chegarmos 
à chácara, fomos recebidos a ti-
ros. Alguns fugiram e sete deci-
diram confrontar os policiais e 
foram mortos”, afirmou o capi-
tão Marcos, do 4ª CIA de Rotam.

Dos sete baleados, três foram 
socorridos com vida, mas não 
resistiram aos ferimentos. Ne-
nhum deles portava documen-
to de identidade e, até o fecha-
mento desta edição, não haviam 
sido identificados.

Armamento

O delegado-chefe da 2ª DP 
(Valparaíso de Goiás), Frederico 
Gama, que recebeu a ocorrência 
primeiro, confirma que, após um 
grupo de criminosos morrer no 
confronto, outros cinco acusa-
dos conseguiram fugir. A reporta-
gem apurou que, ontem à tarde, 
equipes policiais faziam buscas 
na zona rural, em áreas de ma-
ta da região.

Em posse dos criminosos, os 
militares apreenderam motos e 
carros roubados, quatro revól-
veres calibre 38mm, duas pis-
tolas 9mm, uma pistola .380 e 
quatro armas de cano longo. 
Uma grande quantidade de ex-
plosivos também foi detonada. 
Diversos objetos que seriam uti-
lizados na ação criminosa, co-
mo luvas, máscaras, miguelito 
e alavancas, foram recolhidos 
pelos policiais.

Segundo a PMGO, a quadrilha 
faria mais ações semelhantes. A 
polícia acredita que, com a ope-
ração, a organização criminosa 
foi desmantelada. “O que gosta-
ríamos de ressaltar é que temos 
vários policiais que saíram de 
suas casas para combater o mal. 
Graças a Deus, nenhum deles fi-
cou ferido”, afirmou o coronel 

 » DARCIANNE DIOGO
 » PEDRO MARRA

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Câmara, da PMGO.
De acordo com o delegado do 

Centro Integrado de Operações 
de Segurança (Ciops) do Novo 

Gama, Taylor Brito, há três anos 
no grupo de homicídios e drogas 
da unidade, é comum ocorrerem 
assaltos a bancos e quadrilhas 

serem descobertas na zona ru-
ral antes de agirem. “Já vi notí-
cias de que ocorreram assaltos 
a bancos, quadrilhas que foram 

surpreendidas em zona rural pa-
ra poder realizar esse crime”, diz 
ele, que irá investigar onde estão 
os cinco foragidos.

Em abril de 2021, sete cri-
minosos foram mortos em con-
fronto com a Polícia Militar do 
Estado de Goiás (PMGO), em 
Luziânia (GO). A troca de tiros 
começou após os policiais mili-
tares serem informados de que 
um grupo estaria ostentando 
armas dentro de um carro. Um 
soldado levou um tiro na coxa. 
Segundo as investigações da 

época, os envolvidos integra-
vam a facção goiana Amigos 
do Estado (ADE). 

Assim como nesse caso, em 
2021, os criminosos se deslo-
caram de outros estados do 
país e montaram uma base em 
uma chácara de Luziânia. Na 
ocasião, o Correio esteve no 
imóvel. No portão, havia uma 
mensagem: “Proibida a entra-
da sem autorização”. Na porta 
de entrada, havia o que pare-
cia ser uma tentativa de inti-
midação de grupos rivais. “Vo-
cê que está entrando aqui para 

roubar, eu vou te matar, seu 
maldito”, dizia o texto. Abaixo, 
havia o desenho de um demô-
nio sorrindo.

As marcas de bala nas pa-
redes chamaram a atenção: 
foram mais de 40 disparos es-
palhados por todo o imóvel, 
na área externa, nos cômodos 
e nas janelas. No chão, man-
chas de sangue e luvas usa-
das pelos peritos durante o 
trabalho. Números nas pare-
des também davam indicati-
vos da atuação da Polícia Ci-
vil no local.

No porta-malas de um dos 
carros encontrados no ende-
reço, havia oito armas, sen-
do uma pistola equipada com 
um “kit rajada” — que per-
mite disparos em sequência 
e em curto espaço de tempo 
—, uma pistola calibre .380, 
cinco revólveres .38 e uma 
arma de cano longo. O veí-
culo, um Sandero preto, ha-
via sido roubado em Anápo-
lis (GO). Os militares também 
acharam máscaras de palha-
ço, uma balaclava e um blo-
queador de sinal de satélite.

Chácara na zona rural do Novo Gama foi alugada pelo bando há cerca de três meses

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Delegado-chefe da 2ª DP (Valparaíso de Goiás), Frederico Gama, recebeu a ocorrência

Os disparos deixaram marcas por toda a parte. Na chácara, segundo a polícia, a quadrilha pretendia montar uma base de operações para planejar esse e outros assaltos

Esconderijo

As paredes da casa onde os 
suspeitos estavam tinham bu-
racos de balas. Havia marmitas 
abertas, pedaços de pão e tênis 
no chão. Um homem, responsá-
vel por alugar o imóvel e repas-
sar o dinheiro ao dono, disse que 
o terreno era usado para o plan-
tio de verduras e que ficou sur-
preso com os tiros ouvidos na 
noite de terça-feira.

Ele contou que escutou o 
barulho do helicóptero da PM 
de Goiás e achou estranho, 
mas voltou a dormir nova-
mente. “Por incrível que pa-
reça, foi surpreendente por-
que aqui não tem essas coisas. 
Aqui nem polícia anda, ima-
gina helicóptero. É um lugar 
tranquilo, tanto que fiquei sa-
bendo do ocorrido na manhã 
seguinte, quando um colega 
me informou”, acrescentou.

Memória

Enfrentamento 
em 2021
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Pedido de 
bênçãos 
a Sarney
Políticos do Distrito Federal estiveram na festa 
de aniversário de 93 anos do ex-presidente 
José Sarney, em sua casa, no Lago Sul. Foram 
pedir bênção a essa personalidade que 
enfrentou adversidades e vitórias ao longo de 

70 anos de vida pública. O governador Ibaneis 
Rocha (MDB), o ex-governador José Roberto 
Arruda, o senador Izalci Lucas (PSDB-DF), o 
empresário Paulo Octávio e o secretário de 
Relações Institucionais do DF, Agaciel Maia, 

que foi diretor-geral do Senado sob a 
presidência de Sarney, estavam entre os 
convidados. Lúcido e gentil, Sarney 
cumprimentou um por um dos 
mais de 500 convidados.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

À QUEIMA-ROUPA
DEPUTADO WELINGTON LUIZ 

(MDB), PRESIDENTE DA CÂMARA 

LEGISLATIVA 

Fotos: Divulgação/Gilberto Soares (Giba)

“Tenho convicção de que o 
acordo será respeitado”

O senhor participou das discussões sobre o 
reajuste das forças de segurança ontem e 
hoje no Congresso. Esse acordo é para valer?
Participei desde a formulação da proposta 
do governo e tenho trabalhado em todas as 
movimentações. Estive com a categoria na 
porta do Congresso e serei o primeiro a 
cobrar o cumprimento do acordo.

Acredita que o presidente Lula vai mesmo 
enviar o PLN que inclui o reajuste de 18% 
no orçamento da União e a MP liberando, 
enfim, o aumento?
Tenho convicção de que o acordo será 
respeitado.

O senador Marcelo Castro (MDB-PI), do seu 
partido, não previu no relatório o reajuste de 
18% e, assim, o aumento para as forças de 
segurança seria de 9%. O senhor disse que 
houve uma traição. Quem foi traído?
O GDF encaminhou a mensagem prevendo 
uma recomposição salarial na ordem de 
18% para as forças de segurança pública. O 
parecer do senador Marcelo Castro 
desvirtuou completamente a vontade do 
gestor do Fundo (Constitucional). E os 
servidores das forças se sentiram traídos.

O senhor se excedeu quando disse “nós 
vamos sentar porrada nele para deixar de 
ser otário”, referindo-se ao senador 
Marcelo Castro?
A expressão “porrada” faz referência a ações 
políticas e jurídicas. Jamais faria qualquer 
apologia à violência. Usei um termo 
impróprio e inadequado em um momento 
de indignação, já esclarecido.
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Deputados do Republicanos votam a favor 
da urgência do projeto das fake news
Na bancada do DF, seis dos oito deputados federais votaram a 
favor da urgência na tramitação do projeto das fake news, 
defendido pela base do governo Lula. Três deles, Gilvan Máximo, 
Júlio César Ribeiro e Fred Linhares, são do Republicanos, partido 
que apoiou a reeleição de Jair Bolsonaro, mas conversa com o 
governo atual. “Somos independentes. Votamos a favor da 
urgência porque houve um acordo de líderes. Esse projeto 
tramita há três anos. Temos de discutir”, justifica Gilvan. 
“Votei a favor para que possamos receber o relatório do relator e, 
assim, entrar na fase de discussões e, finalmente, aprovação ou 
não da matéria”, afirma Júlio César.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Mobilização continua Trocando as bolas
A sessão conjunta do Congresso 
provocou, ontem, tantos debates 
sobre a recomposição das forças de 
segurança do DF que alguns 
parlamentares escorregaram no 
discurso. O senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), relator do PLN do reajuste 
do funcionalismo público federal, 
chamou o senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF) de deputado Izalci. O líder 
do PT na Câmara, Carlos Zarattini 
(PT-SP), trocou as bolas e citou 
deputado Rafael Pedrosa, referindo-
se ao Rafael Prudente (MDB-DF).

Ed Alves/CB/D.A Press

A presidente do Sindicato dos Delegados de Polícia Civil 
do DF (Sindepo), Cláudia Alcântara, acredita no sucesso 
do acordo fechado, ontem, por deputados e senadores da 
bancada do Distrito Federal com líderes governistas no 
Congresso para encerrar em 30 dias a tramitação da 
recomposição salarial de 18% das forças de segurança do 
DF. “Este acordo só foi possível em razão da mobilização 
em massa dos nossos policiais civis. A gente tem que 
continuar mobilizado até que a medida provisória seja 
editada. Isso vem ao encontro do nosso pensamento sobre 
a importância de uma categoria unida. Quero agradecer a 
todos que nos apoiaram nesta luta, policiais, deputados 
federais e distritais, senadores, governador e vice-
governadora, além do governo federal”, afirmou.

INVESTIGAÇÃO / 

Suspeito por sumiço 
de Regiane é preso

Sérgio Alves da Silva foi capturado no distrito de 
São Gabriel, em Planaltina de Goiás, e tentou suicídio

F
oi preso, na noite de on-
tem, Sérgio Alves da Silva, 
42 anos, o suspeito pelo 
desaparecimento de Re-

giane da Silva, 21 anos. A infor-
mação foi confirmada ao Cor-

reio por fontes policiais e pela 
família da jovem. Regiane está 
desaparecida desde a noite de 
17 de abril, quando saiu de bici-
cleta da escola em direção a sua 
casa, em Planaltina.

Sérgio foi capturado pela 
equipe da Guarda Municipal 
de Planaltina de Goiás no dis-
trito de São Gabriel, por volta 
das 15h30. Os guardas foram 
acionados inicialmente por um 
homem, que alegou ter sido ví-
tima de um assalto. Durante as 
buscas pelo suspeito, as equi-
pes avistaram um homem ten-
tando se esconder nos arredo-
res do povoado. O criminoso, 
ao avistar os policiais, tentou 
se matar com uma facada no 
pescoço e precisou ser levado 
ao hospital da região. O estado 

Homem foi capturado e levado a hospital com corte no pescoço

material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO
 » PABLO GIOVANNI

Professores e orientadores 
da rede pública de Educação 
do Distrito Federal entrarão em 
greve a partir de 4 de maio. A 
paralisação das atividades foi 
decidida em assembleia reali-
zada ontem no estacionamen-
to do Eixo Cultural Iberoameri-
cano, ao lado da Torre de TV, re-
gião central de Brasília. A cate-
goria pede melhores condições 
salariais e incorporação de gra-
tificações. Os professores ale-
gam que o reajuste de 18% con-
cedido pelo Governo do Distrito 
Federal (GDF) em três parcelas 
de 6% insuficiente.

“Amargamos oito anos de 
congelamento salarial”, lamen-
tou a professora e diretora do 
Sindicato dos Professores do 
Distrito Federal (Sinpro), Lucia-
na Custódio. “Enquanto o go-
vernador nos oferece 18% de 
reajuste pagos em três parcelas 

anuais de 6%, os cargos comis-
sionados do governo ganharam 
25% pagos de uma vez só. Des-
de o início desse governo, aguar-
damos por uma proposta. O an-
seio da categoria era por greve. 
Foi quase unanimidade”, com-
pletou Luciana.

De acordo com a lei, a cate-
goria precisa aguardar 72 horas 
úteis após a assembleia para que 
a greve se inicie de fato. Portan-
to, de hoje até o próximo dia 3 
de maio, com exceção do feria-
do do dia 1º, as aulas acontece-
rão normalmente na rede públi-
ca de ensino do DF. 

A Secretaria de Planeja-
mento, Orçamento e Adminis-
tração (Seplad) informou que 
o impacto financeiro das rei-
vindicações da categoria está 
em estudo. A Secretaria anun-
ciou, ainda, que está previs-
ta para a próxima quarta-fei-
ra (3/5) uma reunião com os 
representantes do sindicato.

 » MILA FERREIRA

Professores decidem parar

PARALISAÇÃO

Assembleia ocorreu, ontem, no Complexo Íbero-Americano
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de saúde dele não foi divulgado.
Sérgio é o mesmo que apare-

ce nas imagens das câmeras de 
segurança colhidas pela polícia 
logo após o desaparecimento de 
Regiane. O homem foi a última 
pessoa a ser vista na companhia 

de Regiane. Segundo as inves-
tigações, o suspeito abordou a 
garota no momento em que ela 
voltava da escola, no Bairro Nos-
sa Senhora de Fátima.

Alguns itens localizados na 
mata para onde Regiane foi 

levada pelo suspeito foram en-
caminhados à perícia. A família 
garante que são da jovem. Foram 
encontrados uma pulseira bran-
ca, um tufo de cabelo vermelho 
e uma bala lacrada.

A bicicleta que Regiane usou 
no dia do desaparecimento tam-
bém foi achada. A bike estava em 
posse de um homem, que afir-
mou tê-la comprado de outro ra-
paz. Ele foi autuado por recepta-
ção e liberado.

Passagens

Sérgio ostenta uma longa fi-
cha criminal e seis condena-
ções desde 2004, das quais qua-
tro são por roubos e uma por 
ameaça. Juntas, as penas im-
postas pela Justiça contra o cri-
minoso ultrapassam 45 anos. 
Neste ano, no começo de abril, 
ao ser beneficiado com o sai-
dão, Sérgio não retornou ao 
Centro de Progressão Peniten-
ciária (CPP) — unidade prisio-
nal onde cumpria pena em regi-
me semiaberto. O mesmo ocor-
reu em março de 2013.
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O caso se passou na 408 Norte, on-
de eu morava. Saímos para ver nossa 
casa situada em um condomínio, na 
região do Jardim Botânico, e, na vol-
ta, no fim da tarde, ainda com a luz do 
sol, olhei para a porta e levei um sus-
to, pois a maçaneta estava arrancada. 
Arrombaram o apartamento e fui ful-
minado pela certeza de que os ladrões 
haviam roubado o que havia de mais 
precioso entre todos os objetos da ca-
sa: a coleção das obras completas do 
padre Antonio Vieira.

Com seu espírito realista e 

pragmático de capricorniana, a mi-
nha mulher me colocou rapidamen-
te com os pés no chão: “Não seja lou-
co, quem vai roubar as obras do padre 
Antonio Viera?”. 

Realmente, delirei com o valor que 
atribuía a Vieira. Os meliantes leva-
ram aparelhos de videogame, DVDs, 
tênis, algumas roupas e os piores CDs 
acumulados. Senti um alívio ao reali-
zar uma inspeção pelo apartamento 
e ver a coleção do Padre Vieira intac-
ta na estante.

Resisti muito em ler a obra de Viei-
ra, pois tinha um preconceito obscu-
rantista contra o gênero sermão, ima-
ginava que seria uma xaropada pare-
cida com a que nos empurravam goela 
abaixo nas aulas de moral e cívica dos 
tempos do regime militar. Mas Vieira 
era um padre cultíssimo que subverteu 

completamente o modelo clássico do 
gênero ao retomar os originais dos tex-
tos bíblicos e recriá-los em uma lín-
gua barroca, construída com engenho 
e pontilhada de trocadilhos espirituo-
sos: “Não me importa o pó que hei de 
ser; me importa o que há de ser o pó”.

É claro que, com esse perfil, Vieira 
só poderia ser uma figura polêmica 
no cenário de nossa história colonial, 
cindida pelos interesses de Portugal, 
a submissão dos índios, o trabalho es-
cravo e as guerras contra outros países 
pelo domínio do Brasil. Vieira se posi-
cionou contra a escravização dos ín-
dios e errou feio ao propor um acordo 
em que Portugal entregaria Pernam-
buco à Holanda.

Os portugueses acabaram expulsan-
do Maurício de Nassau do Recife. Viei-
ra justificou o equívoco de avaliação, 

argumentando que se guiara pelos lu-
mes falíveis da razão, em vez de con-
fiar nos milagres da providência. Re-
centemente, quebraram estátuas de 
Vieira em Portugal, sob a alegação de 
que ele foi conivente com a escravidão. 
É verdade, mas ele defendeu os índios. 
Não se pode exigir que personagens do 
passado se comportem de acordo com 
os nossos valores. É preciso avaliá-los 
com uma perspectiva história. E, prin-
cipalmente, é necessário conhecer, an-
tes de lançar vereditos de juízo final. 
Com todos os reparos e reavaliações 
a serem feitos, ele é um escritor e um 
pensador brilhantes.

O meu sermão preferido é o da Se-
xagésima, em que ele defende bri-
lhantemente uma tese polêmica: a 
de que a pregação boa é aquela que 
irrita o público: “E se quisesse Deus 

que este tão ilustre e tão numeroso 
auditório saísse hoje tão desengana-
do com da pregação, como vem enga-
nado com o pregador!”. 

E emenda que o pregador deve pre-
gar com ou sem fama, com fama e 
com infâmia: “Semeadores do Evan-
gelho, eis aqui o que devemos preten-
der nos nossos sermões, não que os 
homens saiam contentes de nós, se-
não que saiam muito descontentes de 
si; não que lhes pareça bem os nossos 
conceitos, mas que lhe pareçam mal os 
seus costumes, suas vidas, os seus pas-
satempos, as suas ambições, e enfim, 
os seus pecados”. Falta-me tempo pa-
ra ler todos os sermões de Vieira. Mas 
eles estão lá na estante, esperando: “O 
livro é um mudo que fala, um surdo que 
responde, um cego que guia, um mor-
to que vive”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O roubo  
de Vieira

CIDADANIA /

Rede de 
proteção às 
mulheres

TJDFT e a Fundação Ideah firmam parceria para realizar um mutirão de cirurgias plásticas reparadoras 
em vítimas de violência doméstica no Distrito Federal, que ficarem com algum tipo de sequela

E
m termo de cooperação as-
sinado tarde de ontem pela 
Fundação Instituto para De-
senvolvimento do Ensino e 

Ação Humanitária (Ideah), da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plás-
tica (SBCP), e o Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT), a capital do país passa a 
oferecer, oficialmente, atendimen-
to gratuito às mulheres e crianças 
vítimas de violência doméstica.

De acordo com o presidente 
do TJDFT, desembargador Cruz 
Macedo, o tribunal tem formado 
uma verdadeira rede de proteção 
à mulher, com diversas frentes. 
“Agora, com o convênio, vamos 
tentar reparar os danos físicos 
que muitas mulheres sofrem, em 
decorrência da violência”, apon-
tou. “A nossa ideia é que as va-
ras de Violência Doméstica in-
diquem as pessoas que preci-
sem de uma cirurgia de repara-
ção, para que a gente possa ten-
tar devolver a autoestima a elas”, 
ressaltou Cruz Macedo.

A juíza de direito Luciana Lopes 
Rocha, coordenadora do Núcleo 
Judiciário da Mulher do TJDFT, 
deu mais detalhes sobre a parce-
ria. “A partir dos casos judicializa-
dos, será feito o encaminhamen-
to das vítimas para a Fundação 
Ideah, que vai fazer o diagnóstico 
sobre a indicação de cirurgia. Em 

seguida, elas serão encaminhadas 
para a rede credenciada privada e 
da SBCP”, disse.

A partir da assinatura do acor-
do, segundo a magistrada, serão 
feitas reuniões de trabalho com a 
Fundação Ideah, para realizar es-
ses diagnósticos. “Serão oficiados 
todos os juízes das varas de Vio-
lência Doméstica, para fazer um 
mapeamento da necessidade de 
cada vítima”, acrescentou Luciana.

Dignidade

O presidente da Fundação 
Ideah, Luciano Ornelas Chaves, 
lembrou que, durante a pande-
mia, houve um crescimento de 
50% nos casos de violência do-
méstica. “Além disso, o país tem 
uma estatística de um femini-
cídio a cada seis horas. As mu-
lheres que não são mortas, fi-
cam sequeladas e isso é um pro-
blema de saúde pública”, aler-
tou. Ele destacou que a vítima 
de violência doméstica se difere 
de outros pacientes. “Ela se refu-
gia. Não procura um especialista, 
pois precisa se justificar durante 
a consulta e são sempre histó-
rias terríveis. O projeto vai reali-
zar uma busca ativa, por meio do 
TJDFT, dessas vítimas, para que 
possam ter o mínimo de dignida-
de recuperada”, reforçou Ornelas.

Membro titular da SBCP, Luiz 
de Gonzaga Guimarães, que atua 

Desembargador Cruz Macedo (C) reuniu autoridades para destacar o compromisso do tribunal em favor das vítimas de violência doméstica

 Carlos Vieira/CB

 » ARTHUR DE SOUZA

como cirurgião no DF destacou 
a importância da assinatura des-
se acordo. “É uma iniciativa mui-
to acertada, pois a sociedade vi-
ve uma crescente na violência 
doméstica, tanto no DF quanto 
em todo o país. O projeto mos-
tra o engajamento da SBCP com 
o meio social, pois inclui as víti-
mas em situação de vulnerabili-
dade”, ressaltou o médico.

Uma das vítimas de violência 
doméstica — que passou pelo 
projeto em Goiás —, a auxiliar de 
limpeza Ana Paula Tavares discur-
sou durante o evento e contou so-
bre o que passou com o seu agres-
sor, em 2004. “Morava em São Se-
bastião e vivia com uma pessoa. 
Numa noite, ele chegou tarde em 

casa, bêbado, e eu levantei para ir 
ao banheiro. Nesse momento, ele 
quis brigar e não dei muita aten-
ção”, comentou. “No que entrei 
no banheiro, ele veio atrás com 
uma faca e começou a me gol-
pear, acertando três vezes. Co-
mecei a sentir muita dor e a ficar 
fraca. Depois disso, ele me pegou 
no colo, jogou na cama e deu mais 
duas facadas”, acrescentou.

A moradora de Formosa (GO) 
disse que só sobreviveu porque 
as filhas gritaram muito alto e 
chamaram a atenção dos vizi-
nhos. “Fui atendida no Hran e 
saí de lá depois de 28 dias. Após 
esse período, minha vida não foi 
fácil. Ele passou um ano preso, 
e eu fiquei com esse trauma. Eu 

me senti uma pessoa mutilada, 
o meu umbigo ficou para o la-
do”, ressaltou. “A minha filha, que 
tinha 4 anos na época, precisa 

passar por tratamento psiquiá-
trico, pois ela presenciou tudo, e 
hoje vive à base de remédio con-
trolado”, lamentou Ana Paula.

2023/06

Em oito de fevereiro de dois mil e vinte e três, às oito horas e trinta
minutos, realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de
Administração do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE:
5330000063-8), secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B,
Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência
da Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni e com a participação dos Conselheiros
Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo
Roberto Evangelista de Lima, Tarciana Paula Gomes Medeiros, Rachel de
Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração (CA):
(...) 02. ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA EXECUTIVA - elegeu como
membro da Diretoria Executiva do BB, para completar o mandato 2021-2023,
para o cargo até então ocupado pelo Sr. Antônio José Barreto de Araújo Júnior,
o Sr. José Ricardo Sasseron, a seguir qualificado, em consonância com o art.
21, X, do Estatuto Social, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e
estatutárias: Vice-Presidente de Governo e Sustentabilidade Empresarial: José
Ricardo Sasseron, brasileiro, nascido em 17.03.1956, administrador, divorciado,
inscrito no CPF/MF sob o nº 003.404.558-96, portador da Carteira de Identidade
nº 77468028, expedida em 28.08.2019 pela Secretaria de Segurança Pública
do Estado de São Paulo. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do
Brasil, Torre Norte, 15° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). Nada
mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual
eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada
conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de
Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina
Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia, Tarciana
Paula Gomes Medeiros e Walter Eustáquio Ribeiro. Iêda Aparecida de Moura
Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 22/03/2023 sob o número
2048544 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Oito de

Fevereiro de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ Nº (00.000.000/0001-91

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Quinze

de Fevereiro de Dois Mil e Vinte e Três

2023/09

Emquinze de fevereiro de doismil e vinte e três, às sete horas e trintaminutos,
realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do
BancodoBrasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91;NIRE: 5330000063-8), secretariada
no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte -
Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Iêda Aparecida de Moura
Cagni e com a participação dos ConselheirosAramis Sá deAndrade,AriostoAntunes
Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Tarciana Paula
GomesMedeiros, Rachel deOliveiraMaia eWalter Eustáquio Ribeiro. OConselho de
Administração (CA): (...) 02. ELEIÇÃODEMEMBROPARADIRETORIAEXECUTIVA
- elegeu comomembro daDiretoria Executiva doBB, para completar omandato 2021-
2023,paraocargoatéentãoocupadopeloSr. JoséRicardoFagondeForni, oSr.Marco
Geovanne Tobias da Silva, a seguir qualificado, em consonância com o art. 21, X, do
Estatuto Social, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias:
Vice-Presidente de Gestão Financeira e Relações com Investidores: Marco
Geovanne Tobias da Silva, brasileiro, nascido em 11.03.1966, Economista, casado
sob o regime de comunhão parcial de bens, inscrito noCPF/MF sob o nº 263.225.791-
34, portador da Carteira Nacional de Habilitação nº 03816946774, expedida em
03.05.2021 pelo Departamento Nacional de Trânsito do Distrito Federal. Endereço:
SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 15° andar, Asa Norte,
CEP 70040-912 - Brasília (DF). (...) 04. ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA
EXECUTIVA - elegeu como membro da Diretoria Executiva do BB, para completar o
mandato 2021-2023, para o cargo até então ocupado pelo Sr. PauloAugusto Ferreira
Bouças, o Sr. Euler Antonio Luz Mathias, a seguir qualificado, em consonância com
o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e
estatutárias: Diretor de Governo: Euler Antonio Luz Mathias, brasileiro, nascido em
09.03.1971, bancário, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, inscrito
no CPF/MF sob o nº 138.344.088-32, portador da Carteira Nacional de Habilitação
nº 03200582319, expedida em 19.02.2019 pelo Departamento Nacional de Trânsito
doEstado deSãoPaulo. Endereço: SAUN,Quadra 5, LoteB, Edifício Banco doBrasil,
Torre Sul, 10° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). Nada mais havendo
a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo Nunes
Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada
por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá de
Andrade,AriostoAntunesCulau, DéboraCristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista
de Lima,Rachel deOliveiraMaia, TarcianaPaulaGomesMedeiros eWalter Eustáquio
Ribeiro. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente do Conselho de Administração.
A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em
22/03/2023 sob o número 2048555 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

CNPJ 00.000.000/0001-91

2023/10

Em dezesseis de fevereiro de dois mil e vinte e três, às doze horas, realizou-se
reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do Banco
do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada
no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte -
Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. IêdaAparecida de Moura
Cagni e com a participação dos Conselheiros Aramis Sá de Andrade, Ariosto
Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima,
Tarciana Paula Gomes Medeiros, Rachel de Oliveira Maia e Walter Eustáquio
Ribeiro. O Conselho de Administração (CA): 01. DESTITUIÇÃO DE MEMBRO
COMITÊ DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO (COTEI) - destituiu o Sr. Marcelo
Cavalcante de Oliveira Lima do cargo de membro do Cotei, com efeitos a partir
desta data. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a
reunião, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata
que, lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.)
Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau,
Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira
Maia, Tarciana Paula Gomes Medeiros eWalter Eustáquio Ribeiro. IêdaAparecida
de Moura Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 22/03/2023 sob o
número 2048557 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária

do Conselho de Administração Realizada em

Dezesseis de Fevereiro de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91

2023/11

Em dois de março de dois mil e vinte e três, às dez horas, realizou-se
reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do Banco
do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada
no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte
- Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Iêda Aparecida de
Moura Cagni e com a participação dos Conselheiros Aramis Sá de Andrade,
Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista
de Lima, Tarciana Paula Gomes Medeiros, Rachel de Oliveira Maia e Walter
Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração (CA): 01. CÓDIGO DE ÉTICA
DO BB - Aprovou as alterações no Código de Ética; Nada mais havendo a tratar,
a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Karla de Faria Marino,
Secretária, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por
mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá
de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto
Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia, Tarciana Paula Gomes Medeiros
e Walter Eustáquio Ribeiro. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente do
Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 22/03/2023 sob o número 2048582 - Maxmiliam
Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Dois de

Março de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ Nº (00.000.000/0001-91
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Verdadeiro valor não dão à gente; Essas honras 
vãs, esse ouro puro/ melhor é merecê-los 
sem os ter que possuí-los sem os merecer 

Luís de Camões

Câmara Federal 
aprova dinheiro do 
Sesc para Embratur
Apesar do esforço contrário da CNC, foi aprovado ontem 
na Câmara dos Deputados o redirecionamento de 5% das 
contribuições do Sesc e do Senac para financiamento da 
Embratur. O texto segue para o Senado. Foram realizadas 
várias articulações para evitar a retirada de recursos das 
duas entidades. A medida, no entanto, foi inserida no texto 
no mesmo dia da votação e passou.

Obituário

Sepultamentos realizados em 26 de abril de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Anita Neves de Lima, 
89 anos
Antônia Mendes Ribeiro, 
66 anos
Arivaldo Barbosa Santos, 
60 anos
Diogo de Souza Rodrigues, 
30 anos
Elenildo da Silva Vasques, 
48 anos
Francisco Loiola da Silva, 
80 anos
Ilka Maria Barriga Saleh, 
83 anos

Jacintha Alquezar de Oliveira, 
90 anos
João Alves dos Santos, 
89 anos
José Vieira Gouvea, 
83 anos
Kayo Teratoko, 74 anos
Maria Luiza Madalena, 
86 anos
Nanci Terezinha de Rezende, 
82 anos
Reges Oliveira de Castro 
Vieira, 51 anos
Rosilene Gonçalves Pires, 
59 anos

 » Taguatinga

Abel dos Santos de Souza, 
39 anos
Ana Pereira da Franca, 
83 anos
Antônio Benedito Domingos, 
58 anos
Carlos Eduardo Rodrigues 
Ribeiro, 44 anos
Celso Luiz Silva, 
44 anos
César Soares da Silva 
Almeida, 43 anos
Francisco Sirqueira Borges, 
75 anos

Hélio de Castro Franca, 
79 anos
José dos Santos Oliveira, 
64 anos
Laura Maria Carrasquel de 
Bermudez, 66 anos
Normalice Pereira Jordão, 
62 anos
Omar dos Santos Rodrigues, 
83 anos

 » Gama

Aluísio Paiva da Fonseca, 77 anos
Cátia Sirlene Gomes Costa, 
55 anos

Cicero Rodrigues de Araújo, 
84 anos
Everaldo da Silva Cavalcante, 
52 anos
Firmina Maria da Costa, 85 anos
Sílvia Celestina dos Santos, 
66 anos

 » Planaltina

Maite Gomes da Paz, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

Antônio Cassemiro de Lima, 
81 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Sampaio da Silva, 
71 anos
Francisco Assis Simião da 
Cunha, 82 anos
Marli Teresinha Toneti, 
58 anos
Maria do Socorro Alves, 
89 anos (cremação)
Julio Alberto Filho, 
93 anos (cremação)
Doralice Oliveira 
de Souza, 
94 anos (cremação)

C
om processos envolven-
do a Lava Jato encami-
nhados à Justiça Elei-
toral, o presidente do 

TRE-DF, Roberval Belinati, re-
velou que 60 deles chegaram 
ao Distrito Federal para julga-
mento. Ao CB.Poder — parce-
ria do Correio com a TV Brasí-
lia —, conduzido pela jornalis-
ta Ana Maria Campos, o magis-
trado garantiu que não haverá 
lentidão. “Estamos recebendo 

denúncias, arquivando, ouvin-
do as partes, advogados. Nós 
recebemos 60 processos e cer-
ca de 200 apensos. Tem casos 
com apreensão de documentos, 
joias, dinheiro e veículos. Tam-
bém tem sigilos telefônicos e te-
lemáticos. Tudo isso está em an-
damento. Estamos dando pros-
seguimento, mas também reini-
ciando outros processos, cujas 
competências foram declinadas 
por outros tribunais”, disse.

 »Entrevista | ROBERVAL BELINATI | PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DF

 » PABLO GIOVANNI
Mariana Lins/Esp.CB/D.A

“TRE-DF tem de produzir resultado”

Ao CB.Poder, magistrado disse que recebeu 60 processos e 200 apensos, mas garantiu que não haverá lentidão nas análises

A mudança da jurisprudência 
levou os processos da Lava-
Jato para a Justiça Eleitoral. O 
TRE-DF tem condições de julgar 
esses casos?

Temos 20 zonas eleitorais no 
DF. Nós especializamos duas zo-
nas, a 1° e a 11° para julgar os pro-
cessos criminais, sobretudo da 
Lava Jato. A Justiça Eleitoral não 
tem vocação e nem experiência 

na área criminal. Então, estamos 
trabalhando com essas pessoas 
na área, e temos dificuldades. 
Nós não temos assessores sufi-
cientes. Os juízes também não 
são tão experientes nesse tema. 
Mas o TRE-DF tem que produ-
zir o resultado. Hoje recebemos 
60 processos na área criminal. A 
maioria é da Lava Jato. Estamos 
pedindo apoio ao TJDFT e outros 

tribunais para formarmos uma 
equipe competente capaz de dar 
celeridade aos trabalhos.

Os processos no TRE-DF são 
relacionados a gestores e 
políticos do DF?

São relacionados a pessoas 
envolvidas na Lava Jato. Existem 
empreiteiros, advogados, políti-
cos, todo tipo. Não só do DF, mas 

de vários estados. São processos 
que vieram da Justiça Federal, do 
STF, da Vara Criminal de Curitiba.

No TJDFT, é sua área de atuação 
nesses casos. Certamente, você 
pode contribuir.

É uma área complexa. Nós te-
mos que montar uma estrutura 
que seja capaz de dar andamen-
to e desfecho destes processos. A 

Justiça Eleitoral tem confiança, 
mas tem dificuldades. Comuni-
quei ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e já pedi apoio. Eles es-
tão prometendo muito apoio. Por 
isso, daremos sequência, cum-
prindo a nossa missão. Não po-
demos deixar nada parado.

Neste primeiro ano à frente do 
TRE, além das eleições, qual foi 
o desafio mais difícil?

O maior desafio foi a polariza-
ção. Ou votava em candidato A 
ou votava em candidato B. Nes-
se contexto, existia muita denún-
cia do risco que estávamos cor-
rendo, com confrontos, brigas e 
mortes. Não tivemos nenhum 
problema nas eleições, mesmo 
com mais de 31 mil mesários nas 
eleições. No fim, quando termi-
nou o processo eleitoral, fizemos 
um balanço e consideramos que 
fizemos uma eleição superpací-
fica. Não houve nenhuma ocor-
rência grave no DF. Não houve 
homicídio e muito menos fraude. 

O povo saiu para votar e votou. 
O DF deu exemplo para o Brasil. 
Tivemos o menor índice de abs-
tenção do país. O que veio depois 
não tem nada a ver com o tra-
balho da nossa Justiça Eleitoral.

O presidente do TSE, Alexandre 
de Moraes, pediu apoio dos 
tribunais regionais eleitorais 
para as eleições dos conselhos 
tutelares. Como será?

O TRE-DF está montando a 
equipe, juntamente com a co-
missão que irá trabalhar na reali-
zação das eleições dos conselhos 
tutelares. Nós vamos fazer elei-
ções em 34 conselhos tutelares, 
em cada região administrativa. 
Vamos emprestar cerca de 1.300 
urnas eletrônicas, e iremos pre-
parar o cadastro para os eleitores, 
para votar nessas zonas. Toda po-
pulação do DF está convocada a 
participar. O voto é facultativo e 
a maioria da população não par-
ticipa. Acho que falta uma divul-
gação maior.
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Ed Alves/CB/D.A Press

Estratégia
A análise política da votação 
é que Marcelo Freixo foi bem-
sucedido na estratégia de mirar 
apenas nos recursos da CNC. 
E não em todo o sistema S, 
deixando de fora os setores da 
Agricultura e da Indústria.

R$ 400 
MILHÕES
Valor que vai reforçar 

o orçamento da 
Embratur

Precedente
A entidade do 
comércio alerta que 
a aprovação abre 
um precedente para 
que o orçamento 
das outras esferas do 
sistema seja atingido.

Resistência
A CNC informou que “vai manter a efetividade 

das ações no Senado Federal, no sentido de 
preservação das entidades, assim como a atuação 
no Executivo, a depender do resultado da matéria 

no âmbito do Legislativo”. O presidente José 
Roberto Tadros levou o assunto pessoalmente ao 

presidente Lula para evitar a sanção.

Revelações sobre o 
setor de combustíveis
Está marcada para hoje, às 10h, uma audiência pública 
na Câmara Legislativa para debater o setor dos postos de 
combustíveis no DF. O presidente do Sindicombustíveis, Paulo 
Tavares, vai participar. Segundo ele, será uma importante 
oportunidade para trazer à tona questões polêmicas sobre os 
preços e a operação de toda a cadeia do setor, especialmente 
das distribuidoras de quem os postos de revenda compram o 
produto. Ele já levou algumas questões inclusive ao MPDFT.

De olho no Congresso
A vice-governadora do DF, Celina 
Leão, de Lisboa, passou o dia ontem 
acompanhando as articulações do 
acordo para encaminhar a aprovação, 
no Congresso, do reajuste de 18% das 
forças de segurança da capital federal. 
Manteve intensa comunicação com o 
presidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (Progressistas/AL), com 
o líder do governo, deputado Carlos 
Zaratini (PT/SP), e também com 
autoridades do Palácio do Planalto.

Autorização
A Presidência da República 
enviará um projeto de lei 
específico, em até 30 dias, para 
autorizar o GDF a destinar 
cerca  de R$ 1,3 bilhão do 
Fundo Constitucional para 
os servidores da Segurança 
Pública do DF.

Avaliação positiva
“Esse acordo é muito positivo, pois, com ele, temos o 
compromisso do governo federal de que vai mandar o 
projeto de lei em alguns dias. Sem ele, não adiantaria 
termos apenas orçamento aprovado e garantido. É 
necessário mais esse procedimento da União. E, com essa 
proposta, estará a mensagem que nós, do GDF, enviamos 
a eles no início do ano”, explicou Celina Leão, que está em 
missão com o Sebrae, em Portugal.

Semana do 
empreendedorismo feminino
Foi aprovada, na Comissão de Educação do Senado 
Federal, projeto de lei de autoria da deputada Paula 

Belmonte (Cidadania) e relatoria da senadora Damares 
Alves (Republicanos), que cria a Semana Nacional do 

Empreendedorismo Feminino, a ser comemorada anualmente 
durante o mês de novembro. O projeto já tinha sido aprovado 

na Câmara Federal em abril de 2021. “O objetivo é apoiar 
empreendedoras do país, auxiliá-las nos desafios enfrentados 

nesse setor, e conscientizar todas as pessoas acerca da 
relevância da mulher nesse segmento”, assinala Belmonte.

Benefícios para o segmento de eventos
A Câmara dos Deputados aprovou também ontem o texto que garante isenções do Perse 
(Programa Emergencial de Retomada do Setor de Eventos) para atividades determinadas 
e estabelece outras medidas tributárias. Agora segue para a análise do Senado. Houve a 
reinclusão dos bares e restaurantes no benefício. Mas o setor ainda está insatisfeito com 
a limitação imposta pelo programa, que exige que a inclusão no Cadastur (Cadastro dos 
Prestadores de Serviços Turísticos) tenha sido feita até março de 2022.



A
s tranças afro representam muito mais do 
que apenas estilo. Elas são sinônimos de 
cultura, ancestralidade, identidade, per-
tencimento. Para exercer a profissão tran-

cista — ou trançadeira — é preciso muito mais 
do que conhecer técnicas de entrelaçamento. A 
atividade envolve história, resistência e herança 
cultural. Pensando na importância dessas pro-
fissionais no Distrito Federal e Entorno, a peda-
goga Layla Maryzandra Sankara criou o projeto 
“Tranças no Mapa” que busca, por meio de ma-
peamento digital participativo, a construção da 
1ª Cartografia Sociocultural de Trancistas do DF 
e Entorno. O projeto vai mapear exclusivamen-
te mulheres negras a partir dos 18 anos que te-
nham mais de dois anos trançando.

O projeto começou em 17 de abril e a progra-
mação vai até o mês de agosto. Além do mapea-
mento digital, haverá uma oficina presencial em 
seis etapas, uma oficina on-line e a construção de 
um Mapa Afetivo, onde será traçada as histórias 
orais de trancistas negras: em tecido, fotografias 
e no audiovisual. Para o mapeamento das traça-
deiras, será utilizado um formulário on-line vin-
culado à plataforma Ushahidi, criada no Quênia, 
e que ajuda as comunidades a transformar infor-
mações em ação, com uma ferramenta intuitiva 
e acessível de mapeamento e crowdsourcing — 
modelo de projeto que utiliza sabedoria coletiva 
para desenvolvimento de soluções.

“O Tranças no Mapa remonta às narrativas 
das tranças enquanto mapas de fuga de africa-
nos escravizados em San Basílio na Colômbia 
e das tranças enquanto esconderijos de pedras 
preciosas e de sementes no Suriname. Estamos 
construindo uma história afro-diaspórica a par-
tir da capital do Brasil, tendo como perspecti-
va as periferias da cidade, pensando as ligações 
disso para as outras regiões do país”, descreve a 
criadora do projeto, Layla Maryzandra Sankara.

Em 2021, foi iniciado o 1° Pré-Mapeamento 
Participativo de Trancistas Negras do DF e En-
torno, assim como o 1° Mapeamento Nacional, 

em que já existem registros de mais 
de 180 profissionais negras de todo 
o país.  Um acervo da história oral 
de trancistas negras de diferentes re-
giões do Brasil também está sendo 
construído na plataforma Ushahidi. 
Isso tudo será disponibilizado mais a 
frente, por meio de um acervo digital.

A segunda etapa do projeto 
compreende os mapas afetivos, 
que acontece por meio de oficinas 
on-line e presenciais, que têm por 
objetivo coletar dados e informa-
ções, a partir de experimentações 
com desenho, pintura e bordado 
sobre tecido, discutindo conjun-
tamente o universo e histórias de 
vida de trancistas negras.

Pautada na estética do corpo co-
mo centralidade da preservação de 
práticas culturais relacionadas com 
o cabelo, a proposta é descobrir, du-
rante as oficinas, como as mulheres 
negras trançadeiras, em seu cotidia-
no profissional, são transmissoras de 
saberes manifestos em modos de fa-
zer e expressões que constituem a 
memória e a identidade de um povo.

Surgimento

O projeto nasceu da experiên-
cia pessoal de sua criadora, Layla 
Maryzandra Sankara, e faz parte da 
pesquisa de campo dela no progra-
ma de Mestrado em Sustentabilida-
de junto a Povos e Territórios Tradi-
cionais (MESPT) da Universidade 
de Brasília (UnB). Layla tem 40 anos 
e começou a trançar aos 17, para fa-
zer uma renda extra e contribuir fi-
nanceiramente em casa. Trabalhou 
no primeiro Salão Afro de Brasília, 
o N’zinga, e trança cabelos até ho-
je, sempre que pode. “Enquanto eu 
cuidava de mim e do outro, meu ca-
belo me trouxe narrativas que me 
explicaram sobre decodificar a fibra 
do fio, a escutar a semiótica do sig-
no, quando eu nem sabia que aqui-
lo era palavra. Estamos criando um 
caminho das Tranças como Rota de 
Patrimônio Cultural”, declara Layla. 
“Criei o projeto pensando na neces-
sidade de construir outros mundos 
possíveis a partir de histórias orais, 
da memória e da estética africana 
e afro-brasileira, em que a história 
das tranças são nossos fios condu-
tores para se pensar diferentes caminhos para o 
desenvolvimento de uma sociedade mais justa 
agora, no presente”, completa.

Layla acredita que o projeto é uma forma de 
colocar no mapa também as questões de raça e 
gênero. “Traçar essa cartografia está sendo im-
portante, pois estamos discutindo sobre práticas 

tradicionais, urbanas, assim como problemas e 
conflitos sociais enfrentados por grupos histori-
camente marginalizados em diferentes âmbitos 
territoriais, culturais e sociais, como as mulhe-
res negras trancistas. Dialogar conjuntamente o 
universo dos mapas sociais nos traz a possibi-
lidade de dar visibilidade aos poderes públicos 
para a elaboração de políticas públicas de reco-
nhecimento, proteção e garantia de direitos pa-
ra as mulheres negras no DF”, explica.

A profissão

A trancista Litiely Franco, 22 anos, exerce a pro-
fissão há oito anos e declara que a atividade fez 
com que ela se reconectasse com suas raízes. “Para 
mim, as tranças vão além do ofício de cabeleireira. 
É um resgate da minha ancestralidade”, ressalta.

Litiely conta que, quando era mais nova, a 
família queria alisar o cabelo dela, pois achava 
um cabelo difícil de lidar. “Foi quando uma se-
nhora, amiga da minha avó, me ensinou a tran-
çar o cabelo. Por meio dessa profissão, consegui 
conversar mais com minha mãe e avó. Por meio 
disso, fui me conectando com a minha origem, 
com minhas raízes, fui me entendendo como 
uma pessoa negra na sociedade, me conecto 
melhor com as minhas clientes, entendendo 
melhor a dor delas como pessoas negras com 
cabelo crespo”, afirma.

Fios da Ancestralidade

O projeto “Tranças no mapa” é um braço de 
outro projeto mais abrangente de criação, forma-
ção e pesquisa, o “Fios da Ancestralidade”.  A par-
tir da estética de tecidos e penteados tradicionais 
africanos, o projeto vem buscando reafirmar o di-
reito à memória social enquanto bens culturais, 
valorizando e salvaguardando a prática do tran-
çar cabelos afro como modos de saber/fazer das 
comunidades urbanas e tradicionais afro-brasi-
leiras. Na página oficial do Instagram @fios.da.an-
cestralidade é disponibilizado um Mapeamento 
Iconográfico dos Penteados Tradicionais Africa-
nos e Afro-diásporicos.

Projeto inédito vai mapear 
digitalmente trancistas 
negras no Distrito Federal 
e Entorno, resgatando 
histórias de resistência e 
de herança cultural 
dos povos afro

 » MILA FERREIRA
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Layla Maryzandra Sankara, 
idealizadora do projeto, 
trabalhou por anos trançando 
cabelos. A experiência nos 
salões de beleza foi ponto de 
partida para o surgimento do 
“Tranças no mapa”. 

ANCESTRALIDADE 
MAPEANDO A 

NO DF
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 Projeto Tranças no Mapa – 

Construção da 1º Cartografia 

SocioCultural de Trancistas do 

Distrito Federal e Entorno.

 Quando: A partir de 17/04 

até o mês de agosto

 Onde: As oficinas presenciais 

acontecem no Distrito Federal e 

Entorno. Para a oficina on-line 

e participação no mapeamento 

basta acessar https://

trancasnomapa.ushahidi
.io/

posts/create/15

 Público Alvo: mulheres negras 

a partir dos 18 anos que tenham 

mais de 2 anos trançando.
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BRB ADMINISTRADORA E
CORRETORA DE SEGUROS S.A.

CNPJ 42.597.575/0001-83

AVISO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (valores expressos em Reais)

contábeis completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos:
a) https://correiobraziliense.com.br/
b) https://www.brbseguros.com.br/transparência/

As demonstrações contábeis do BRB Administradora e Corretora de Seguros S.A. apresentadas a seguir são demonstrações contábeis resumidas
e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da empresa demanda
a leitura das demonstrações contábeis completas auditadas, elaboradas em conformidade com a Lei das S.A. (Lei n. º 6.404/76). As demonstrações

A T I V O

SEGUROS BRB SEGUROS BRB-CONSOLIDADO

2022 2021 2022 2021

(Reapresentado) (Reapresentado)

CIRCULANTE 27.612.618 425.214.268 58.034.923 453.350.392

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 8.830.788 89.393.109 22.082.340 98.972.997

ATIVOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO NO RESULTADO 2.542.004 2.484.913 2.542.004 2.484.913

ATIVOS FINANCEIROS AO CUSTO AMORTIZADO - - 17.587.908 19.452.302

OUTROS CRÉDITOS 10.351.724 2.384.738 9.685.589 1.360.715

ALIENAÇÃO PARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA 31.811 300.000.000 31.811 300.000.000

OUTROS VALORES E BENS - - 248.980 127.957

ATIVOS DE OPERAÇÕES DESCONTINUADAS 5.856.291 30.951.508 5.856.291 30.951.508

NÃO CIRCULANTE 755.228.302 662.256.138 736.025.531 649.737.228

OUTROS CRÉDITOS 367.887 467.341 688.958 1.506.953

OUTROS VALORES E BENS - - 103.660 106.378

ALIENAÇÃO PARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA 241.353.134 171.141.201 241.353.134 171.141.201

INVESTIMENTOS 513.504.499 490.495.395 484.625.347 467.459.510

IMOBILIZADO DE USO 2.782 152.201 8.411.331 8.919.205

INTANGÍVEL - - 843.101 603.981

TOTAL DO ATIVO 782.840.920 1.087.470.406 794.060.454 1.103.087.620

P A S S I V O

SEGUROS BRB SEGUROS BRB-CONSOLIDADO

2022 2021 2022 2021

(Reapresentado) (Reapresentado)

CIRCULANTE 116.000.587 263.783.765 127.103.987 278.878.595

OBRIGAÇÕES COM TERCEIROS 111.863 1.608.439 1.901.680 3.840.292

OBRIGAÇÕES ESTATUTÁRIAS 115.501.554 88.649.993 115.501.554 88.649.993

OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E SOCIAIS 264.511 825.507 8.052.879 7.667.646

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 17.577 106.110.730 1.303.089 108.814.202

OBRIGAÇÕES DIVERSAS NO PAÍS - 11.462 239.701 3.328.828

PASSIVOS DE OPERAÇÕES DESCONTINUADAS 105.083 66.577.634 105.083 66.577.634

NÃO CIRCULANTE 245.492.458 221.391.706 245.608.592 221.914.090

OUTRAS OBRIGAÇÕES 245.492.458 221.391.706 245.608.592 221.914.090

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (nota 19) 421.347.875 602.294.935 421.347.875 602.294.935

Capital 47.178.000 47.178.000 47.178.000 47.178.000

Reserva legal 9.435.600 9.435.600 9.435.600 9.435.600

Reservas de lucros 364.734.275 545.681.335 364.734.275 545.681.335

TOTAL DO PASSIVO 782.840.920 1.087.470.406 794.060.454 1.103.087.620

SEGUROS BRB SEGUROS BRB-CONSOLIDADO

2022 2021 2022 2021

(Reapresentado) (Reapresentado)

OPERAÇÕES CONTINUADAS

RECEITA OPERACIONAL (nota 20) - - 87.768.953 78.745.368

CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS (nota 21) (175) (184) (68.569.079) (49.514.620)

RESULTADO BRUTO (175) (184) 19.199.874 29.230.747

RECEITAS/(DESPESAS) OPERACIONAIS 115.882.917 956.091.253 99.605.054 933.737.945

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DOS EFEITOS FINANCEIROS 115.882.742 956.091.069 118.804.928 962.968.692

RESULTADO FINANCEIRO 11.454.416 5.969.727 12.323.055 6.031.893

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO S/ LUCRO E PARTICIPAÇÕES 127.337.158 962.060.796 131.127.984 969.000.585

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (3.373.999) (106.005.350) (5.423.935) (111.023.530)

PARTICIPAÇÃO NO LUCRO (32.690) (585.160) (1.773.580) (2.506.769)

LUCRO LÍQUIDO DAS OPERAÇÕES EM CONTINUIDADE 123.930.469 855.470.286 123.930.469 855.470.287

OPERAÇÕES DESCONTINUADAS

PREJUÍZO APÓS OS TRIBUTOS PROVENIENTE DE OPERAÇÃO DESCONTINUADAS (27.540.769) (127.895.173) (27.540.769) (127.895.173)

LUCRO LÍQUIDO 96.389.700 727.575.113 96.389.700 727.575.113

N.º DE AÇÕES 26.778.000 26.778.000

LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO (BÁSICO E DILUÍDO) (R$) 3,60 27,17

SEGUROS BRB SEGUROS BRB-CONSOLIDADO

2022 2021 2022 2021

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 96.389.700 727.575.113 96.389.700 727.575.113

Total do Resultado Abrangente 96.389.700 727.575.113 96.389.700 727.575.113

Resultado abrangente atribuível ao acionista controlador 96.389.700 727.575.113 96.389.700 727.575.113

Total 96.389.700 727.575.113 96.389.700 727.575.113

CAPITAL SOCIAL RESERVA LEGAL RESERVA DE LUCROS LUCROS ACUMULADOS TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Saldos em 31/12/2020 47.178.000 9.435.600 44.986.097 - 101.599.697

Dividendos distribuídos - - (44.986.097) - (44.986.097)

Lucro do exercício - - - 727.575.113 727.575.113

Destinações:

Dividendos pagos antecipadamente - - - (93.243.785) (93.243.785)

Dividendos - - - (88.649.993) (88.649.993)

Dividendo adicional proposto - - 235.199.033 (235.199.033) -

Reserva de margem operacional - - 310.482.302 (310.482.302) -

Saldos em 31/12/2021 47.178.000 9.435.600 545.681.335 - 602.294.935

MUTAÇÕES NO PERÍODO - - 500.695.237 - 500.695.238

Saldos em 31/12/2021 47.178.000 9.435.600 545.681.335 - 602.294.935

Dividendos distribuídos - - (253.239.335) - (253.239.335)

Lucro do exercício - - - 96.389.700 96.389.700

Dividendos - - - (24.097.425) (24.097.425)

Reserva de margem operacional - - 72.292.275 (72.292.275) -

Saldos em 31/12/2022 47.178.000 9.435.600 364.734.275 - 421.347.875

MUTAÇÕES NO PERÍODO - - (180.947.059) - (180.947.059)

SEGUROS BRB SEGUROS BRB-CONSOLIDADO

2022 2021 2022 2021

(Reapresentado) (Reapresentado)

ATIVIDADES OPERACIONAIS

LUCRO LÍQUIDO OPERAÇÕES CONTINUADAS 123.930.469 855.470.286 123.930.469 855.470.286

LUCRO LÍQUIDO OPERAÇÕES DESCONTINUADAS (27.540.769) (127.895.173) (27.540.769) (127.895.173)

Lucro (Prejuízo) Líquido Ajustado 50.884.791 (222.428.942) 55.798.866 (210.873.464)

Variações nos ativos e passivos

Total das variações nos Ativos 254.597.718 (479.153.487) 259.140.056 (493.081.127)

Total das variações nos Passivos (150.965.920) 349.408.794 (153.254.433) 356.023.468

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 154.516.590 (352.173.635) 161.684.489 (347.931.123)

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 14.664.824 468.175.327 13.793.311 466.858.233

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS

CAIXA LÍQUIDO APLICADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (250.485.200) (138.229.882) (253.109.922) (135.629.643)

VARIAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA (81.303.786) (22.228.190) (77.632.122) (16.702.533)

MODIFICAÇÕES NO CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA

Início do Período (nota 4) 90.134.574 112.362.764 99.714.462 116.416.995

Fim do Período (nota 4) 8.830.788 90.134.574 22.082.340 99.714.462

Variação Líquida do Caixa e Equivalente de Caixa (81.303.786) (22.228.190) (77.632.122) (16.702.533)

Nota 1 - Contexto operacional

1.1ABRBAdministradora e Corretora de Seguros S.A. (“Seguros BRB” ou “Companhia”) é uma
sociedade de capital fechado, integrante do Conglomerado BRB, liderado pelo BRB – Banco
de Brasília S.A., constituída em 15 de abril de 1977, com sede em Brasília, tendo como objetivo
a administração e corretagem de seguros dos ramos elementares, riscos pessoais, títulos de
capitalização, planos previdenciários e outros produtos coletivos, e a corretagem de planos de
saúde, planos odontológicos, consórcios e títulos/planos de viagem.

A BRB Administradora e Corretora de Seguros S.A., controlada pela Cartão BRB S.A., é
acionista das Companhias BRB Corretora de Seguros S.A., cujo objeto social principal é a
corretagem de seguros de todos os ramos, na qual detém 49,9% da participação acionária, e
BRB Serviços S.A., cujo objeto social é a prestação de serviços a empresas do conglomerado
BRB e Órgãos da Administração Pública, na qual detém 100% da participação acionária.

1.2 Parceria BRB e WIZ

No final de 2020 o BRB – Banco de Brasília S.A. (“BRB”), controlador indireto da Seguros
BRB, abriu processo competitivo para realização de parceria estratégica com o objetivo de
potencializar os negócios da sua subsidiária indireta de corretagem de produtos de seguridade
nos canais de distribuição do BRB. O processo competitivo foi concluído com auxílio dos
assessores de investimentos em abril de 2021, com a seleção da empresa Wiz Soluções e
Corretagem de Seguros S.A.

Em junho de 2021, o BRB, a Seguros BRB e a Wiz celebraram o contrato de compra e venda de
ações, por meio do qual a Wiz, sujeita a determinadas condições precedentes, se comprometeu
a adquirir 50,1% (cinquenta inteiros e um décimo por cento) (“Aquisição”) das ações de emissão

de uma nova corretora de seguros (“NewCo”), a ser constituída pela Seguros BRB, mediante
cessão de ativos e obrigações relacionados à atual operação de produtos de seguridade
do Conglomerado BRB incluindo o direito de exploração econômica do acesso à rede de
distribuição do BRB – Banco de Brasília, outorgado por ele formalmente à Seguros BRB, após
a aprovação pelos órgãos competentes da criação da nova corretora de seguros (“NewCo”).

Em 12/08/2021 a operação foi aprovada pelo CADE e em 29/12/2021 o Banco Central do Brasil
(BACEN) autorizou a constituição da nova corretora de seguros (“NewCo”).

O BRB, em 30/12/2021, após concretizada a operação e visando a segurança jurídica da
parceria estratégica, outorgou de maneira não onerosa à Seguros BRB o Direito de Exploração
Econômica do acesso à Rede de Distribuição unicamente para a corretagem e intermediação,
pelo período de 20 anos, com a prerrogativa de transferi-lo, no todo ou em parte a terceiros. A
referida outorga não onerosa não teve quaisquer custos ou obrigações da Seguros BRB. Ato
contínuo, para definição do valor do acervo da Seguros BRB a ser aportado na nova corretora
de seguros (“NewCo”), esta contratou a UHY Bendoraytes & Cia Auditores Independentes, a
qual avaliou o Direito de Exploração Econômica do acesso à Rede de Distribuição pelo valor
aproximado de R$ 945.210.854.

Ainda no dia 30/12/2021 a assembleia geral da NewCo ratificou a nomeação do avaliador
para a elaboração do laudo, aprovou o laudo e o aumento de capital, este teve como base
a transferência de ativos e passivos da Seguro BRB no valor líquido de R$ 940.401.598, em
conformidade com laudo da UHY Bendoraytes & Cia Auditores Independentes, o qual inclui a
suboutorga do Direito de Exploração Econômica do acesso à Rede de Distribuição do BRB,
anteriormente mencionado e avaliado em R$ 945.210.854.

Após o cumprimento das condições precedentes externas ao grupo BRB, em 30/12/2021, a
BRB Seguros finalizou o processo de constituição e o registro na SUSEP da nova corretora de
seguros (“NewCo”).

Para finalizar a operação e concretizar a parceria estratégica foi realizada a alienação de 50,1%
da participação da Seguros BRB na BRB Corretora de Seguros S.A. (“NewCo”), para a empresa
Wiz Soluções e Corretagem de Seguros S.A. (“Wiz”), no valor de R$ 471.141.201. Os principais
reflexos dessa operação nas demonstrações contábeis do exercício de 2021 foram:

• Reconhecimento do ativo intangível outorgado, de maneira não onerosa, cujo valor justo foi
estimado em R$ 945.210.854, em contrapartida ao reconhecimento de Receita com aquisição
de ativo intangível de maneira não onerosa;
• Transferência do ativo intangível supracitado, em contrapartida de investimento em coligadas
e controladas pela oportunidade da integralização de capital da Seguros BRB na NewCo, cujo
capital social foi R$ 940.401.598 (outros ativos e passivos também foram aportados);
• Valor da venda de 50,1% das ações da NewCo para Wiz pelo montante de R$ 471.141.201,
ensejando na baixa de investimento em contrapartida de contas a receber;

a. recebimento da 1ª parcela ocorrerá em janeiro de 2022, no valor de R$ 300.000.000;
b. o saldo restante será recebido em três parcelas anuais no valor de R$ 57.047.067, que
ocorrerão em 2023, 2025 e 2026;

• Imposto de renda e contribuição social da transação: R$ 102.000.000.
• Imposto de renda e contribuição social diferido da transação R$ 219.317.690.

Adicionalmente aos reflexos contábeis acima descritos, houve também transferência da
operação da Seguros BRB para NewCo, a qual contemplou:

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (em Reais)
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• Transferência dos sistemas operacionais;
• Transferência dos contratos operacionais com as seguradoras;
• Transferência dos ativos imobilizados;
• Transferências dos colaboradores para a NewCo, bem como todas obrigações e direitos a eles
vinculados, como provisões trabalhistas, encargos, adiantamentos salariais.

No bojo do processo de reestruturação acima mencionado, as operações de corretagem de
seguros a partir de 2022, serão realizadas pela coligada BRB Corretora de Seguros S.A.
(“NewCo”), desta forma, as referidas operações serão descontinuadas na Seguros BRB. Face
aos valores das operações continuadas não serem relevantes no conjunto das Demonstrações
Contábeis, estas estão sendo apresentadas não considerando essa segregação. As principais
operações que serão continuadas em 2022 são: receitas de aluguéis de imóveis próprios,
receita de aplicações financeiras e receita de equivalência patrimonial.

Assessoramento e consultoria

A operação contou com assessoramento jurídico, tributário e contábil de empresas renomadas
no mercado a fim de avaliação de potenciais riscos envolvidos na operação.

Os aspectos fiscais aplicáveis a transação, bem como eventuais riscos tributários envolvidos
na operação enfatizam que a receita reconhecida na Seguros BRB na outorga do direito
intangível tem natureza jurídica de avalição a valor justo (AVJ) do ativo, desta forma, não há
reconhecimento de qualquer receita passível de tributação pela Seguros BRB, uma vez que,
neste momento, não auferiu qualquer acréscimo patrimonial na transação que pudesse ser
considerado como “realizado”. Neste contexto, a legislação fiscal permite que tal ganho seja
oferecido à tributação somente no momento da realização do ativo, podendo ser promovida
exclusão mediante ajuste extracontábil no Livro de Apuração do Lucro Real (“LALUR”), e,
ainda, define que a condição para tributação do AVJ evidenciado em subconta é a realização do
ativo que lhe deu origem, o que ocorre mediante depreciação, exaustão, alienação ou baixa. A
tributação antecipada desses valores seria uma afronta ao princípio da capacidade contributiva,
tendo em vista que o valor corresponde apenas a expectativa do valor de mercado do ativo e
não de transação realizada com terceiros com realização de renda.

Nessa situação específica, a legislação determina que o valor de AVJ será tributado pela
sociedade investidora (Seguros BRB) conforme a realização do ativo na sociedade investida
(NewCo). Alternativamente, a legislação ainda determina que o valor do ganho de AVJ também
estará sujeito à tributação em caso de alienação ou liquidação da participação societária, pelo
montante realizado.

Em síntese, o entendimento é que não ocorrerá tributação por IRPJ/CSL na outorga e
suboutorga de Direito de Exploração Econômica do acesso à Rede de Distribuição do BRB
e outros ativos, em razão do art. 17 da Lei 12.974/2014. Ressalta-se, ainda, que o ganho
decorrente da mensuração de ativo a valor justo e a alienação de ativo contabilizado em conta
de investimento não estão sujeitos à tributação do PIS/COFINS.

Em 2022, a Seguros BRB registrou o montante R$ 52.984.744 a título de parcela variável
do Earnout, e R$ 17.259.000 referente a Waiver Fee, valor este correspondente a
prorrogação parcial, por 12(doze) meses, da parcela fixa 2023 e da parcela variável anual de
2023. Conforme aditivo do contrato de compra e venda de ações, a parcela total a ser paga foi
ajustada pelo percentual de 15,69%.

Nota 2 - Apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas

Asdemonstrações contábeis individuais e consolidadas foramelaboradas deacordo comaspráticas
contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária e o Pronunciamento
Técnico de Contabilidade, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

A elaboração de demonstrações contábeis, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, requer que a Administração utilize julgamentos na determinação e no registro
de estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e
premissas incluem, principalmente, a provisão para cancelamento de comissões, provisão para
contingências, depreciação do ativo imobilizado e amortização do ativo intangível. A liquidação
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos
estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Seguros BRB
revisa periodicamente essas estimativas e premissas.

Em conformidade com a Resolução nº 1.184, de 15 de setembro de 2009, do Conselho
Federal de Contabilidade (CFC), informamos que as demonstrações contábeis individuais e
consolidadas relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2022, foram aprovadas
pelo Conselho de Administração em 24 de abril de 2023.

Base de mensuração

As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico, efetuando teste de
recuperabilidade nos ativos financeiros básicos, conforme CPC. A Companhia mensura ativos
financeiros básicos e passivos financeiros básicos ao custo amortizado deduzido de perda por
redução ao valor recuperável ou ao valor justo.

Moeda funcional

Nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas os itens foram mensurados utilizando
a moeda do ambiente econômico primário no qual a Seguros BRB atua. As demonstrações
contábeis individuais e consolidadas estão apresentadas em real (R$), que é a moeda funcional
e de apresentação da Seguros BRB.

Reapresentação de valores comparativos

A Seguros BRB está representando as demonstrações contábeis do exercício de 2021, em
função da parceria comercial mencionada na nota 1.2, que resultou na descontinuidade das
atividades operacionais. Visando permitir a comparabilidade das demonstrações contábeis,
foram efetuadas, as reclassificações nos saldos de 2021 no Balanço Patrimonial, Demonstração
do Resultado, Demonstração do Resultado Abrangente, Demonstração das Mutações do
Patrimônio Líquido, Demonstração dos Fluxos de Caixa e Notas Explicativas, segregando as
operações em continuadas e descontinuadas.

Nota 3 - Principais práticas contábeis

a. Caixa e equivalentes de caixa

Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações financeiras com liquidez
imediata e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado. As aplicações
financeiras incluídas nos equivalentes de caixa são classificadas na categoria “ativos financeiros
ao custo amortizado”.

b. Instrumentos financeiros

O CPC 48 - Instrumentos financeiros, equivalente à norma internacional IFRS 9, substituiu a
partir de 1º de janeiro de 2018 o CPC 38/IAS 39 – Instrumentos Financeiros: Reconhecimento
e Mensuração. As principais alterações foram:

Classificação e Mensuração dos Ativos e Passivos Financeiros

São três categorias de classificação para os ativos financeiros: mensurados ao custo
amortizado, valor justo por meio do resultado e valor justo por meio de outros resultados
abrangentes. E para os passivos financeiros: mensurados ao custo amortizado e valor justo
por meio do resultado.

A classificação dos ativos financeiros no reconhecimento inicial depende das características
dos fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro e do modelo de negócios da Companhia
para a gestão destes ativos financeiros. Com exceção do contas a receber de clientes que não
contenham um componente de financiamento significativo ou para as quais a Companhia tenha
aplicado o expediente prático, a Companhia inicialmente mensura um ativo financeiro ao seu
valor justo acrescido dos custos de transação, no caso de um ativo financeiro não mensurado
ao valor justo por meio do resultado.

Para que um ativo financeiro seja classificado e mensurado pelo custo amortizado ou pelo valor
justo por meio de outros resultados abrangentes, ele precisa gerar fluxos de caixa que sejam
“exclusivamente pagamentos de principal e de juros” (também referido como teste de “SPPI”)
sobre o valor do principal em aberto. Esta avaliação é executada em nível de instrumento.

O modelo de negócios da Companhia para administrar ativos financeiros se refere a como ele
gerencia seus ativos financeiros para gerar fluxos de caixa. O modelo de negócios determina
se os fluxos de caixa resultarão da cobrança de fluxos de caixa contratuais, da venda dos ativos
financeiros ou de ambos.

Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumentos de dívida)

Os ativos financeiros ao custo amortizado da Companhia referem-se a créditos a receber de
comissões das seguradoras pela atividade de corretagem de seguros, prestação de serviço, e
estão apresentados pelo valor de realização e títulos de capitalização, conforme descrito na Nota 6.

A Companhia mensura os ativos financeiros ao custo amortizado se ambas as seguintes
condições forem atendidas:

• O ativo financeiro for mantido dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos
financeiros com o fim de receber fluxos de caixa contratuais.
• Os termos contratuais do ativo financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos
de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do
principal em aberto.

Os ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente mensurados usando o
método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ganhos e perdas
são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou apresenta redução ao
valor recuperável.

Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (instrumentos de dívida)

A Companhia avalia os instrumentos de dívida ao valor justo por meio de outros resultados
abrangentes se forem atendidas ambas as condições a seguir:

• O ativo financeiro for mantido dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos
financeiros com o fim de receber fluxos de caixa contratuais.
• Os termos contratuais do ativo financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos
de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do
principal em aberto.

Para os instrumentos de dívida ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes, a
receita de juros, a reavaliação cambial e as perdas ou reversões de redução ao valor recuperável
são reconhecidas na demonstração do resultado e calculadas da mesma maneira que para os
ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado. As alterações restantes no valor justo
são reconhecidas em outros resultados abrangentes. No momento do desreconhecimento,
a mudança acumulada do valor justo reconhecida em outros resultados abrangentes é
reclassificada para resultado.

A Companhia não possui instrumentos financeiros classificados como ativos financeiros ao
valor justo por meio de outros resultados abrangentes (instrumentos de dívida).

Ativos financeiros designados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes
(instrumentos patrimoniais)

No reconhecimento inicial, a Companhia pode optar, em caráter irrevogável, pela classificação
de seus instrumentos patrimoniais designados ao valor justo por meio de outros resultados
abrangentes quando atenderem à definição de patrimônio líquido nos termos do CPC 39 -
Instrumentos Financeiros: Apresentação e não forem mantidos para negociação. A classificação
é determinada considerando-se cada instrumento, especificamente.

Ganhos e perdas sobre estes ativos financeiros nunca são reclassificados para resultado. Os
dividendos são reconhecidos como outras receitas na demonstração do resultado quando
constituído o direito ao pagamento, exceto quando a Companhia se beneficia destes proventos
a título de recuperação de parte do custo do ativo financeiro, caso em que estes ganhos são
registrados em outros resultados abrangentes. Instrumentos patrimoniais designados ao valor
justo por meio de outros resultados abrangentes não estão sujeitos ao teste de redução ao
valor recuperável.

A Companhia não possui instrumentos financeiros classificados como ativos financeiros
designados ao valor justo pormeio de outros resultados abrangentes (instrumentos patrimoniais).

Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado

Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos financeiros mantidos
para negociação, ativos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo por
meio do resultado ou ativos financeiros a ser obrigatoriamente mensurados ao valor justo.
Ativos financeiros são classificados como mantidos para negociação se forem adquiridos com
o objetivo de venda ou recompra no curto prazo. Derivativos, inclusive derivativos embutidos
separados, também são classificados como mantidos para negociação, a menos que sejam
designados como instrumentos de hedge eficazes. Ativos financeiros com fluxos de caixa que
não sejam exclusivamente pagamentos do principal e juros são classificados e mensurados ao
valor justo por meio do resultado, independentemente do modelo de negócios. Não obstante os
critérios para os instrumentos de dívida ser classificados pelo custo amortizado ou pelo valor
justo por meio de outros resultados abrangentes, conforme descrito acima, os instrumentos de
dívida podem ser designados pelo valor justo por meio do resultado no reconhecimento inicial
se isso eliminar, ou reduzir significativamente, um descasamento contábil.

Ativos financeiros ao valor justo pormeio do resultado são apresentados no balanço patrimonial pelo
valor justo, com as variações líquidas do valor justo reconhecidas na demonstração do resultado.

A Companhia possui instrumentos financeiros classificados como ativos financeiros ao valor
justo por meio do resultado, conforme apresentado na nota 5.

Redução ao Valor Recuperável

Companhia reconhece uma provisão para perdas de crédito esperadas para todos os
instrumentos de dívida não detidos pelo valor justo por meio do resultado. As perdas de crédito
esperadas baseiam-se na diferença entre os fluxos de caixa contratuais devidos de acordo com
o contrato e todos os fluxos de caixa que a Companhia espera receber, descontados a uma taxa
de juros efetiva que se aproxime da taxa original da transação. Os fluxos de caixa esperados
incluirão fluxos de caixa da venda eventuais garantias detidas ou outras melhorias de crédito
que sejam integrantes dos termos contratuais.

As perdas de crédito esperadas são reconhecidas em duas etapas. Para as exposições
de crédito para as quais não houve aumento significativo no risco de crédito desde o
reconhecimento inicial, as perdas de crédito esperadas são provisionadas para perdas de
crédito resultantes de eventos de inadimplência possíveis nos próximos 12 meses (perda de
crédito esperada de 12 meses). Para as exposições de crédito para as quais houve um aumento
significativo no risco de crédito desde o reconhecimento inicial, é necessária uma provisão para
perdas de crédito esperadas durante a vida remanescente da exposição, independentemente
do momento da inadimplência (uma perda de crédito esperada vitalícia).

Para contas a receber de clientes e ativos de contrato, a Companhia aplica uma abordagem
simplificada no cálculo das perdas de crédito esperadas. Portanto, a Companhia não acompanha
as alterações no risco de crédito, mas reconhece uma provisão para perdas com base em
perdas de crédito esperadas vitalícias em cada data-base. A Companhia estabeleceu uma
matriz de provisões que se baseia em sua experiência histórica de perdas de crédito, ajustada
para fatores prospectivos específicos para os devedores e para o ambiente econômico.

A Companhia considera um ativo financeiro em situação de inadimplemento quando os
pagamentos contratuais estão vencidos há 90 dias. No entanto, em certos casos, a Companhia
também pode considerar que um ativo financeiro está em inadimplemento quando informações
internas ou externas indicam ser improvável a Companhia receber integralmente os valores
contratuais em aberto antes de levar em conta quaisquer melhorias de crédito mantidas pela
Companhia. Um ativo financeiro é baixado quando não há expectativa razoável de recuperação
dos fluxos de caixa contratuais.

Contabilidade de Hedge

A Seguros BRB não possui nenhum instrumento financeiro ou operação para o qual se tenha
aplicado contabilidade de hedge em suas demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

As mudanças nas políticas contábeis resultantes da adoção do CPC 48 foram aplicadas
desde 1º de janeiro de 2018 e não geraram efeitos nas demonstrações contábeis individuais e
consolidadas da Seguros BRB em nenhuma das alterações mencionadas acima, exceto pela
nova classificação dos ativos e passivos financeiros.

Derivativos

A Seguros BRB não operou com derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022
e 2021.

c. Investimentos

As participações na controlada BRB Serviços e coligada BRB Seguros (NewCo) foi avaliada
pelo método da equivalência patrimonial, conforme artigo 248 da Lei nº 6.404/76.

A participação na NewCo não teve reconhecimento de equivalência patrimonial no exercício de
2021, uma vez que não apurou resultado no referido exercício, face a sua constituição.

As demais participações estão avaliadas ao custo histórico.

d. Imobilizado

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, deduzido de
depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas,
quando aplicável.

Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os
recursos advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado) são contabilizados como
receitas/despesas operacionais no resultado.

Itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no resultado do exercício
baseado na vida útil econômica estimada de cada bem.

e. Intangível

Itens do intangível são reconhecidos quando: i) é ativo não monetário sem substância física; ii) for
provável que benefícios econômicos futuros esperados atribuíveis ao ativo fluirão; iii) o valor pode
ser mensurado de forma confiável; iv) o ativo não é resultado de gastos incorridos internamente.

É mensurado pelo custo histórico de aquisição, deduzido da amortização acumulada e perdas
de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando aplicável.

Itens do ativo intangível são amortizados com base no prazo de vida útil estipulado em laudo
técnico da área.

f. Redução ao valor recuperável de ativos não monetários

Os valores contábeis dos ativos não monetários são revistos a cada data de apresentação das
demonstrações para apurar se há indicação de perda no seu valor recuperável. Caso ocorra tal
indicação, então o valor recuperável do ativo é determinado.

g. Provisões, Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, contingências ativas e
contingências passivas são efetuados de acordo com os critérios definidos no CPC 25 do
Comitê de Pronunciamentos Contábeis, e consideram premissas definidas pela administração
e seus assessores legais, respeitando os seguintes conceitos:

i) Ativos contingentes

Trata-se de direitos potenciais decorrentes de eventos passados, cuja ocorrência depende de
eventos futuros. São reconhecidos nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas
apenas quando há evidências que assegurem elevado grau de confiabilidade de realização,
geralmente nos casos de ativos com garantias reais, decisões judiciais favoráveis sobre as quais
não cabem mais recursos, ou quando existe confirmação da capacidade de recuperação por
recebimento ou compensação com outro exigível. A Companhia não possui ativos contingentes
em seu balanço em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de 2021.

ii) Passivos contingentes

Decorrem de processos judiciais e administrativos, inerentes ao curso normal dos negócios
movido por terceiros e órgãos públicos, em ações cíveis, trabalhistas, de natureza fiscal e/
ou previdenciária e outros riscos. Essas contingências, coerentes com práticas conservadoras
adotadas, são avaliadas por assessores legais, e levam em consideração a probabilidade
de que recursos financeiros sejam exigidos para liquidar obrigações, cujo montante possa
ser estimado com suficiente segurança. As contingências são classificadas como: prováveis,
para as quais são constituídas provisões; possíveis, divulgadas em notas explicativas e sem
constituição de provisões; e remotas, que não requerem provisão ou divulgação. O total das
contingências é quantificado utilizando modelos e critérios que permitam a sua mensuração de
forma adequada, apesar da incerteza inerente ao prazo e ao valor.

Os depósitos judiciais em garantia são atualizados de acordo com a regulamentação vigente.

As obrigações legais (fiscais e previdenciárias) são derivadas de obrigações tributárias
previstas na legislação, independentemente da probabilidade de sucesso de processos judiciais
em andamento, que têm os seus montantes reconhecidos, conforme CPC 25, integralmente
nas demonstrações contábeis.

iii) Provisões para riscos trabalhistas, cíveis e fiscais

As demandas judiciais são avaliadas e revisadas periodicamente, com base em pareceres de
seus advogados, e registradas contabilmente de acordo com as regras estabelecidas na seção
21 da NBC TG 1000.

h. Provisão para cancelamento de comissões

Aprovisão de cancelamento de comissões constituída sobre os produtos do seguro prestamista,
são mensurados com base nos valores prováveis de desembolso exigidos para liquidar
a obrigação presente na data do balanço, conforme o risco financeiro efetivo incorrido nos
cancelamentos dos seguros. No exercício de 2021, conforme mencionado na nota explicativa
1.2, essa provisão foi transferida no processo de constituição da BRB Seguro (NewCo), em
2022 não houve registro dessa provisão.

i. Provisão de Campanhas de Incentivo a Produtividade e Contratos a Pagar

Em 2021, foram constituídas provisões de campanhas de incentivo a produtividade e provisão
de serviços prestados, os quais foram realizados, e, ou, revertidos em 2022.

j. Passivos circulante e não circulante

São demonstrados pelos valores conhecidos e calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas, previstas contratualmente.

k. Tributos

Calculados às alíquotas abaixo demonstradas. Consideram para efeito das respectivas bases
de cálculo, a legislação vigente pertinente a cada encargo.

Tributo: Alíquota

Imposto de Renda (IR) (*) 15,00%

Adicional de Imposto de Renda 10,00%

Contribuição Social (CSLL) (*) 9,00%

PIS sobre Receitas Operacionais 1,65%

COFINS sobre Receitas Operacionais 7,60%

PIS sobre Receitas Financeiras 0,65%

COFINS sobre Receitas Financeiras 4,00%

ISS 5,00%

(*) Os impostos ativos diferidos foram constituídos com as mesmas alíquotas mencionadas,
aplicadas sobre as diferenças temporárias entre o lucro real e contábil. Os tributos diferidos
ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tributável esteja
disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias, com base em

projeções de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em
cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações.

l. Apuração do resultado

i) Reconhecimento de receitas

A adoção do CPC 47 não modificou o reconhecimento das receitas da Seguros BRB, portanto
não houve a necessidade de adequação.

As receitas de serviços são mensuradas de acordo com as taxas de corretagem contratadas
considerando os produtos e seguradoras e são reconhecidas na competência da prestação
de serviço, assim as receitas decorrentes de comissões por comercialização de seguros são
reconhecidas quando da aceitação por parte da seguradora, momento em que os riscos e
benefícios são transferidos a terceiros. As receitas não são reconhecidas quando houver uma
incerteza significativa de sua realização.

ii) Despesas

As despesas são reconhecidas pelo regime de competência.

iii) Custos

Os custos da prestação de serviços são reconhecidos pelo regime de competência e
correspondem basicamente aos gastos com pessoal, comerciais e gerais.

m. Participação nos lucros e resultados

A Seguros BRB até o exercício de 2021 possuía programa de participação nos lucros e
resultado para colaboradores e diretores, condicionado ao alcance de metas e dos resultados
estabelecidos em normativo interno. Em 2022, o saldo corresponde exclusivamente a parcelas
diferidas de participação nos resultados dos diretores, referente a exercícios anteriores.

n. Consolidação

As demonstrações contábeis da Seguros BRB foram consolidadas com às da BRB Serviços S.A.,
e elaboradas conforme as diretrizes da Resolução CFC nº 1.426/2013, de 30 de janeiro de 2013.

Na elaboração dessas demonstrações contábeis consolidadas foram eliminados os saldos das
contas patrimoniais e de resultado. Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou
despesas não realizadas derivadas de transações intragrupo, são eliminados na preparação
das demonstrações contábeis consolidadas. Ganhos não realizados oriundos de transações
com investida registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento
na proporção da participação da Controladora na Investida. Prejuízos não realizados são
eliminados da mesma maneira como são eliminados os ganhos não realizados, mas somente
até o ponto em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável.

o. Gestão de Riscos

i) Risco com taxa de juros

O risco associado é oriundo da possibilidade da Companhia incorrer em perdas por causa
de flutuações nas taxas de juros que possam impactar o resultado financeiro da Companhia.

ii) Política de gestão de riscos financeiros

A Companhia possui e segue política de gerenciamento de risco, que orienta em relação a
transações e requer a diversificação de transações e contrapartidas. Nos termos dessa política,
a natureza e a posição geral dos riscos financeiros são regularmente monitoradas e gerenciadas
a fim de avaliar os resultados e o impacto financeiro no fluxo de caixa.

iii) Risco de liquidez

Representa o risco da Companhia não dispor de recursos líquidos suficientes para honrar seus
compromissos financeiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os
recebimentos e pagamentos previstos.

O processo de gerenciamento do risco de liquidez é efetuado por meio do controle diário da
composição dos recursos disponíveis em relação aos vencimentos de suas obrigações.

iv) Risco de Crédito

Representa o risco de prejuízo financeiro da Companhia caso uma seguradora ou contraparte
em um instrumento financeiro não cumpra com suas obrigações contratuais, que surgem
principalmente dos recebíveis da Seguros BRB representados, principalmente por caixa e
equivalentes de caixa, contas a receber e outros créditos. A exposição máxima que a Seguros
BRB está sujeita para esse risco está representada pelos respectivos saldos apresentados nas
demonstrações contábeis.

A Seguros BRB aplica recursos financeiros em fundos de investimentos administrados pelo
BRB - Banco de Brasília S.A. e realiza a gestão dos seus investimentos de acordo com a
Política de Investimentos, de forma a garantir segurança, liquidez e rentabilidade.

Para os riscos de créditos a receber a Seguros BRB possui uma área específica que realiza o
gerenciamento desses riscos.

v) Risco Operacional

Os riscos operacionais estão associados à possibilidade de ocorrência de perdas (produção,
ativos, clientes, receitas) resultantes de falhas, deficiências ou inadequação de processos
internos, pessoas e sistemas, assim como de eventos externos. Podem acarretar redução,
degradação ou interrupção, total ou parcial, das atividades, com impacto negativo na
reputação da Companhia, além de potencial geração de passivos contratuais, regulatórios e
socioambiental.

p. Operações Descontinuadas

O CPC 31 - Ativo Não Circulante Mantido para Venda e Operação Descontinuada, parágrafo
38, exige que os itens reconhecidos em outros resultados abrangentes relacionados a
operações descontinuadas sejam divulgados separadamente. Determinados ajustes de capital
de giro e outros ajustes incluídos na demonstração do fluxo de caixa refletem mudanças
nos saldos entre 2021 e 2022, incluindo os saldos de operações descontinuadas agrupados
nos itens “Ativos de operações descontinuadas” e “Passivos de operações descontinuadas”.
Operações descontinuadas são excluídas dos resultados de operações em continuidade,
sendo apresentadas como um único valor no resultado após os tributos a partir de operações
descontinuadas na demonstração do resultado. Divulgações adicionais são apresentadas na
Nota 28. Todas as demais notas às demonstrações financeiras incluem valores para operações
em continuidade, exceto quando mencionado de outra forma.

Nota 4 - Patrimônio líquido

Capital social

O capital social da Seguros BRB é de R$ 47.178.000, e está composto por 26.778.000 ações
ordinárias nominativas, sem valor nominal, pertencentes a acionistas domiciliados no País.

Reserva legal

A reserva legal foi constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício
social nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. O saldo
apresentado em 31 de dezembro de 2022 foi de R$ 9.435.600 (R$ 9.435.600 em 2021). O valor
constituído de reserva legal alcançou o limite de 20% do capital social.

Distribuição de dividendos e formação de reservas

Os dividendos foram calculados conforme segue:

SEGUROS BRB

31.12.2022 31.12.2021

Lucro líquido (prejuízo) das operações em continuidade 123.930.469 855.470.286

Lucro líquido (prejuízo) das operações em descontinuidade (27.540.769) (127.895.173)

Base para cálculo dos dividendos 96.389.700 727.575.113

Dividendos mínimos (25%) 24.097.425 -

Distribuição pagos antecipadamente - 93.243.785

Dividendos - 88.649.993

Dividendo adicional proposto - 235.199.033

Dividendos 24.097.425 417.092.811

Reserva de margem operacional 72.292.275 310.482.302

Os acionistas têm direito de receber como dividendo, em cada exercício, a remuneração
equivalente a, no mínimo, 25% do lucro líquido ajustado, mediante deliberação da Assembleia
Geral. No exercício em que houver o pagamento dos dividendos mínimos, haverá também a
participação nos resultados de administradores e colaboradores.

Os dividendos pagos no exercício foram de R$ 250.485.200 (R$ 138.229.882 em 2021).

Em conformidade com o art. 199 da Lei 6.404/76, a Administração, em 2022, submeterá a
reserva de margem operacional à deliberação daAssembleia Geral Ordinária para capitalização
ou sua distribuição aos acionistas.

Nota 5 - Transações com partes relacionadas

As partes relacionadas da Seguros BRB correspondem às empresas do Conglomerado BRB e
pessoal-chave da Administração.

Nota 6 – Operações Descontinuadas

A Seguros BRB segregou no exercício de 2022 e 2021, as operações em continuadas e
descontinuadas, em linha com o descrito na nota explicativa 1.2.

Nota 7 - Benefícios a empregados

Os empregados da Seguros BRB foram transferidos para a NewCo, após a constituição desta
Companhia. Desta forma, não há mais na Seguros BRB benefícios a empregados.

Relatório do Auditor Independente
As demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de
2022 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis completas
estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.brbseguros.com.br/transparência/.
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido
em 24 de abril de 2023.

Parecer do Conselho Fiscal
O Conselho Fiscal da BRB Administradora e Corretora de Seguros S.A. procedeu ao exame do
Relatório da Administração, das Demonstrações Contábeis e tomou conhecimento do Relatório
da Ernst & Young Auditores Independentes S.S., referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2022. Com base nos exames efetuados e nas informações analisadas no decorrer
do exercício, o Conselho Fiscal opina que os referidos documentos estão em condições de
serem apreciados pela Assembleia Geral de Acionista.

CRISTIANE MARIA LIMA BUKOWITZ
Diretora-Presidente

CYNTHIA JUDITE PERCIANO BORGES
Diretora-Executiva

DARIO OSWALDO GARCIA JÚNIOR
Diretor-Executivo

SOLANGE SILVA DA MATA
Contadora CRC-DF n.º 009591/O-2

CPF: 573.019.801-91
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COPA DO BRASIL Corinthians e Flamengo espantam as zebras e os clubes da Série A dependem de quatro vagas, hoje, para 

Tropa de elite pode
repetir recorde

MARCOS PAULO LIMA

No Dia do Goleiro, Cássio defendeu uma cobrança na decisão por pênaltis contra o Remo e se tornou o maior pegador na história do clube, com 28 defesas. O Timão sofreu para fazer 2 x 0 no Remo nos acréscimos do segundo tempo

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

Ídolos homenageados
Dois dos grandes ícones do esporte brasileiro foram homenageados, 
ontem. Rei do Futebol, Edson Arantes do Nascimento, o Pelé, 
virou verbete no dicionário Michaelis. Agora, uma pessoa pode 
ser qualifi cada como Pelé quando é excepcional, incomparável e 
única. Tricampeão mundial de Fórmula 1, a lenda Ayrton Senna foi 
declarada Patrono do Esporte Brasileiro. A honraria foi fi rmada por 
meio da Lei 14.559/2023, sancionada pelo vice-presidente e chefe do 
Executivo em exercício, Geraldo Alckmin.

E
m extinção desde o título 
do Paulista de Jundiaí, em 
2005, contra o Fluminense, 
a zebra dificilmente desfi-

lará nas oitavas de final da Copa 
do Brasil em 2023. Maringá e Re-
mo deram coices na partida de 
ida, ameaçaram desbancar Fla-
mengo e Corinthians, respecti-
vamente, mas foram eliminados 
pelos finalistas do ano passado 
ontem à noite. Se não houver 
surpresas, hoje, nos últimos qua-
tro dos 16 duelos da terceira fa-
se, a próxima etapa do mata-ma-
ta nacional pode igualar o recor-
de de 15 times da Série A do Bra-
sileirão entre os 16 remanescen-
tes. A marca pertence à edição de 
1996. O Sport despachou o Cori-
tiba no Recife, na Ilha do Retiro, 
e por enquanto é o único repre-
sentante da segunda divisão na 
lista dos 12 sobreviventes. 

Para se ter uma ideia da cres-
cente elitização do torneio, as 
oitavas de final da edição passa-
da da Copa do Brasil tiveram 14 
clubes da primeira divisão e dois 
da segunda. Em 2021, a mesma 
etapa reuniu 10 clubes da Série 
A, três da B, um da C e dois da D.   

Para igualar o recorde de 15 
times da elite nas oitavas de fi-
nal, a tropa de elite depende das 
classificações do Internacional, 
Grêmio, Botafogo e Bahia hoje 
à noite na conclusão da terceira 
fase. Os confrontos da sequência 
do torneio serão definidos no-
vamente em sorteio na sede da 
CBF. O evento também definirá 

igualar a edição de 1996, que registrou a maior presença de times da primeira divisão nas oitavas de final na história do torneio 

os cruzamentos até a decisão.
Se Grêmio, Internacional, Bo-

tafogo e Bahia confirmarem a 
classificação hoje à noite, as oi-
tavas de final contarão com 15 
times que alcançaram ao menos 

uma vez as semifinais da Copa 
do Brasil. A exceção é o tricolor 
baiano, que jamais foi além das 
quartas de final da competição. 

As partidas de ontem alterna-
ram pequenas e fortes emoções. 

No Maracanã, o Flamengo en-
trou em campo sob pressão. Der-
rotado na partida de ida por 2 x 
0 pelo Maringá, era obrigado a 
superar o time paranaense por 
pelo menos três gols para evitar 

o vexame. A trupe de Jorge Sam-
paoli fez mais. Abriu a caixinha 
de maldades e aplicou 8 x 2. Pe-
dro comandou a festa com qua-
tro gols e igualou o desempenho 
do ano passado, quando também 

fez a quadra diante do Deportes 
Tolima pela Libertadores. O re-
sultado de ontem é a segunda 
maior goleada rubro-negra no 
torneio, atrás apenas do placar 
de 8 x 0 contra o Kaburé-TO, na 
edição de 1995.  

Em São Paulo, o Corinthians 
iniciou o duelo com o Remo 
com a mesma obrigação do Fla-
mengo. Abriu o placar cedo, po-
rém manteve o suspense até os 
acréscimos, quando Roger Gue-
des acertou uma cabeçada, fez 2 
x 0 e igualou o placar agregado 
do mata-mata contra o time pa-
raense. No Dia do Goleiro, bri-
lhou a estrela de Cássio. Ele pe-
gou uma cobrança, entrou para a 
história como maior pegador de 
pênaltis do clube e roubou a ce-
na na Neo Química Arena ao la-
do do meia Adson e do atacante 
Róger Guedes, os melhores em 
campo. Na comemoração, parte 
do elenco correu para abraçar o 
técnico Cuca. A contratação de-
le é questionada devido à conde-
nação do técnico por estupro, em 
1987, numa excursão do Grêmio 
à Suíça. Ele e outros quatro jo-
gadores teriam violentado uma 
adolescente de 13 anos no quar-
to do hotel onde a delegação es-
tava hospedada. 

O Atlético-MG também sofreu. 
Perdia para o Brasil-RS, em Pelo-
tas, por 1 x 0, até Zaracho igualar o 
placar. Ele evitou os pênaltis e ga-
rantiu o Galo nas oitavas. Palmei-
ras e Santos administraram os re-
sultados construídos na ida e eli-
minaram Tombense-MG e Bota-
fogo-SP, respectivamente.  

13/4
Náutico 1 x 0 Cruzeiro

Terça-feira
Cruzeiro 2 x 0 Náutico

Classificado

11/4
São Paulo 0 x 0 Ituano

Terça-feira
Ituano 0 x 1 São Paulo

Classificado

12/4
Fluminense 3 x 0 Paysandu

Terça-feira
Paysandu 0 x 3 Fluminense

Classificado

12/4
CRB 1 x 0 Athletico-PR

Terça-feira
Athletico-PR 2 (4) x (2) 1 CRB

Classificado

11/4
Botafogo-SP 0 x 2 Santos

Ontem
Santos 1 x 0 Botafogo-SP

Classificado

12/4
Nova Iguaçu 1 x 2 América-MG

Ontem
América-MG 5 x 0 Nova Iguaçu

Classificado

12/4
Coritiba 3 x 3 Sport

Ontem
Sport 2 x 0 Coritiba

Classificado

12/4
Atlético-MG 2 x 1 Brasil-RS

Ontem
Brasil-RS 1 x 1 Atlético-MG

Classificado

13/4
Maringá 2 x 0 Flamengo

Ontem
Flamengo 8 x 2 Maringá

Classificado:

12/4
Remo 2 x 0 Corinthians

Ontem
Corinthians 2 (5) x (4) 0 Remo

Classificado:

12/4
Palmeiras 4 x 2 Tombense

Ontem
Tombense 1 x 1 Palmeiras

Classificado:

11/4
Fortaleza 6 x 1 Águia de Marabá

Ontem
Águia de Marabá 0 x 2 Fortaleza

Classificado:

11/4
Internacional 2 x 1 CSA

Hoje - 20h
CSA x Internacional

Classificado

13/4
ABC 0 x 2 Grêmio

Hoje - 21h30
Grêmio x ABC
Classificado

11/4
Volta Redonda 1 x 2 Bahia

Hoje - 19h
Bahia x Volta Redonda

Classificado

12/4
Ypiranga-RS 0 x 2 Botafogo

Hoje - 19h30
Botafogo x Ypiranga-RS

Classificado

Terceira fase

?

?

?

?



Brasília, quinta-feira, 27 de abril de 2023 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em Leão.
todo ser humano busca 
medir no olhar das 
pessoas sobre si o grau 
de importância que sua 
presença tem, e apesar de 
ser muito moderno afirmar 
o contrário, de que cada um 
de nós deva prescindir dessa 
avaliação do olhar alheio 
e se ater exclusivamente 
ao próprio, essa é uma 
dinâmica que, com certeza, 
não desaparece por decreto.
o olhar dos outros sobre nós 
tem muita importância, assim 
como também é importante 
o olhar com que avaliamos 
as pessoas, mesmo que 
nunca confessemos isso e, 
ao contrário, decretemos 
também que não se deva 
julgar outrem.
E assim, de equívoco em 
equívoco, de neurose em 
neurose, continuamos 
fingindo que funcionamos 
de forma diferente da real, 
em que o juízo e o valor do 
olhar são ingredientes  
da verdade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Em todo caso, prevalecerão os 
desejos, e não porque esses 
sejam mais importantes do 
que tudo o mais que anda 
acontecendo, mas porque a 
visão dos acontecimentos é 
curta e não enxerga tudo que 
virá depois por aí.

Encare a rotina com ânimo 
renovado, porque neste 
momento você perceberá que, 
com mínimo esforço, sua alma 
obtém resultados muito mais 
substanciosos. como é que isso 
acontece? É o mistério da vida se 
manifestando.

use seu discernimento para 
tentar distinguir a diferença 
entre suas fantasias e 
pressentimentos a respeito 
do futuro sonhado. o futuro 
requer atrevimento para ser 
realizado, isso você tem. mas, e 
discernimento?

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há assuntos tão antigos 
em marcha que muito 
provavelmente ninguém mais 
lembra direito como foi que 
tudo começou. Pois bem, 
sua alma encontra agora a 
oportunidade de se livrar do 
peso morto e seguir em frente.

Quantas vezes mais será 
necessário repetir a mesma 
experiência até essa se esgotar 
e nunca mais aparecer? até que 
ponto sua alma continua tolerando 
a repetição? Este é um momento 
de determinações importantes. 
conclusões.

deseje o possível e necessário, 
com essa atitude você 
realizará muita coisa de 
imediato e, ainda por cima, 
evitará se envolver em muita 
encrenca que só daria dor de 
cabeça e nada de satisfação. 
Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça seus testes, mas sem 
ninguém sabendo que você 
está testando, e assim você 
conseguirá verificar se a sua 
intuição está correta, ou se você 
está confundindo uma fantasia 
com a intuição. são coisas  
muito diferentes.

É desnecessário fazer grandes 
sacrifícios, você pode atravessar 
a turbulência atual sem se 
desgastar demais, inclusive 
porque se prestasse mais 
atenção aos fatos do que 
à ansiedade, estaria tudo 
resolvido.

deixe as pessoas confortáveis 
com sua presença, isso vai 
ajudar você a fazer os pedidos 
pertinentes, sem que pareçam 
coisas de outro mundo. Pessoas 
nervosas e desconfortáveis 
complicam tudo, e isso  
não seria bom.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Evite complicar, ande pelo caminho 
seguro, no qual sua alma se sinta 
o mais confortável possível. Este é 
um momento em que as coisas  
dão certo, mas dentro das  
regras, sem criatividade nem 
atalhos disponíveis.

Juntos será sempre melhor, mas a 
reunião nunca acontece de forma 
natural, porque naturalmente 
nossa humanidade se inclina 
mais ao egoísmo do que ao 
sentimento fraternal. construir 
relacionamentos é trabalhoso.

É melhor simplificar tudo, se 
desfazer do peso excessivo de 
algumas obrigações que deixaram 
de brindar com os mesmos 
resultados de outrora. não precisa 
fazer isso de uma vez só, mas 
aliviando sua vida aos poucos.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TanTas Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

VIVER MORRIA

A suspeita do ontem morreu
no amanhecer do dia.
O dia nasceu, mas a noite insistia
em prolongar a tragédia cega,
mas viva na ilusão da existência.
Viver morria na sonolência
acomodada da perdição do desejo
tosco de acreditar
na divindade prolongada
do eterno enganador.
 
A mentira jamais se libertou do homem.
 
Luis Carlos Alcoforado

P
ara fomentar as artes cênicas no 
Distrito Federal, o Festival Brasí-
lia em Dança será realizado, nes-
te fim de semana, em Taguatinga, 

no Teatro Yara Amaral. O evento, que es-
tá em sua segunda edição, movimenta o 
cenário artístico do Centro- Oeste e atrai 
dançarinos do DF, GO e MG.

O festival surgiu para incentivar o se-
tor e criar oportunidades para os gru-
pos, institutos, escolas e dançarinos in-
dependentes exporem seus trabalhos. 
O projeto foi uma iniciativa do bailari-
no e coreógrafo Bruno Alves, do dança-
rino Daniel William e da Flyer Compa-
nhia de Dança, em parceria com o Cen-
tro Cultural Sesi — Teatro Yara Amaral. 
“Costumamos frequentar festivais e al-
guns pontos nos impulsionaram a pro-
mover um festival em nossa cidade, que 
já foi palco de grandes festivais e, atual-
mente, está com o cenário mais escas-
so”, relata Bruno Alves, diretor e organi-
zador do festival.

O encontro possibilita a troca de 
conhecimento entre bailarinos, pro-
fessores, mestres, jurados, coreógra-
fos e diretores envolvidos com a ar-
te de dançar e permite que o público 
participe do espetáculo. Durante as 
competições de danças serão realiza-
das 570 apresentações, divididas en-
tre bailarinos solos e grupos de dança, 

que serão avaliadas por 13 jurados. 
Além disso, a programação conta-
rá fóruns e workshops ao longo dos 
dias. “Este ano o nível de participan-
tes está mais alto, teremos grandes 
apresentações com bailarinos muito 
bem preparados e prontos para um 
grande espetáculo em nossa cidade”, 
destaca Bruno Alves.

O primeiro dia do festival, ama-
nhã, é apenas para os dançarinos e 
grupos inscritos. Nele será realizado 
um fórum com os jurados, que conta-
rá com bate-papo interativo e apre-
sentação do evento. Entre sábado e 
segunda, o público poderá aprovei-
tar as apresentações de balé clássi-
co de repertório, balé clássico, esti-
lo livre, dança contemporânea jazz 
e danças urbanas e populares, além 
de poder aproveitar o restante da 
programação.

 *Estagiária sob a supervisão  
de severino Francisco

SERVIÇO 

Festival Brasília em dança no teatro 
Yara amaral – sesi (st. F norte 
Qi 12 – taguatinga) no sábado às 
13h e 17h, domingo às 13h e 19h e 
segunda-feira às 9h. ingressos a 
partir de r$ 20 pelo ticket Fácil.

 » *gioVanna kunz

Festa da dança

arTEs CêniCas
carlos aguiar - divulgação 

apresentação do Festival Brasília em Dança



Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 
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Alceu Valença e a 
Orquestra de Ouro 

Preto: popular e 
erudito oferecendo 

novos matizes sobre 
a obra do compositor 

pernambucano

 Iris Zanetti/Divulgação

Diversão&Arte
 »  IRLAM ROCHA LIMA Entrevista// 

Alceu Valença

Alceu, como e quando 
surgiu a ideia do 
Valencianas?

As Valencianas sur-
giram a partir de uma 
ideia do meu compadre 
Paulo Rogério Lage, um 
dos grandes produtores 
culturais de Minas. Ele 
sempre me falava muito 
da Orquestra Ouro Pre-
to e sugeriu um proje-
to em que minhas com-
posições fossem adap-
tadas para a música de 
concerto. O maestro Ro-
drigo Toffolo e o arran-
jador Mateus Freire fo-
ram a Olinda me mos-
trar os primeiros trata-
mentos e, a partir daí, 
tudo fluiu naturalmente. 
Gravamos um DVD no 
Palácio das Artes, em Be-
lo Horizonte, e excursio-
namos por todo o Brasil. 
Em janeiro de 2020, gra-
vamos o segundo audio-
visual em Portugal, lan-
çado no ano passado.

 
Foi sua a escolha do 
repertório?

É um projeto em que 
eu e Orquestra Ouro Pre-
to temos o mesmo pe-
so e decidimos tudo em 
conjunto.

 
A assimilação da  
orquestra às canções  
foi imediata?

A música de concer-
to e a popular sempre 
se associaram. Maes-
tros como Villa-Lobos e 
Guerra-Peixe adaptaram 
diversos temas popula-
res em suas obras. Em 
Pernambuco, o maestro 
Cussy de Almeida criou 
a Orquestra Armorial, 
nos anos 1970, propon-
do um cruzamento entre 
a música erudita e temas 
do sertão e do agreste. 
São inúmeros exemplos. 
Certas canções popula-
res são tão ricas e essen-
ciais quanto as melho-
res obras dos mestres da 
música de concerto, não 
é uma questão de sacra-
lizar ou profanar, mas de 
expandir as possibilida-
des da criação musical.

 
O sucesso do primeiro 
álbum determinou a 
realização do segundo?

O sucesso das Valen-
cianas foi tão intenso — 
com Anunciação, Tropi-
cana, Belle de Jour, Cora-
ção bobo, entre outras — 
que sentimos uma forte 
necessidade de dar con-
tinuidade ao concerto. 
Incluímos Táxi lunar, 
Tomara, Como dois ani-
mais, Pelas ruas que an-
dei, Tesoura do desejo… 
Gravamos o audiovisual 
ao vivo na Casa da Mú-
sica, no Porto (Portugal), 
numa noite muito emo-
cionante. No atual con-
certo condensamos os 
melhores momentos dos 
dois espetáculos.

 
Por que incluiu  
Brasília na série de 
apresentações por  
cidades brasileiras?

Sempre tive uma rela-
ção muito forte com Bra-
sília, cidade que inspirou 
algumas das minhas can-
ções, como Te amo Brasília, 
Plano Piloto, No tempo em 
que me querias. Quem sabe 
elas não entram num tercei-
ro volume de Valencianas?

VALENCIANAS IIShow de Alceu Valença e Orquestra de Ouro Preto hoje, às 20h30, no Auditório Master do Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. Ingressos a partir de R$ 114, à venda 

na Bilheteria Digital. Classificação indicativa livre. Informações:  2196-9000/ 9089.

A 
parceria de qua-
se 15 anos entre 
Alceu Valença e 
a Orquestra de 

Ouro Preto gerou vários 
concertos, turnês e dois 
álbuns. O primeiro, lan-
çado em 2014, os levou a 
conquistar o Prêmio da 
Música Brasileira. Sob 
o título de Valencianas 
II, o segundo, que che-
gou às plataformas digi-
tais no ano passado ser-
ve de base para o show 
que colocou o cantor e 
compositor pernambu-
cano e conjunto mineiro 
novamente na estrada.

 Depois da estreia 
em Belo Horizonte, eles 
já se apresentaram em 
João Pessoa, Olinda e 
Rio de Janeiro, sempre 
com lotação esgotada. 
Hoje, às 20h30, o show 
poderá ser apreciado 
pelo brasiliense no au-
ditório master do Cen-
tro de Convenções Ulys-
ses Guimarães. 

 Concebido em 
2010, quando Alceu Va-
lença celebrou 40 anos 
de carreira, Valencia-
nas foi fruto do encon-
tro do cantor com o 
produtor cultural Pau-
lo Rogério Lage, que há 
tempos planejava im-
primir contornos or-
questrais à sua obra, 
muma pcom o maes-
tro Rodrigo Toffolo. 
Até então, o trabalho 
do cantor e compositor 
de São Bento de Una 
não havia recebido tal 
tratamento. O sucesso 
da parceria foi abso-
luto, levando milhares 
de pessoas ao teatro, 
inclusive em Portugal.

 Uma das mais 
prestigiosas forma-
ções orquestrais do 
país, a Orquestra de 
Ouro Preto, sob a re-
gência do maestro 
Rodrigo Toffolo, tem 
se apresentado nas 
principais salas de 
concerto do Brasil 
e do exterior. A fór-
mula escolhida pelo 
conjunto é a junção 
entre a excelência e a 
versatilidade e a mis-
tura dos estilos clássi-
co e popular.

 A segunda edição do 
Valencianas reúne o re-
pertório de canções de 
sucesso de Alceu Valen-
ça, entre as quais Como 
dois animais, Dia bran-
co, Pelas ruas que an-
dei, Solidão, Tesoura do 
desejo e Táxi lunar, es-
colhidas por Alceu Va-
lença, com arranjos es-
peciais confeccionados 
por Mateus Freire.

“O encontro da Or-
questra Ouro Preto com 
Alceu Valença foi um 
momento singular e de 
extrema importância na 
trajetória do grupo. Es-
sa parceria foi capaz de 
catapultar a orquestra 
para projetos maiores 
e proporcionou a visi-
bilidade merecida para 
a excelência e versatili-
dade da orquestra, de-
monstrando sua capaci-
dade e propriedade pa-
ra interpretar as obras 
como a do compositor 
pernambucano” , res-
salta o maestro Rodri-
go Tofollo. “A excelên-
cia e a versatilidade da 
orquestra foram com-
provadas, o que reflete 
em uma maior visibili-
dade e reconhecimento 
no universo da músi-
ca. Com a sensação de 
dever cumprido, a Or-
questra Ouro Preto se 
orgulha de ter se pro-
posto a essa missão e 
de ter trilhado o cami-
nho que a levou a al-
cançar esse patamar. 
Certamente, esse é um 
momento na historia 
da orquestra que ficara 
marcado para sempre”, 
acrescenta.

ALCEU VALENÇA E A ORQUESTRA  
DE OURO PRETO APRESENTAM O SHOW VALENCIANAS,  
SOMENTE HOJE, NO AUDITÓRIO MÁSTER DO CENTRO  

DE CONVENÇÕES ULYSSES GUIMARÃES
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IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

PARTICULAR VENDE!!!
JADE FLAT Apart 42m2

Reformado mobiliado,
completo c/vaga de gara-
gem 98162-2572 c8081

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

708 DIVIDIDA canto ar-
mário. Bom preço
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1 QUARTO

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219

708 APTO dividido can-
to armário. Bom preço.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

3 QUARTOS

215 SQN R$ 1.100.000.
Duplex Sala c/var. 3/4
(2 c/arms) 2 wc, coz/
arms e a.serv.salão fes-
tas. gar. Próx. Parque
Olhos D’água. C12189
996595010 /992788085

BOM PREÇO !
407 SQN Grandão
107m2 de área privati-
va, varandão, nascente
reformado 99976-3789
Mário Soares c4459

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R $ 2 . 6 5 0 . 0 0 0
982101772999641919Ál-
varo Costa c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276

411 SQS "V" R$ 400mil
3º andar. Excelente ap-
to. Sala, 2/4 e coz. c/
arms, wc. Saback 3445-
1105/999269766 C3506

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$ 1.650.000, reforma-
do vista livre, vazado. Sa-
lão, 3 quartos armários
2wc (suite), coz/copa/
arm. serv. DCE, gar. Sa-
back (61) 3445.1105
99926.9766 CJ 3506

JRC VENDE!!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
dar alto, reformado,
161,m2. 98413-8080
c8081

JRC VENDE!!!
405 REFORMADO
3qtos suite porcelanato
2ºandar ótimo preço Tr:
98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

1.2 ASA SUL

SHIGS Q 707 bloco N
Paulo Alencar Vde Ca-
sa 3 quartos vazia ótima
p. reforma 3361-6464/
996181744 cj6131

SMAS COND. LIVING
Paulo Alencar Vde óti-
mo apt 3q suiíte lazer
completo 3 vagas garag
vazio 3361-6464 ou (61)
99618-1744 cj6131

412 SQS Paulo Alencar
Vde ótimo apto 3 quar-
tos armários vazio
2ºandar Tr: 3361-6464/
99618-1744|cj6131

4 OU MAIS QUARTOS

DIRETO COM O
PROPRIETÁRIO.

105 SQS BLOCO A,
com aprox 190 m2 de
área útil, sala de jantar
e living, lavabo , cozi-
nha com armários pla-
nejadas, área de servi-
ço, DCE, 04 quartos
sendoumsuíte, banhei-
ro social, 03 ares condi-
cionados, vazado e
1(uma) vaga de gara-
gemno subsolo do blo-
co. Interessados en-
trar emcontatocomGil-
da cel (61) 98133-4444

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 27 Res ALLEGRO
2qts sala coz americana
, armário na cozinhaeba-
nheiro,lazercompleto,ga-
ragem. 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 407 Paulo Alencar
Vde apto 03 quartos 2º
andar. Prédio reformado
R$460.000 3361-6464 /
99618-1744 cj6131

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADES
CLNW 10/11 2qts
77m2 c/ 2 vagas sol-
tas vista livre R$ 860
mil 99272-4347 c6390

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

1.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 05 PAULO ALEN-
CAR Vde Ótimo Apto
3qts vazio R$1.150.000.
Tr:3361-6464/99618-
1744 cj6131

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QS 303 Residencial Vila
Borguese 2qts garagem
sala cozinha banheiro ,
muitos armários . Refor-
madíssimo. Desocupa-
doAcfinanciamentoPlan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 04 Via Master
37m2 1qto c/garagem
99962-7271 c11276

2 QUARTOS

REFORMADO
QRSW 03 2qts vazado
64m2 desocupado
99976-3789 Mário Soa-
res c4459

4 OU MAIS QUARTOS

QD 300 Vendo apt 4qts
decorado 3 banh lavabo
DCE Lindo! 981465705

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 21 Bloco D - Exce-
lente apto c/ 2qts,
2ºandar reformado, de
canto, armários Quitado
Escriturado Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QS 11 Vendo casa 3qts
sala acozinha banheiro
garagem. Frente Av Prin-
cial Quitada escriturada
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 18 conj G Ceilân-
dia Centro 3qts sala co-
pa cozinha suite + casa
defundos ,Quitada,escri-
turada Ac financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNM 18 conj G Ceilân-
dia Centro 3qts sala co-
pa cozinha suite + casa
defundos ,Quitada,escri-
turada Ac financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
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1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 15 229MIL 3q+cs
fd cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

4 OU MAIS QUARTOS

QNO 02 Linda casa colo-
nial laje porcelanatto
4qts (2 suites) varan-
das. Quitada, escritura-
da Aceito financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 08 Conjunto R cs 95
Vendo casa no Guará
Tr: 98230-5768

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND. ECOLÓGICO
Parque do Mirante Casa
4qtos 2pavts Lote
600m2 R$400.000 Tr:
98413-8080 c 8081

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
proosta e imóveis
99964-1919 c5552

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 Espetacular!
6qtos todos c/stes, hidro
gar cob p/ 3 carros. Ac
troca 98413-8080 c8081

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 206 Excelente imó-
vel c/ 3 residenciasQuita-
do,escriturado.Grandein-
vestimento! Ótimo preço
3352-0064/99974-5385/
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 25 195MIL 2qt quit
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

1.3 RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

QN 24 3qts ágio 165mil
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR312Quitada Aceito fi-
nanciamento. 2qts laje
2wc sala copa coz gara-
gem p/ 3 carros Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 170MIL 3q ste
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNG 20 lote 25 Residen-
cial. são 6 kits Tr.
99988-6212 /3354-6212

3 QUARTOS

QNA 09 esquina lote
435m2 excte imóvel cs
3qts suite laje p/ você
abrir um excelente negó-
cio. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNG 36 casa nova laje
porcelanato 3qts sendo
1 suíte closet sala copa
cozinha wc social. Quita-
daeescriturada.Excelen-
te negócio. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

QNJ 14 Excelente imó-
vel a venda 3qts sendo
uma suite, laje, sala cozi-
nha, wc social ótima loca-
lização, quitadaescritura-
da. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 02 Conj G Vazio
Quintado e escriturado.
(projetop/3suites),Proje-
to aprovado com Alvará
de contrução. Pronto pa-
ra contruir. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 07 Casa nova mo-
derna, ótimo imóvel 3 sui-
teslajeporcelanato.Exce-
lente acabamento. Quita-
da,escrituradaAc financi-
amento Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL17casacolonialcon-
junto , 3qts banh social
sala cozinha Quitada, es-
criturada .Aceito financia-
mento Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. Excelente p/
morar ou comércio, nas-
cente 4qts 3stes sala co-
pa cozinha lavabo área
de lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

QNA 35 Mansão - Setor
Nobre Excelente sobra-
do. Construição nova,
nascente, desocupada 4
qtos todos com suítes,
piscina,churrasqueira.Fi-
no acabamento! Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNA40TaguatingaCen-
tro, excelente sobrado 4
qtos 2 suítes, armários,
3 salasáreacomchurras-
queira, nascente. Quita-
da, escriturada. Aceito fi-
nanciamento e Aparta-
mento no negócio. Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND. ROMA Valp.II,
2 qtos, piscina. Ar. to-
tal 159m2 /Ár. Const.
72m2. R$150 Mil / Ágio
R$100mil + R$48mil de
saldo devedor. Ac. Pro-
posta. (61) 99689-5424

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

COLAGRÍCOLASamam-
baia Excelente localiza-
ção, 4 suites, sendo 2
com closet master vaza-
das com duas varan-
das, salão de festa com
churrasqueira, acade-
mia, sistema fotovoltaico
de produção de energia,
fração e encanamentos
100% reformados, ares
condicionados inverter
em todas as suítes e sa-
la de TV, Casa toda pla-
nejada com armários de
1ª linha, telhas térmicas,
sistema de aquecimento
da piscina (Solar e
elétrico), porcelanato
90x90 Porto Belo na par-
te debaixo, porcelanato
Eliane (amadeirado) na
parte superior, cortinas
e persianas instaladas,
esquadriasalumínioSasa-
zaki , impermeabilização
total das vigas baldra-
mese contrapisos inferio-
res, pias esculpidas em
todas as suítes e banhei-
ros,infraestruturadeinter-
net, saindo da sala para
todas as suites, 580m2
de terreno. Aceita troca
por AP de até 800 mil
no negócio. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.4 CEILÂNDIA

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

QNN04GuarirobaAveni-
da Via Leste - Vendo Ex-
celente Prédio c/ lojão
135m2 + 18 aptos de
2qts sala coz banh área
serviço Excelente renda!
QuitadoEscrituradoPlan-
tão 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldo vieira.com.br

QNN 38 Guariroba Pré-
dio c/ lojão 135m2 + 12
apartamentos 2qts sala
cozinha banheiro área
serviço.Quitado,escritura-
do Ótima renda! Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

GAMA

QI 05 Vendo Prédio,
á r e a c o n s t r u í d a
2.400m2, área do terre-
no 1.500m2 com Lojão
600m2, +18 Apartamen-
tos sendo 12 de 3 qtos,
sala cozinha, banheiro,
área de Serviço. +6 de
1 quarto, sala, cozinha
e banh. Todos com gara-
gem. Quitado e escritura-
do. Boa parte alugada,
previsão de renda R$
30.000,00 (61) 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

NOROESTE

CLNW 10/11 Loja meza-
nino garag. 2wc 72m2
99981-9390 cj4371

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

CSE 03 Taguatinga Sul
Excelente renda! Prédio
c/ 03 apartamentos 2qts
+ loja Quitada escritura-
da Plantão 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

1.4 TAGUATINGA

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SALAS

ASA NORTE

ED. LIBERTY MALL-
R$ 150.000 Torre "A"
Sl.216,34m2,wc.Desocu-
pada. . Saback Imóveis
F / : 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 C/J3506.

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil Bl.
"D" R$350.000. c/33 m2.
Sala c/ recepção, 2wc
(ar cond.) Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

TAGUATINGA

QNC 09 Samdu Norte -
Raridade lote com
350m2, esquina quitado
escriturado, desocupado
para grandes investido-
res. Plantão 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

QSD 43 lote 01 ao la-
do Banco BRB, Pistão
Sul , frente Carrefour
Taguatinga Sul Tr.
99977-9881

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXANIA ESCRITURADO
SÍTIO extce localiz todo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

EXCELENTE PARA CLUBE
LAGO OESTE Linda
Chác 4Hec casa sede
2stes casa caseiro cha-
lé, 6 baias cobertas 2 tan-
ques de peixe 4 estufas
área gourmet c/pisc chur-
rasq 98413-8080 c8081

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO -Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

2

IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$750. Tr:
61 98123-6045

912 NORTE Park Ville.
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

2 QUARTOS

SEMI MOBILIADO
107 SQN Ed Vivendas
Bloco E, 2qts 1 suite
dce garagem andar alto
nascente , coberturacole-
tiva. 99976-3789 Mário
Soares c4459

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

ASA SUL

2 QUARTOS

210SUL3qtos,modifica-
do para 2 qtos, 105 m2,
reformado, 1 suíte com
closet, 1 quarto, sala de
estar, sala de jantar,
DCE e garagem. Fino
acabamento. Tratar com
Jorge 98122-9816

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417
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2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

711 BLOCO F casa 2,
4 qtos c/ armários DCE,
gar. Sobrado de esqui-
na. F: 61 99981-9083

711 BLOCO F casa 2,
4 qtos c/ armários DCE,
gar. Sobrado de esqui-
na. F: 61 99981-9083

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 Alg Linda casa
3qts, garag c/ portão au-
tom 99983-1953 C/3149

QD 07 Alg Linda casa
3qts, garag c/ portão au-
tom 99983-1953 C/3149

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 01 SMPW Alugo Ex-
celente casa semi mobi-
liada 4qtos sendo 2stes,
sala 3 ambientes, cozi-
nha e área serv espaço-
sas, piscina adulto e in-
fantil c/banheiros e cozi-
nhanaáreaexterna,algu-
mas árvores frutíferas,
c h u r r a s q u e i r a L t
5.000m. Ac permuta por
Apartamento grande na
Octogonal ou Sudoeste
Tr: 99124-5560.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 19/2023

Nº Processo: 16964-7/2022. Objeto: Aquisição devacinas contra a gripe, conforme especificações,condições, quantidades e prazos constantesdo Termo de Referência - Anexo I do Edital.Total de Itens Licitados: 1. Edital: 27/04/2023das 08h00 às 17h59. Endereço: Setor deAdministração Federal Sul Quadra 7 Lote 1/2, -BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/edital/70001-5-00019-2023. Entrega das Propostas:a partir de 27/04/2023 às 08h00 no sitewww.gov.br/compras. Abertura das Propostas:11/05/2023 às 14h00 no site www.gov.br/compras.Informações Gerais: Esta licitação é destinadaexclusivamente às Microempresas, Empresasde Pequeno Porte e Cooperativas, conformeinciso I, art. 48 da LC nº 123/2006 e art. 1º doDec. nº 8.538/2015.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

709 NORTE Alugo Loja
120m2 e subsolo 180m2.
R$ 4.500. 98268-7796

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 800
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 800
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2
SHOPPING

SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

3

VEÍCULOS
3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA/05 Classic 4pts
completo Vendo troco
99969-9595/99909-7931

3.1 FIAT

FIAT

PALIO/07 inteiro. Motor
Fire Aceito troca (61)
99969-9595/99909-7931

FORD

FUSION/17 R$105000
Gasolina Branco 65000
KM usado 991969119

OUTRAS MARCAS

CORVETTE C8 20/20
TARGA - Pacote Z51
Performance 150K em
Opcionais,LindaConfigu-
ração, Cor Silver Flake,
3.500km IPVA 2023 Pa-
go. Para Exigentes Ex-
perts , Brasília DF. Opor-
tunidade R$ 1.275.000,
Particular. Tratar Lago
Sul: (61) 99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 10/11 TREK
Flex 2p azul 330mil/
KM rod (61)99303-5919

4

CASA
& SERVIÇOS

4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM TERAPÊUTICA
RELAXANTE,DESPOR-
TIVA,Shiatsu comvento-
sas. 61 3326-7752

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADATRIBUTA-
RISTA, Previ, Empre-
sa e Civil. (21) 97284-
9158 (21) 3507-1734

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

OUTROS PROFISSIONAIS

AULAS E CONSULTO-
RIA Sobre licitações e
contratos administrati-
vos 38 anos de experiên-
cia, ENAP, UCB, Unb,
mestrado na área 2 li-
vros publicados. Cursos
de treinamentoeprepara-
tórios para concursos.
(61) 999878717

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE PARTICU-
LAR Investigação e ou-
tros Tr: 98115-6970

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

VENDO
PASTORALEMÃOAdul-
to jovem macho/fêmea,
com pedrigree e s/ pedi-
gree. Tr: 98470-7800

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTES, joi-
as e antiguidades online
@casaamarelaleiloes

5

NEGÓCIOS &
OPORTUNIDADES

5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOSO FUN-
CIONARIO Erisvelton
dos Santos nascimento,
a entrar em contato pelo
telefone (61)992983618
ou na sede da fazenda
esplanada, no prazo de
15 dias, afim de evitar o
abandono de emprego.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
lo combinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
cargosdecomissão, apo-
sentados e pensionis-
tas, no cheque, consigna-
do em folha ou débito
em conta sem consulta
spc/ serasa. 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
cargosdecomissão, apo-
sentados e pensionis-
tas, no cheque, consigna-
do em folha ou débito
em conta sem consulta
spc/ serasa. 4101-6727
98449-3461

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL -
CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA

E AGRONOMIA – CONFEA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2023. UASG 925175

Contratação por Sistema de Registro de preço, de empresa
especializada na prestação de serviços de diagramação, pré-impressão,
impressão offset, impressão digital, impressão em grandes formatos e
acabamentos diversos, com vistas à confecção de livros, livretos,
manuais, cartilhas, relatórios, cadernos, agendas, calendários, blocos,
pastas, cartazes, folders, folhetos, sacolas, banners, lonas, adesivos,
estruturas para grandes formatos e comunicação visual, entre outras
peças gráficas, para atender as necessidades institucionais e
promocionais do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia -
Confea, no âmbito Distrito Federal, conforme especificações contidas
em Edital e seus anexos. Edital disponível: 27/04/2023 nos Sítios
https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg e
www.confea.org.br. Recebimento das Propostas: até 15/05/2023, às
08h30, no sítio
https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg.
Informações pelo telefone (61) 2105-3818 e email:
licitacao@confea.org.br.

Rivanildo Lima Moura - PREGOEIRO

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PIZZARIA DF
ESTÁ À VENDA

PIZZARIA/RESTAURAN-
TE e Hamburgueria no
J d . I n gá . I n s t a :
@telepizzadf. Instala-
ções Completas. Valor
a combinar. Interessa-
dos entrar em contato
(61)98463-7383 Whats

alvaroleiloes.com.br

0800-707-9339

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

SÃO JOÃO DA ALIANÇA/GO

LANCE INICIAL
R$ 11.497.200,00

FAZENDA 1.742HA

Fazenda Águas Claras.
Observação: o imóvel fica a
aproximadamente 38km
da cidade pela GO 118.
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para

entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira9h às 18he aos Sábados 8h às 12h
61 3342-1000 opção 04
61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2
Próximo Câmara Legislativa

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

TITULO FUNDADOR e
Vitalício Pousada Rio
quente 64-992696909

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM NO LINGAM
NAMASTÊ, Mix prostáti-
ca e inversão. 61 3326-
7752 / 99866-8761

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

ALUGO VAGA Sema-
nalR$350Excel local, po-
de morar, Guará, inclu-
so lençõis toalhas, mat.
higiene 61 99855-6371

MASSAGEM RELAX

ANTI-ESTRESSE Tera-
peutas 100% Massg
Elen Equipe. Confira 61
98151-5117/3347-5464

5.7 MASSAGEM RELAX

MALÚ COROA Belíssi-
ma alta magra c/ mas-
sag relax e acess (61)
9.8178-3181 moro soz

MASSAGEM 24 HORAS
A LEGÍTIMA MASSA-
GEM que aumenta en-
grossa melhora a ere-
ção e retarda a ejacula-
ção 61 98186-9281 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6

TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap
VAQUEIROquesaiba ti-
rar leite. Tr: (61) 3367-
0108
A R R U M A D E I R A /
PASSADEIRA p/ dormir
Lago Sul 99967-1737

CABELEIREIRO CON-
TRATA-SE Salão infan-
til, comissão garantida.
(61) 9.8511-3737

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

MANICURE COM EX-
PERIÊNCIA que faça so-
brancelha. P/ quinta, sex-
ta e sáb. 99271-3154

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

BRASIL TEMPER
CONTRATA

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Categ (D)
c/experiência.EnviarCur-
rículo c/ pretensão salari-
al p/ brasiltemper.brasil
temper@gmail.com

LAR DE SÃO JOSÉ
CONTRATA

PEDREIRO p/ compor
sua equipe de trabalho.
Interessadosenviar currí-
culo para : marketing@
lardesaojose.org com va-
ga pretendida no campo
assunto.

EMPRESA CONTRATA
PORTEIRO atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh@centrosulservicos.
com.br

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.700 +VT. EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

ATACADÃO
DIA A DIA
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a) de
Caixa e Auxiliar de Servi-
ços Gerais. Interessa-
dos deverão enviar currí-
culo com laudo médico
atualizado e colocar o no-
me da vaga no assunto
do e-mail: rh.vagas
@atacadaodiaadia.com.
br
ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

ATENDENTE DE SOR-
VETERIA. Entregar cur-
rículo no endereço:
SHCN Qd. 407 Bl. D Lo-
jas 34 e 40- Asa Norte

RESTAURANTE
SUDOESTE
CONTRATA

ATENDENTE, GAR-
ÇON Cozinheiro, Aux.
de Cozinha e Serviços
Geraisamboscomexperi-
ência. Enviar curriculum
p/: adm.contatogourmet
@gmail.com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

CONSULTORADEVEN-
DAS exper em noivas
p/ Lago Sul 99907-7921

MANICURE R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATA-SE
MECÂNICO C/ EXPERI-
ÊNCIA. Salário R$
2.000,00 + VA + VT. Tra-
balharnaCeilândia.Envi-
ar curriculum p/ e-mail :
rh.prembr@gmail.com

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH pa-
ra trabalho dentro da em-
presa. Tratar c/ Isabel
3346-3166/ 98259-0077

NÍVEL SUPERIOR

A S S I S T E N T E /
ANALISTA Contáb CV:
recrutamento0600@
gmail.com

CONTADOR FLUENTE EM
ÁRABE E PORTUGUÊS
EMBAIXADA CONTRATA
O CANDIDATO IDEAL
deve ter experiência em
contabilidade, principal-
mente em departamen-
to pessoal, Bacharelado
em Contabilidade, Portu-
guês e Árabe fluente. Sa-
lário a combinar. Interes-
sados enviar currículo
até dia 15/05/2023 para
admil.uae@gmail.com

CONTRATA-SE
ENGENHEIRODEPRO-
DUÇÃO - Enviar CV:
digidoor1@gmail.com

CONTRATA-SE
ESTAGIÁRIO(A) 6ª SE-
MESTRE de Direito c/
exper PJE/ PROJUD p/
6 hs de trab. CV wats
(61) 99646-1315 ou
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208

DIARISTA/FAXINEIRA
ou Doméstica Ofereço
meusserviços.Tenhoex-
periência 98420-2543
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